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RESUMO 

 

Nesta dissertação apresentamos um estudo sobre a figuração da mulher no universo 
ficcional do escritor Marques Rebelo, mostrando como o referido autor compreende 
a realidade social da mulher. Objetivamos conhecer os perfis femininos e os papéis 
sociais atribuídos às mulheres rebelianas, como elas são representadas dentro do 
universo da ordem e da desordem social, a partir do romance A estrela sobe, 
focalizando na construção das personagens Leniza e dona Manuela, por meio da 
descrição e análise das práticas de ambas, principalmente da protagonista, que luta 
por independência financeira na grande fábrica de sonhos da época, o rádio. A 
investigação se processou por meio de um estudo interpretativo, com abordagem 
qualitativa, que teve como base um aporte teórico/metodológico de cunho 
bibliográfico. Dessa forma, pudemos verificar que o escritor Marques Rebelo 
construiu diferentes perfis femininos, tanto mulheres submissas às condições 
patriarcais, como aquelas que buscam novos espaços. Foi possível inferir que no 
geral as personagens rebelianas são enquadradas em dois grandes grupos, as que 
seguem os princípios morais e as que apresentam uma conduta desviante, um traço 
marcante nas narrativas rebelianas. Isso pode ser confirmado no romance A estrela 
sobe, pois a personagem Leniza não reflete a figura feminina estereotipada de seu 
tempo histórico, enquanto dona Manuela representa o perfil tradicional de mulher, 
pois procura viver dentro dos parâmetros morais estabelecidos pela sociedade.  

PALAVRAS-CHAVE: personagem; mulher; Marques Rebelo; romance de 1930; 
literatura e sociedade.  
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ABSTRACT 

 

In this thesis we present a study on the figuration of women in the fictional universe 
of the writer Marques Rebelo, showing how the author understands the social reality 
of women. We aim to know the female profiles and the social roles attributed to 
rabelo‟s women as they are portrayed within the universe of order and social 
disorder, from the novel “The star rises” (A estrela sobe), focusing on the 
construction of the characters Leniza and Dona Manuela, through the description and 
analysis of the in practices but, mainly the protagonist, who fights for financial 
independence in the great dream factory of the time, the radio. The research was 
carried out through an interpretative study, with a qualitative approach, based on a 
theoretical/methodological contribution of bibliographic nature. In this way, we could 
verify that the writer Marques Rebelo constructed different feminine profiles, both 
women submissive to the patriarchal conditions as well as those who seek new 
spaces. It was possible to infer that in general the rabelo‟s characters are framed in 
two large groups, those that follow the moral principles and those that present a 
deviant behavior, a striking feature in the rebelianas narratives. This can be 
confirmed in the novel The star rises, because the character Leniza does not reflect 
the stereotypical female figure of her historical epoch, while Dona Manuela 
represents the traditional profile of a woman, because she seeks to live within the 
moral parameters established by society. 
  
KEY WORDS: character; woman; Marques Rebelo; novel is 1930; literature and 
society. 
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I. INTRODUÇÃO   

 

A literatura não deve ser considerada apenas um conjunto de textos com 

determinadas características, ou seja, por seus aspectos internos, mas ser 

entendida como um sistema integrado de cultura, conforme as concepções de 

Antonio Candido (2006), considerando o diálogo entre o externo, “a sociedade” e o 

interno, “os aspectos formais do texto”.  

A literatura, de acordo com Antonio Candido (2000), faz parte de um sistema, e 

através das obras podemos entender determinado período, percebendo a 

continuidade literária. Dessa forma, é importante destacar que a literatura, como 

toda produção cultural, pode ser interpretada pelo viés dialético. A obra literária é o 

verdadeiro motor da análise, levando em consideração a legitimação que a literatura 

adquiriu dentro de um sistema. Não devemos utilizar os textos apenas como 

exemplo do tempo e do meio, mas fazer uma abordagem direta da obra, atribuindo a 

devida importância aos fatores externos, sem cair no historicismo, pois, de acordo 

com Antonio Candido (2000), a tradição literária deve ser considerada em 

andamento, e não como algo congelado em livros de história da literatura, pois 

apresenta aspectos que ultrapassam os limites dos textos.    

Seguindo essa orientação, nesta pesquisa objetivamos analisar a 

representação da mulher no universo ficcional de Marques Rebelo, a partir do 

romance A estrela sobe, enfatizando a relação entre forma literária e processo 

social. O referido romance foi publicado pela primeira vez em 1939, sendo que 

compulsamos a edição de 2009, publicada pela Livraria José Olympio Editora. Para 

tanto, investigamos as relações sociais inscritas no espaço do texto, tendo como 

base a teoria de Antonio Candido, considerando o social como fator estruturante da 

narrativa, visto que as temáticas das obras literárias repousam sobre o contexto 

social da época. Objetivamos investigar a figuração da mulher no romance A estrela 

sobe, para tanto, descrevemos a realidade social da mulher do decênio de 1930, na 

visão de Marques Rebelo, verificando os papéis sociais atribuídos às mulheres 

rebelianas a partir das personagens dona Manuela e Leniza. Observamos como a 

mulher é representada no universo da ordem e da desordem social, tomando como 

base as concepções de Antonio Candido em Dialética da malandragem, em que o 

referido crítico faz uma discussão acerca da dialética da ordem e da desordem na 
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obra Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida, 

observando como a ordem e a desordem manifestam concretamente as relações 

humanas na sociedade configurada no romance. Focalizamos na análise da 

construção subversiva da personagem Leniza, lembrando que nosso objetivo foi 

analisar a personagem, e não dizer o que é certo, o que a mulher deve ser ou fazer, 

ou seja, sem fazer juízo de valor moral.    

Almejando alcançar nossos propósitos com a análise do romance, nos 

embasamos em teóricos que tratam sobre literatura e sociedade, tais como: Candido 

(2006), Antunes (2007), Lucas (1976). Com relação à história e representação 

literária da mulher, enfatizamos os estudos de Maluf e Mott (1998), Montero (2007), 

Schwantes (2006), Beauvoir (2016), Kolontai (2011), Del Priore (2009), Silva (2010), 

Zolin (2009). Discutimos alguns aspectos do Modernismo e o romance da década de 

1930, levando em consideração os estudos de Bueno (2012; 2015), Lafetá (2000), 

Dacanal (2001). Para abordarmos o Rio de Janeiro e Era do rádio, tomamos como 

base as concepções de Gomes (2008), Velloso (2004), Calabre (2004) e Moreira 

(2000). Os estudos relacionados ao universo ficcional de Marques Rebelo foram 

tratados a partir de Trigo (1996), Adonias Filho (1969), Bosi (2006), Xavier (1975) e 

Moisés (2001). Além de outros, que foram reportados com a finalidade de nortear 

nosso percurso interpretativo.  

 A temática desta pesquisa justifica-se pela importância da análise da obra no 

quadro dos estudos literários, no que diz respeito à representação da mulher na 

literatura da década de 1930. Ela surgiu pelo anseio e possibilidade de realizar um 

estudo mais aprofundado acerca do universo ficcional do autor Marques Rebelo, um 

escritor que foge do script aos consagrados de 30, pois apresenta um viés urbano, o 

que difere da temática ruralista da maioria dos escritores da época, e pela riqueza 

de suas obras. A relevância desta pesquisa se dá principalmente pelo motivo de 

existirem poucos estudos a respeito da representação da mulher na ficção do 

referido escritor. Essa falta de exploração diminui a possibilidade de realizar apenas 

uma repetição do que já foi estudado, tornando-se um desafio para quem se 

debruça sobre seus escritos, pela escassez de bibliografia crítica. Dessa forma, 

buscamos por meio desta pesquisa contribuir para os escassos estudos acerca do 

universo ficcional do referido escritor.  

É sabido que o decênio de 1930 foi marcado por inquietações políticas, 

transformações na economia e na sociedade, sendo considerado um período fértil 
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para a produção de obras que apresentam uma reflexão sobre a realidade nacional, 

considerado por muitos como o período do romance no Brasil. O romance de 30 

caracteriza-se por apresentar uma narrativa verossímil, ou seja, semelhante à 

realidade social, por meio da representação de diversos tipos sociais e classes. 

Durante aquele período recebeu ênfase o romance regionalista, sendo considerado 

o melhor modelo para se refletir a respeito dos vários aspectos da realidade social, 

consequentemente, muitos escritores, dentre eles Marques Rebelo, não receberam 

o devido reconhecimento, por não seguirem a corrente literária do romance 

regionalista, mas do romance urbano. Com isso, podemos considerar que aquele 

período tão rico da ficção brasileira ainda está longe de ser totalmente explorado, 

pelo motivo de haver um escasso estudo acerca de alguns autores e obras pouco 

conhecidos na literatura da época.  

Marques Rebelo está entre os escritores da segunda geração do Modernismo 

no Brasil, sua ficção é marcada pela prosa urbana moderna. No entanto, de acordo 

com Alfredo Bosi (2006), ele não rompeu totalmente com a tradição do realismo 

citadino, dando continuidade à linha de Manuel Antônio de Almeida, Machado de 

Assis e Lima Barreto, pois Marques Rebelo traz como pano de fundo de suas obras 

a cidade do Rio de Janeiro da primeira metade do século XX.  

Sabe-se que o Rio de Janeiro da década de 1930, então capital do Brasil, 

passou por muitas transformações, por uma crescente urbanização com a 

industrialização. Porém, Marques Rebelo não focalizou em suas obras esse cenário 

de progresso, pois se voltou para a vida dos pobres e remediados, que viviam no 

subúrbio carioca e nas áreas centrais da cidade, consequentemente a maioria dos 

seus personagens pertence às camadas mais baixas da população, ou seja, são 

pessoas que vivem à margem da sociedade, tais como malandros, prostitutas, 

donas de casa, vários tipos de pequenos trabalhadores, dentre outros. Dessa forma, 

estudamos o romance A estrela sobe do referido autor, que por meio de suas obras 

mostra a dinâmica social do Rio de Janeiro, mais especificamente a representação 

da mulher durante aquele período histórico.  

A presente pesquisa encontra-se estruturada em dois capítulos, divididos em 

tópicos e subtópicos. No primeiro capítulo, discutimos acerca dos impasses da 

modernização brasileira, observando alguns aspectos do romance de 30, em 

seguida, abordamos o Rio de Janeiro durante a década de 1930, época 

caracterizada como o apogeu do rádio no Brasil. Ainda nesse capítulo, discutimos 
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acerca de alguns aspectos do romance urbano e em seguida apresentamos de 

maneira geral o universo ficcional do escritor Marques Rebelo.  

No segundo capítulo, abordamos um pouco sobre a condição das mulheres na 

sociedade e a sua representação na literatura, focalizando a representação da 

mulher na literatura brasileira da década de 1930. Analisamos a condição social da 

mulher no universo ficcional de Marques Rebelo, por meio das ações praticadas 

pelas personagens, dona Manuela e Leniza, do romance A estrela sobe. É 

importante ressaltar que esta pesquisa se desvia da maioria das pesquisas atuais 

que estudam a representação da mulher na literatura de autoria feminina, pois 

analisamos a representação da mulher na literatura de autoria masculina, que 

também é uma das tendências de estudo, pois não foge do interesse das pesquisas 

acerca da representação feminina.   

Focalizamos na construção da protagonista, que pode ser considerada uma 

personagem que apresenta uma construção feminina subversiva, por recusar o 

“destino” de mulher que se esperava pela sociedade da época. A partir da análise 

das duas personagens discorremos a respeito da representação da mulher no 

universo ficcional de Marques Rebelo e destacamos alguns dos perfis femininos 

construídos pelo referido escritor, de personagem principal a coadjuvante, 

mostrando como a mulher é representada no universo da ordem e da desordem 

social. Características que, de acordo com Antonio Candido (2010), manifestam as 

relações humanas, em que o universo da ordem engloba as pessoas que vivem 

segundo as normas, obedecendo ao comportamento estabelecido socialmente; já o 

universo da desordem engloba as pessoas que estão em oposição, que apresentam 

uma conduta transgressora.  
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II. MARQUES REBELO E O ROMANCE DE 30 

 

  

Discutimos ao longo deste capítulo acerca de alguns aspectos da 

modernização brasileira e do romance de 30. Para tanto, tomamos como base os 

estudos de Luís Bueno (2015), que faz uma análise detalhada daquele período 

histórico. Abordamos um pouco a cidade do Rio de Janeiro da década de 1930, que 

passou por muitas transformações por meio do processo de urbanização, durante o 

apogeu do rádio no Brasil, uma novidade que encantou não só o Rio de Janeiro, 

mas o mundo. Em seguida, tratamos um pouco sobre os aspectos do romance 

urbano, que aborda temáticas ligadas à cidade e finalizamos apresentando um 

pouco do universo ficcional de Marques Rebelo.  

 

 

2.1 Impasses da modernização brasileira e o romance do decênio de 1930 

 

A década de 1930 foi um período de grandes inovações em vários setores da 

sociedade brasileira, por meio da industrialização e dos avanços tecnológicos. É 

importante ressaltar que várias transformações que ocorreram no cenário nacional é 

resultado principalmente de mudanças na política interna, pois durante aquele 

período aconteceram algumas revoluções, um movimento armado que culminou 

com como o golpe de estado articulado por Getulio Vargas, pondo fim à república 

velha e dando início ao estado novo, ficando conhecido como golpe de 30.  

Os anos 30 são marcados como um período de grande agitação não só no 

Brasil, mas internacionalmente, pois teve início com uma crise financeira em muitos 

países, resultado da quebra da bolsa de valores de Nova York em 1929. Em vários 

países aconteceram os movimentos totalitários, dentre eles o Nazismo na 

Alemanha, com Hitler, e o Fascismo na Itália, com Mussolini, e a referida década foi 

encerrada com o início da Segunda Guerra Mundial. Portanto, as mudanças que 

aconteceram no cenário mundial durante as décadas de 20 e 30 não aconteceram 

de maneira isolada. De acordo com Fernando Cerisara Gil (1999), foi uma época 

marcada por conflitos políticos e ideológicos, e tal situação não se deixa de refletir, 

de maneira específica, no Brasil; visto que naquele período ocorreram: “[...] a criação 

do Partido Comunista, as revoltas operárias em São Paulo, a Coluna Prestes, a 



15 

 

formação da Aliança Nacional Libertadora e da Ação Integralista, assim como a 

revolução de 30” (GIL, 1999, p. 21). Portanto, corresponde a um período de grandes 

transformações e a ideia de revolução surgiu como um paradigma da continuidade 

histórica.    

Conforme o sociólogo e crítico literário Antonio Candido (2011), os anos 30 

apresentaram uma atmosfera de fervor, marcada principalmente no plano da cultura 

nacional, por buscar unificá-la por meio de um sentimento de integração e unidade. 

Durante aquele período aconteceram mudanças em vários setores da sociedade, 

principalmente no campo da cultura, por meio do engajamento político, religioso e 

social, propiciando a extensão das reformas acerca do ensino por todo território 

nacional.  

As várias mudanças visíveis durante a década de 1930 já haviam se iniciado 

desde a proclamação da república, pois os estados brasileiros passaram a usufruir 

de uma maior independência e autonomia. Conforme podemos observar nas 

palavras do historiador brasileiro Boris Fausto (2006): 

 

 
Os vários grupos que disputavam o poder tinham interesses diversos 
e divergiam em suas concepções de como organizar a República. Os 
representantes das principais províncias – São Paulo, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul – defendiam a ideia da República federativa, que 
asseguraria um grau considerável de autonomia às unidades 
regionais. (FAUSTO, 2006, p. 139) 

 

 

 Durante o período da primeira república, cada unidade regional tinha de certa 

forma mais independência, naquela época a economia do país era 

predominantemente agrária, tendo o café como principal produto de exportação. 

Conforme nos lembra Fausto (2006), o poder ficava nas mãos dos principais estados 

- São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul – grandes produtores agrícolas. A 

política era conhecida como do “café com leite”, também denominada de “política 

oligárquica”, recebeu este nome pelo motivo de existir uma aliança entre São Paulo, 

maior produtor de café, e Minas Gerais, maior produtor de leite.  

Com o passar do tempo, como argumenta Boris Fausto (2006), o país passou 

por uma série de transformações decorrentes do crescimento industrial, pois foram 

surgindo cada vez mais fábricas, principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro. 
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Esse crescimento foi mais constante após a Primeira Guerra Mundial, por causa da 

falta de concorrência com produtos importados. No entanto, com a crise de 1929, o 

Brasil ficou instável, culminando em um movimento revolucionário em 1930, com 

episódios predominantemente militares, dentre eles o movimento tenentista. De 

acordo com o estudioso João Luiz Lafetá (2000):  

 

 
O decênio de 30 é marcado, no mundo inteiro, por um 
recrudescimento da luta ideológica: fascismo, nazismos, comunismo, 
socialismo e liberalismo medem suas forças em disputa ativa; os 
imperialismos se expandem, o capitalismo monopolista se consolida 
e, em contraparte, as Frentes Populares se organizam para enfrentá-
lo. No Brasil é a fase de crescimento do Partido Comunista, de 
organização da Aliança Nacional Libertadora, da Ação Integralista, 
de Getúlio e seu populismo trabalhista. A consciência da luta de 
classes, embora de forma confusa, penetra em todos os lugares – na 
literatura inclusive, e com uma profundidade que vai causar 
transformações importantes.   (LAFETÁ, 2000, p. 28) 

 

 

Nesse sentido, a década de 1930 foi um tempo de crise tanto no Brasil como 

no plano internacional, como explana Massaud Moisés (2001, p. 287): “O 

comunismo e o nazi-fascismo, em ascensão, dominam a cena política, procurando 

tornar-se hegemônicos”, provocando muitas mudanças tanto no âmbito nacional, 

como em outros países. Essa consciência de lutas de classes causou 

transformações importantes na literatura, pois, como bem nos lembra Lafetá (2000), 

na primeira fase do Modernismo (1922 a 1930), conhecida como a fase heróica, a 

ênfase era dada ao estético, discutindo-se principalmente a linguagem, já na 

segunda fase (1930 a 1945) a ênfase era dada ao ideológico, discutindo-se a ligação 

da ideologia com a arte.  

Os anos 30 foi uma época fértil para novas aspirações e ideias, pois durante 

aquele período entre guerras (primeira e segunda guerra mundial), muitos artistas e 

intelectuais sentiram a necessidade de interpretar de maneira inédita a realidade. É 

importante ressaltar, conforme as palavras de Candido (2011), que naquele período 

aconteceu uma expansão da literatura regional, recebendo destaque o “romance do 

Nordeste”, uma das modalidades expressivas da nacionalidade na literatura 

brasileira. E essa representação do Nordeste contribuiu para que o Brasil tomasse 

consciência da realidade social da referida região, apresentando uma visão 
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renovada do país, pois, segundo Luís Bueno (2015), é a forma de ver o país que 

distingue os modernistas dos demais autores. 

 Vale lembrar que o desejo de mudança, de renovação, pode ser percebido, de 

acordo com Moisés (2001), desde o início do século XX e chegou ao clímax em 

1922, com a realização da Semana de Arte Moderna, primeiro grande evento que 

veio marcar a ruptura com a velha tradição e deu lugar a uma nova forma de 

pensamento, sendo muito importante para a consolidação da literatura nacional. As 

concepções de Moisés concordam com as do historiador literário Mário da Silva Brito 

(1978), pois este último afirma que um dos traços marcantes do modernismo é a 

ruptura com as formas tradicionais de expressão, por meio de um nacionalismo 

exaltado. 

É importante ressaltar que essa inquietação não estava presente apenas na 

literatura, mas no cenário nacional, pois, de acordo com o crítico literário Afrânio 

Coutinho (2004), aquele período do apogeu do café, ano em que se comemorou o 

centenário da independência do Brasil (1922), apresenta fatos históricos 

importantes, tais como: 

 
 
[...] a revolução do Forte de Copacabana, da qual foi participante 
Eduardo Gomes, e a fundação do Partido Comunista. Esses 
acontecimentos, mais o da Semana, davam a medida da inquietação 
nacional pela época – inquietação que culminaria com a Revolução 
de 30 e o advento de Getúlio Vargas ao poder. (COUTINHO, 2004, p. 
22) 

 
 

Nesse sentido, as primeiras décadas do século XX correspondem a um período 

de inquietação no plano político, mas que não é maior que no plano cultural, 

principalmente na literatura, isso pode ser observado, de acordo com Mário de 

Andrade (2002), com a realização da Semana de Arte Moderna, acontecimento que 

apresentou várias exposições: artes plásticas, concertos e leituras de livros, além de 

conferências explicativas; realizado entre 13 e 17 de fevereiro de 1922, no Teatro 

Municipal em São Paulo. Evento caracterizado pelo crítico e historiador literário 

Alfredo Bosi (2006), como um divisor de águas na nossa cultura, pois proporcionou o 

surgimento de novas ideias, libertárias e nacionalistas. Dessa forma, o desejo de 

mudança pode ser observado desde a década de 1920 e veio se fortificar na década 

seguinte, conforme ressalta o crítico literário Fábio Lucas (1976, p. 99): “O 
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modernismo, como movimento de ruptura com o passado no campo da Literatura, 

das Artes e da Cultura, já havia agitado o país dos anos 20 e fortificado a sua 

presença criadora na década de 30”, ou seja, os autores modernistas buscavam por 

uma renovação, por uma arte genuinamente brasileira, criando o estado de espírito 

nacional, correspondendo a um projeto estético e ideológico que pretendia 

redesenhar o mapa cultural da nacionalidade brasileira.  

Dessa forma, os autores do Modernismo tinham como meta uma expressão 

nacional por meio da representação da realidade. Como ressalta o estudioso 

Fernando Cerisara Gil (1999), as obras do Modernismo em suas tendências literárias 

dominantes tinham como eixo básico a preocupação com a problemática da 

identidade nacional, que acontece de duas maneiras: por meio da recuperação de 

nossas origens culturais; e quando acontece a filtração, pela ótica da consciência 

social e política, dos impasses da nacionalidade, correspondendo a dois momentos 

do Modernismo brasileiro que se complementam.   

O primeiro momento do modernismo no Brasil teve início em 1922, com a 

Semana de Arte Moderna, e um dos marcos finais da primeira fase foi o lançamento 

do manifesto Antropofágico de Oswald de Andrade em 1928. Conforme as palavras 

de Moisés (2001, p. 132), o primeiro momento do Modernismo “[...] se distinguiu pela 

tomada de consciência de nossa realidade histórico-social [...]”, por meio de uma 

literatura vinculada à cultura, um nacionalismo consciente, crítico e exacerbado da 

realidade brasileira. Essa tendência pode ser observada, de acordo com Coutinho 

(2004), nos grupos “Verde-amarelo” e “Anta”, e uma tendência primitivista nos 

grupos “Pau-Brasil” e “Antropofagia”. Portanto, no primeiro momento do 

Modernismo, os autores buscavam uma expressão genuinamente nacional e que 

serviu de base para muitas produções posteriores, como observamos na segunda 

fase, que reúne, em sua maioria, obras de caráter social regionalista.  

O ano de 1928 foi marcado pelo amadurecimento da revolução modernista, 

com a obra A bagaceira, de José Américo de Almeida, e Macunaíma, de Mário de 

Andrade, iniciando assim em 1930 o segundo momento do Modernismo brasileiro 

(COUTINHO, 2004), fase que se desenrolou até 1945, quando surgiu a chamada 

“geração de 45”. É importante ressaltar que o segundo momento, no que diz respeito 

à prosa, ficou conhecido como romance de 30, denominação que foi dada, de 

acordo com José Hildebrando Dacanal (2001), a um conjunto de obras temáticas e 

estruturalmente próximas, escritas a partir de 1928. Nessa época surgiu o romance 
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social do Nordeste, período em que, como bem observou Gil (1999), o realismo 

literário se apresentou como elemento narrativo dominante com a conscientização 

social dos escritores, que passaram a fixar em suas produções a realidade histórica, 

tendo como discurso narrativo a racionalização do mundo, apresentando 

explicações para as relações sociais. Conforme as concepções de Dacanal (2001): 

 
 
A miséria, os conflitos e a violência existem, mas tudo isto pode ser 
solucionado, principalmente porque o mundo é compreensível. E, 
portanto, reformável, se preciso e quando preciso. Basta a vontade 
dos indivíduos e/ou do grupo para que a consciência, que domina o 
real, o transforme. Esta fé na possibilidade de apreender o mundo, 
esta inocência para a qual não há clivagem entre o real e o racional, 
e vice-versa, é um dos elementos mais característicos das grandes 
obras do romance de 30. (DACANAL, 2001, p. 19) 

 
 

Por meio de uma representação diversificada que apresenta uma visão de 

mundo ao expressar uma consciência acerca da realidade, ou seja, o romance de 30 

tem o pé fincado na história, dialogando com o momento histórico (GIL,1999). 

Durante aquele decênio recebeu ênfase o regionalismo, uma escrita que está 

presente na literatura brasileira desde o século XIX, com os autores: Bernardo 

Guimarães, Franklin Távora e José de Alencar, e este último se destacou com os 

romances O Gaúcho e O Sertanejo. Corrente literária que ganhou fôlego novo 

durante a década de 1930, que se destacou pelo romance social do Nordeste, 

transportando aspectos da vida cotidiana para o plano literário.  

Benedito Antunes (2007) afirma que em relação à forma e à temática das obras 

literárias existiram dois projetos no Modernismo, o projeto estético, que corresponde 

à fase heróica dos anos 20, e o projeto ideológico dos anos 30, que representa a 

segunda fase do Modernismo. Segundo as concepções do crítico Lafetá (2000), o 

primeiro objetivou a renovação dos meios e a ruptura com a linguagem tradicional, já 

o segundo buscou apresentar uma consciência do país, uma expressão artística 

nacional: 

 
 
Decorre daí que qualquer nova proposição estética deverá ser 
encarada em suas duas faces (complementares e, aliás, intimamente 
conjugadas; não obstante, às vezes relacionadas em forte tensão): 
enquanto projeto estético, diretamente ligada às modificações 
operadas na linguagem, e enquanto projeto ideológico, diretamente 
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atada ao pensamento (visão de mundo) de sua época. (LAFETÁ, 
2000, p. 19-20) 

 
 

É importante ressaltar que Lafetá, ao fazer essa divisão, não quer mostrar que 

existiram dois momentos estanques, mas que num período predominou o projeto 

estético e em outro momento o ideológico, e que ambos se combinam nos dois 

momentos. Dessa forma, as duas fases devem ser encaradas de forma dialética, 

pois os dois projetos se complementam e se articulam, visto que, quando acontece a 

crítica à velha linguagem (projeto estético) também está presente o projeto 

ideológico, pois é por meio da linguagem que o homem externa a sua visão de 

mundo.  

De acordo com Antunes (2007), na década de 1930 os escritores 

apresentavam uma maior consciência política, alterando assim o projeto estético e 

ideológico, mas que ainda pode ser observada uma tensão - que aconteceu na 

primeira fase por meio da divergência, no que diz respeito ao conceito de 

nacionalidade, entre os dois projetos - nos primeiros anos de 30, no entanto, “[...] 

mesmo com ênfase no aspecto social, não se deixa de revolucionar a forma para 

que a literatura possa cumprir sua função social” (ANTUNES, 2007, p. 109), ou seja, 

a ênfase não é mais no projeto estético, mas essa preocupação com a forma ainda 

permanece. Como bem observa Lafetá (2000), aconteceu um deslocamento da 

visão estética para uma visão politizada dos problemas sociais do país. No entanto, 

não se trata de uma mudança radical dos anos 20 para os anos 30 com a 

politização, pois, conforme o referido estudioso, não se trata de um ajustamento do 

quadro cultural a uma realidade mais moderna, mas de reformular essa realidade, 

ou seja, verificamos que o projeto nacional da fase heróica persiste, porém com uma 

consciência social politizada.  

A década em pauta é caracterizada, de acordo com Bosi (2006), como a era do 

romance brasileiro, por sua ampliação e consolidação. Dessa forma, pode ser 

considerado um momento muito importante para a literatura nacional, um período 

em que os autores, por meio de suas obras, apresentam uma reflexão sobre a 

realidade do país, pois conforme as palavras de Lafetá (2000, p. 30), a literatura dos 

anos 30 “[...] preocupa-se mais diretamente com os problemas sociais e produz os 

ensaios históricos e sociológicos, o romance de denúncia, a poesia militante e de 

combate”. Verificamos que o romance de 1930 se caracteriza por fazer uma 
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representação da realidade social brasileira, por meio da construção dos diversos 

tipos sociais, abordando, de acordo com Bueno (2015), a miséria presente em certos 

segmentos da população, por meio de personagens pobres, principalmente os 

“proletários”, que trazem um ar de revolta. Dessa forma, nesse tipo de romance as 

personagens vivem situações e dramas semelhantes aos seres humanos, fazendo 

com que se tornem vivas na imaginação dos leitores.  

Conforme as concepções de Candido (2011), o regionalismo apresentou uma 

supervalorização dos aspectos sociais na literatura, ou seja, foi uma etapa em que 

nos romances e contos focalizou a realidade local, correspondendo a literatura 

regionalista que está voltada para o homem pobre e do interior do Brasil. 

 A década de 1930 é descrita por muitos como a época do romance social 

regionalista, um exemplo é a obra O quinze de Rachel de Queiroz, publicado em 

1930, que tem como cenário a seca de 1915. Conforme relata Antunes (2007, 

p.111), o romance O quinze é em ordem cronológica “[...] o segundo romance 

importante do regionalismo nordestino”, uma obra que denuncia as mazelas que 

foram provocadas pela seca no Nordeste, marcando o regionalismo do período em 

pauta.   

Conforme as concepções de Bueno (2012), o período marcado pelo romance 

regionalista foi entre os anos finais da década de 20 e início dos anos 40. Como 

relata o referido autor, o romance de 1930 é dividido em regionalista e intimista, e os 

autores desta última corrente ficaram à margem da história literária, pois na década 

de 30 cristalizou-se o conceito de romance regionalista, tendo como principal 

característica a temática rural, “[...] excluindo os autores em geral descritos como 

intimistas que, no entanto, têm uma presença perceptível nas décadas seguintes” 

(BUENO, 2012, p. 17), como o próprio crítico faz ao afirmar que os quatro autores 

mais representativos do período foram: Cornélio Penna, Cyro dos Anjos, Dyonélio 

Machado e Graciliano Ramos.  

É importante ressaltar que aquele período também é marcado pela literatura de 

autoria feminina no Brasil, apresentando a personagem feminina com mais vida e 

humanidade. Avaliado por muitos como um dos momentos mais ricos e fecundos da 

literatura brasileira, que apresenta uma vasta produção literária, sendo considerado 

pelo crítico literário Alfredo Bosi (2015), em seu ensaio “Uma caixa de surpresa: nota 

sobre a volta do romance de 30”, como uma década que ainda está longe de ser 

cabalmente explorada.  
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Como bem lembra Bueno (2015), no romance da década de 1930 existiu um 

movimento contínuo de um estado de dúvida decorrente da polarização política 

entre esquerda e direita, uma época dominada pelo romance social. Nesse período, 

os pobres começaram a ter um maior destaque na ficção, tornaram-se protagonistas 

de muitas obras e outras personagens marginalizadas se destacaram, dentre elas o 

homossexual e a mulher. No tocante à mulher, a sua legitimação nas nossas letras, 

como protagonistas de romances ou autoras “[...] é parte fundamental desse 

processo de incorporação do outro que o romance de 30 levou a cabo” (BUENO, 

2015, p. 26).     

É relevante ressaltar que muitos consideram o “[...] romance de 30 como um 

desdobramento do modernismo de 22 [...]” (BUENO, 2015, p. 44), e como já foi 

ressaltado anteriormente, essa época priorizou o debate ideológico, através da 

problemática da representação do outro. De acordo com Bueno (2015), o romance 

de 30 se dedicou à criação de uma figura de protagonista fracassado, mostrando 

tanto operários condenados à exploração, como mulheres à prostituição. Um 

exemplo são os protagonistas dos romances que estão dentro do ciclo da Cana-de-

Açúcar, “[...] focalizando as paisagens canavieiras e a vida social em torno das 

casas-grandes e engenhos” (COUTINHO, 2004, p. 266), ciclo que teve início com a 

publicação de Menino de Engenho (1932), de José Lins do Rego, que narra a vida 

canavieira na Paraíba e em Pernambuco, principalmente a transição do engenho 

para usina.  

Os autores que estrearam no período em pauta procuraram representar a 

realidade social brasileira e suas mazelas, tendo como centro temático a figura do 

marginalizado. Dessa forma, podemos dizer que é como se o romance de 30 tivesse 

a necessidade de mergulhar na realidade brasileira, ou seja, prevalece uma visão 

realista, principalmente através do romance regionalista, que, de acordo com 

Candido (2011, p. 245), representou melhor o país “[...] do que os costumes e a 

linguagem das cidades, marcadas pela constante influência estrangeira”, 

predominando de 1930 ao princípio da década 1940.  

É importante ressaltar que desde o início do século XX vários autores se 

preocupavam em representar em suas obras a realidade social, como podemos 

observar em Os sertões, do grande estudioso do Brasil Euclides da Cunha, pois o 

referido escritor estava “[...] comprometido com a natureza, com o homem e com a 

sociedade” (BOSI, 2006, p. 309), traduzindo por meio da sua narrativa a agonia das 
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plantas e a resistência dos jagunços. Para Bosi (2006, p. 345): “[...] o Modernismo 

do Nordeste foi uma realidade poderosa com o facies próprio da região e deu o tom 

ao melhor romance dos anos de 30 e de 40”, ou seja, ocupa um lugar de destaque 

no cenário literário, apresentando como temática a seca, a exploração, o 

coronelismo, o cangaço, o fanatismo religioso, dentre outras temáticas relevantes.  

Nesse sentido, verificamos que predominava a visão de que os autores 

necessitariam retratar em suas obras literárias elementos da realidade, 

apresentando uma linha tênue com as estruturas econômicas e sociais, e isso fez 

com que muitos escritores fossem ignorados pela crítica. No entanto, uma obra não 

pode ser considerada melhor, mais ou menos importante que outra, visto que cada 

produção apresenta o seu devido valor por abordar temáticas diferenciadas 

(BUENO, 2015), isto é, cada produção tem a sua importância, e o romance urbano é 

tão importante quanto o regionalista. 

Portanto, a década de 1930 foi um período de muitas inovações através do 

processo de urbanização, e essa mudança é refletida na literatura, pois aquela 

época marcou a ruptura com a velha tradição, foi um período fértil para novas 

aspirações e ideias, em que ganhou ênfase o romance regionalista, que tinha como 

principal característica a temática rural, e frente a tudo isso o romance urbano 

permaneceu, abordando os conflitos existentes entre o homem e o meio/sociedade. 

No período em pauta receberam mais destaque na literatura os diversos tipos 

sociais marginalizados, dentre eles a mulher, que passou a ser representada de 

maneira mais humanizada. Os autores que seguiram a corrente literária regionalista 

ganharam mais destaque, enquanto os outros que não seguiram ficaram à margem 

da história literária, dentre eles o escritor Marques Rebelo, com seu romance urbano 

carioca. Portanto, ainda há muito que ser explorado acerca do romance de 1930.   

 

 

2.2 O Rio de Janeiro e a Era do rádio 

 

O Rio de Janeiro das primeiras décadas do século XX foi palco de grandes 

mudanças em vários setores da sociedade. Por meio do processo de modernização, 

a então capital federal do Brasil foi marcada, de acordo com a estudiosa Mônica 

Pimenta Velloso (2004), por reformas urbanísticas e por um hibridismo cultural, por 

causa da imigração, formando assim dois grupos: o da elite e o popular. Uma das 
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grandes mudanças, conforme a historiadora Lia Calabre (2004), foi o rádio, uma 

novidade tecnológica que encantou não só o Rio de Janeiro, mas o mundo. 

 Durante o período em pauta a cidade carioca se tornou, de acordo com 

Luciano Trigo (1996, p. 12), um “[...] pólo de imigração de escritores e artistas de 

todos os cantos do Brasil, habitantes da província fascinados pelo brilho magnético 

da metrópole”, isso contribuiu para que o Rio de Janeiro moldasse o seu perfil 

intelectual.  

Uma cidade que estava em constante movimento, que apresentava suas lutas 

e conflitos. Conforme podemos entender, de acordo com Velloso (2004), boa parte 

da população não tinha trabalho certo, contribuindo para o elevado grau de 

marginalidade, pois o poder estava concentrado nas mãos de poucos, acarretando, 

dessa forma, a formação de dois mundos, o da ordem e o da desordem social. 

Conforme ressalta Velloso (2004), existia uma cultura das ruas e uma cultura 

dominante, fato que permanece até os dias atuais, e aquela cultura era formada por 

diversos grupos letrados e iletrados, tais como poetas, músicos, sambistas, 

prostitutas, dentre outros.  

As reformas urbanísticas marcaram uma nova ordem urbano-industrial, que, 

segundo Velloso (2004), era formada por vários grupos sociais, onde as camadas 

mais baixas foram arrastadas para a periferia e o subúrbio cariocas, para que 

acontecesse o processo de modernização do centro urbano. Como afirma Renato 

Cordeiro Gomes (2008), durante esse processo de modernização e crescimento 

urbano, o Rio de Janeiro sofreu muitas transformações por meio da demolição e 

construção do novo, e isso acarretou o apagamento de marcas do passado, pois a 

cidade é a escrita de sua própria história. Conforme o referido autor, o resgate dessa 

memória destruída é possível por meio da escrita, que registra o que vai se 

modificando.  

Durante o processo de construção de um moderno espaço urbano do Rio de 

Janeiro foram realizadas duas obras monumentais para a época: “[...] a 

modernização do Cais do Porto e a abertura da Avenida Central” (VELLOSO, 2004, 

p 16), marcando assim uma divisão entre a cultura dominante e a cultura das ruas, e 

esta serviu de matéria prima para muitos escritores, dentre eles Marques Rebelo.  

  O Rio de Janeiro é formado por diferentes povos, conforme as palavras de 

Gomes (2008), por um emaranhado de existência humana, consequentemente por 

uma diversidade cultural, considerada por Velloso (2004) como a matriz da 
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nacionalidade brasileira, que por meio das diferentes culturas de rua deu origem a 

uma linguagem corporificada, com vários padrões de comportamento e opinião.  

É importante ressaltar que no início do século XX a imprensa teve um papel 

muito importante, pois ditava a moda e os padrões de comportamento, ou seja, “[...] 

a imprensa ocupa um espaço inédito na vida urbana, quando o processo de 

socialização vai se deslocando da esfera privada para a pública” (VELLOSO, 2004, 

p. 21), fazendo com que a opinião pública se torne um campo de discussões 

abrangentes.  

De acordo com Calabre (2004), a radiodifusão, como um serviço de 

transmissão regular, surgiu nos Estados Unidos, na década de 1920, e a primeira 

emissora foi batizada de KDKA. Ao longo do tempo esse serviço de transmissão foi 

se espalhando por outros países, dentre eles o Brasil, com isso, o número de 

emissoras radiofônicas foi só aumentando. Conforme as palavras de Calabre (2004, 

p. 9), “Na década de 1930, o rádio já trazia o mundo para dentro de casa”, sendo 

considerado um meio de comunicação que revolucionou com a velocidade no 

repasse das notícias, inovando por seu incrível poder de divulgação de vários tipos 

de manifestações culturais, tais como a música e a novela. Dessa forma, o advento 

do rádio pode ser considerado como um sinônimo de modernização do Brasil.  

 A primeira transmissão radiofônica no Brasil aconteceu em 1922, em uma 

exposição que comemorava o centenário da independência brasileira, fato que 

levantou espanto e curiosidade de muitos. De acordo com Sonia Virgínia Moreira 

(2000), essa primeira emissão radiofônica no país ocorreu em setembro do referido 

ano, com o discurso de Epitácio Pessoa, então presidente do Brasil. O sucesso da 

primeira transmissão fez com que no ano seguinte se estabelecesse no Rio de 

Janeiro a primeira emissora de rádio. Como nos lembra Moreira (2000), a primeira 

emissora de rádio instalada no Brasil foi a Rádio Sociedade, por Roquette Pinto e 

Henrique Morize; em seguida foi se espalhando pelas demais cidades brasileiras, 

principalmente São Paulo. E foram as rádios cariocas e paulistas que se destacaram 

mais no cenário radiofônico, principalmente a Nacional com maior índice de 

audiência.  

O rádio teve um papel primordial na divulgação de informações para a 

população. Sabemos que hoje o rádio evoluiu em relação aos da primeira metade do 

século XX, na década de 1930, época marcada pelo apogeu do Rádio no Brasil. O 

que mudou não foi apenas o aparelho, mas os programas veiculados. Uma das 
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grandes mudanças foi a não transmissão das radionovelas, que foram muito 

divulgadas nas emissoras de rádio em épocas passadas, sendo consideradas 

fundamentais para a história do rádio no Brasil. Conforme as palavras de Calabre 

(2004, p. 07), foi um dos programas de mais destaque no Brasil entre as décadas de 

1920 e 1960: “[...] o que se destaca são as radionovelas, os programas de auditório, 

as cantoras eleitas „rainhas do rádio‟, os programas humorísticos e de variedade – 

estilos que não são mais produzidos pelas emissoras brasileiras”, pois mudou a 

moda e o estilo. O rádio se destacou naquele período pelo seu papel social na vida 

privada e pública, tornando-se parte integrante do cotidiano das pessoas.  Um 

período em que o rádio não era muito acessível, isso é ilustrado na obra A estrela 

sobe, de Marques Rebelo, pois Leniza, protagonista do referido romance, teve muita 

dificuldade para conseguir um rádio usado, ou seja, a elite eram os ouvintes 

privilegiados, pois as camadas mais baixas da população não tinham acesso.   

Segundo Calabre (2004), o rádio só veio se tornar um objeto mais acessível a 

partir de 1960, e muitos formatos de programas que tiveram sucesso anteriormente 

já tinham sido transferidos para a televisão, o que fez com que os programas 

radiofônicos mudassem de modelo. De acordo com Moreira (2000, p. 40), na década 

de 1950 “[...] o rádio brasileiro começa a registrar uma queda significativa de 

audiência, em decorrência da veloz popularização da TV”, e os primeiros programas 

de televisão foram trazidos do rádio. Nesse sentido, foram as inovações 

tecnológicas que influenciaram nas mudanças que aconteceram.  

Quanto à estruturação do rádio brasileiro, Calabre (2004) aborda que se 

estabeleceu como um veículo de comunicação privado, subordinado às regras de 

mercado e controlado pelo estado, acarretando assim muitas dificuldades para as 

pessoas que trabalhavam no universo radiofônico. É importante ressaltar que, 

quando começou a surgir o rádio no Brasil, os artistas se apresentavam ao vivo, mas 

sem nenhuma remuneração, e as emissoras procuravam superar esses problemas 

econômicos buscando patrocínio para os programas. Essa dificuldade é ilustrada na 

obra A estrela sobe, objeto deste estudo, pois as estações não rendiam quase nada, 

e muitas cantoras procuravam outras formas para conseguir dinheiro, que na maioria 

das vezes era por meio da prostituição, acarretando preconceito por parte da 

sociedade para com as pessoas que trabalhavam nas emissoras de rádio.  

Calabre (2004) afirma que as emissoras enfrentaram muitas dificuldades:  
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O primeiro problema enfrentado foi o da escassez de aparelhos 
receptores, que inicialmente eram importados e caros, limitando sua 
aquisição a uma pequena parcela da sociedade. A falta de verbas e 
de ouvintes fazia com que as emissoras restringissem sua 
programação aos horários da manhã e da noite.  
[...] 
Um outro problema enfrentado pelas emissoras era o da falta de uma 
regulamentação clara sobre a veiculação de publicidade, ou melhor, 
de reclames, para utilizar uma expressão da época. (CALABRE, 
2004, p. 13-14) 

 

 

Foi um período de dificuldade pelo motivo de as emissoras de rádio não 

receberem verbas suficientes, consequência da falta de ouvintes, pois os aparelhos 

ficavam restritos a uma parcela da população que tinha condições financeiras de 

adquiri-los. E também pelo motivo de as pessoas já estarem acostumadas a 

divulgarem seus produtos de maneira impressa, fato que só veio mudar a partir de 

1940, com a chegada das multinacionais, que foram as grandes anunciantes do 

rádio.  

De acordo com Moreira (2000), na primeira década de existência do rádio no 

Brasil os programas eram simples, resultado da falta de investimento, pois foi só a 

partir de 1932 que o rádio recebeu autorização para a veiculação de anúncios.  Com 

o passar do tempo o rádio foi se tornando cada vez mais popular, novas emissoras 

se formaram e o aparelho se tornou mais acessível. Conforme as palavras de 

Calabre (2004, p. 22), “Os primeiros aparelhos de rádio eram os chamados rádios de 

galena, de escuta individual, feita através de um fone de ouvido”, sendo que, o 

aparelho se popularizou mais quando “[...] começaram a chegar ao Brasil os rádios 

com alto-falantes, já montados, prontos para o funcionamento”, possibilitando a 

todos de casa escutar ao mesmo tempo, alimentando o desejo das pessoas de 

possuírem um rádio.  

Durante a Era do rádio, as cantoras que se destacaram mais foram Carmem 

Miranda, Marlene, Emilinha Borba e Ângela Maria. Com a popularização do rádio, de 

acordo com Calabre (2004), os ouvintes passaram a não querer mais apenas ouvir, 

mas a ver os artistas prediletos, consequentemente as emissoras de rádio passaram 

a receber o público, cobrando uma taxa para tal prática, surgindo assim os 

programas de auditório. 
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É relevante ressaltar que o rádio foi um veículo de informação muito 

importante, pois por meio dele eram feitas as publicidades de muitos produtos: “O 

rádio foi um excelente veículo de divulgação de novos hábitos de consumo, sendo o 

preferido pelas multinacionais para o lançamento de novas marcas e produtos” 

(CALABRE, 2004, p. 29). As radionovelas, que eram os campeões de audiência, 

estrearam no Brasil tardiamente: “Em 5 de junho de 1941 estreou na emissora Rádio 

Nacional a primeira radionovela no Brasil, Em busca da felicidade, um original 

cubano de Leandro Blanco adaptado por Gilberto Martins, sob o patrocínio da pasta 

dental colgate” (CALABRE, 2004, p. 35). Dessa forma, as empresas multinacionais 

contribuíram com o crescimento da rádio patrocinando os programas. No entanto, a 

partir de 1950 as novelas e os programas humorísticos, que fizeram sucesso no 

rádio, passaram a ser gradativamente transferidos para a televisão, 

consequentemente os anos dourados do rádio chegaram ao fim.  

Uma das rádios que fez mais sucesso durante o período da Era do rádio no 

Brasil foi a Nacional e, conforme as palavras de Calabre (2004, p. 50), “Na década 

de 1960, a Rádio Nacional era uma das poucas emissoras que se mantinha fiel ao 

modelo que fez o sucesso da „Era do rádio‟, mas acabou por não resistir às 

mudanças políticas”. A referida autora destaca ainda que a contratação das cantoras 

nas rádios brasileiras tornou-se mais frequente a partir de 1930, período ilustrado no 

romance A estrela sobe, de Marques Rebelo.  

O Rio de Janeiro e o universo radiofônico fazem parte do contexto de Marques 

Rebelo, pois, conforme ressalta Trigo (1996), o romancista tornou-se, em 1952, 

presidente da Rádio Clube do Brasil, e, de acordo com Gomes (2008, p. 104), 

Marques Rebelo em suas obras capta a cidade carioca: “Fragmenta-a pelos bairros 

e, recolhendo traços de sua história, seus costumes, seus tipos humanos, encena-os 

através do que resiste às exigências que estão nas decisões do poder, desde a 

origem da cidade”, e por meio dessa fragmentação mostra as várias cidades que ela 

contém. “O Rio de Janeiro – ou, no texto, cada bairro – era para Rebelo a cidade 

que ainda habitava os homens e era habitada por eles. A cidade ainda tinha rastros 

e história – que ele mostra e não quer perder” (GOMES, 2008, p. 109), ou seja, foi 

das ruas cariocas que Marques Rebelo retirou os seus assuntos, mostrando que o 

desenvolvimento não apagou totalmente os costumes de certas camadas da 

população.  
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 Em sua obra, Marques Rebelo apresenta um Rio de Janeiro que também está 

marcado pela marginalidade e a desordem. De acordo com Gomes (2008, p. 132), a 

cidade carioca é lida por Marques Rebelo “[...] pela esfera privada da casa, mas que 

se relaciona com o exterior, a cidade grande sugerida ou anotada como um pano de 

fundo que interage nos personagens”. O romancista mostrou a influência do rádio na 

vida das pessoas, em uma época em que aconteceu a contradição entre a tradição e 

a modernidade.   

Portanto, é importante entender que o espaço urbano vai se refazendo com o 

passar do tempo, dessa forma, é relevante considerarmos o Rio de Janeiro da 

primeira metade do século XX, no período do apogeu do rádio no Brasil, para 

entendermos a obra de Marques Rebelo, pois de acordo com Velloso (2004, p. 13), 

“[...] existe uma relação de reciprocidade e de conivência entre a cidade e os seus 

habitantes. Assim, o homem seria a imagem da cidade e a cidade, por sua vez seria 

a imagem do homem”, visto que as personagens são construídas a partir da 

realidade social, e a matéria da obra de Marques Rebelo é o povo carioca. 

 

 

2.3 Aspectos do romance urbano  

 

Romance, é um termo que foi remontado com o passar dos séculos, passando 

a revestir a forma em prosa, de acordo com Ian Watt (1990, p. 12): “[...] o termo 

„romance‟ só se consagrou no final do século XVIII”, por se diferenciar um pouco da 

prosa de ficção do passado, “[...] da Grécia, por exemplo, ou da Idade Média, ou da 

França do século XII” (p. 13), podendo ser considerado como consequência das 

condições da época, ou seja, as características do romance, que temos hoje, foram 

emergindo progressivamente ao longo do tempo. Uma das principais diferenças 

entre o romance e as narrativas anteriores é o enredo, pois Watt (1990) afirma que a 

forma literária romance reflete uma orientação individualista e inovadora, enquanto 

que as formas literárias anteriores refletem as tendências gerais de sua cultura, 

extraindo seus enredos de diversas fontes, tais como mitologia, histórias e lendas. 

De acordo com Lukács (1999), o romance adquiriu suas características típicas na 

sociedade burguesa, e apesar de na antiguidade já existirem formas narrativas com 

aspectos semelhantes, essas passaram por profundas mudanças no romance, o 

mesmo pode ser considerado uma forma literária especificamente nova.  
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A epopeia, que era a forma de expressão mais elevada de arte, entrou em 

declínio e perdeu o seu lugar para o romance, que era considerado o fruto do 

desenvolvimento cultural, por apresentar uma disposição para se ocupar dos valores 

sociais, apresentando uma imagem mais real da sociedade. Considerado por Reuter 

(2004) como um gênero que expressa liberdade, por permitir a inovação da temática 

e da forma, e o seu desenvolvimento está ligado ao da escrita, ou seja, não ficou 

submisso a antigas regras, podendo inovar a temática e a forma.   

De acordo com Georg Lukács (2000), o romance, ao contrário da epopeia, que 

dá forma a uma totalidade de vida fechada, busca descobrir e construir a totalidade 

oculta da vida pela forma, desse modo, os heróis romanescos sempre estão em 

busca de algo. Ian Watt (1990) concorda com as concepções de Lukács (2000), ao 

destacar que o romance surge da necessidade que o homem sente de uma forma 

literária capaz de abordar de maneira completa a vida, incorporando uma visão 

circunstancial, conhecida como realismo formal, que é o método narrativo.  

É importante ressaltar, como nos lembra Moisés (2012), que o romance só 

chegou ao Brasil no século XIX. O seu cultivo começou com a obra A moreninha, de 

Joaquim Manuel de Macedo, publicada em 1844, passando a ser amplamente 

cultivado a partir da publicação em 1857 de O guarani, de José de Alencar, autor 

que valoriza os temas nacionais, tais como: indianismo, sertanismo, além dos temas 

históricos e urbanos. Conforme o referido crítico, foi com José de Alencar que o 

romance tomou força no cenário nacional, e veio alcançar o seu mais alto grau a 

partir do Modernismo de 1922.  

A literatura brasileira do final do século XIX e início do século XX apresenta 

uma inquietação em relação ao gênero narrativo (ANTUNES, 2007), acolhendo em 

sua origem a forma romanesca não-convencional, para tanto, o referido autor cita a 

obra Memórias de um sargento de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida. A forma 

romanesca corresponde a uma tendência que não foi imposta de imediato: 

 
 
Essa tendência, entretanto, não se impõe de imediato, na medida em 
que se verifica, no próprio Romantismo e no Naturalismo, o 
desenvolvimento de um modo mais ou menos homogêneo de narrar 
que remete ao modelo clássico de romance. (ANTUNES, 2007, p. 
107) 
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O modelo foi se tornando homogêneo aos poucos, no entanto, Antunes (2007) 

afirma que no final do século XIX, com Machado de Assis, teve início um 

questionamento em relação ao modelo clássico de romance, por tematizar as 

mazelas do universo social do Brasil, levando-nos a refletir acerca da relação entre 

forma literária e estrutura social. Dessa forma, o romance pode ser entendido como 

um dos melhores produtos da literatura brasileira, que tem como um dos autores 

mais representativos Machado de Assis.  

Foram muitas transformações para que o romance se tornasse o gênero que 

temos hoje, a forma literária dominante. Como nos lembra Reuter (2004), durante 

um grande período de tempo o romance foi considerado um gênero menor, de 

pouca legitimação, e hoje é uma forma literária complexa e dominante. O início do 

século XX, de acordo com Moisés (2012), marcou a ruptura com a tradição, período 

em que surgiu um termo designado de “novo realismo”, em que o romance passou a 

representar a modernidade. Nessa nova vertente moderna da prosa de ficção 

predomina o narrador onisciente, deixando de lado as limitações de antes, ou seja, 

não é um observador limitado, pintando não só a ordem, mas a desordem social.  

O romancista cria e recria uma realidade social, como toda a estrutura literária, 

oferecendo uma visão total do mundo, ou seja, apresenta uma visão mais 

abrangente e realista da sociedade, não faz uma representação fiel, mas colhe os 

dados da realidade e os reconstrói por meio da imaginação do romancista, que a 

representa através das personagens. Desse modo, as personagens, como Reuter 

(2004) delineia, têm um papel de suma importância na organização das narrativas 

ao determinar e vivenciar as ações, dando sentido ao enredo. Conforme as palavras 

do filósofo e sociólogo francês Lucien Goldmann (1976, p. 19): “O caráter social da 

obra reside, sobretudo, no fato de que um indivíduo jamais seria capaz de 

estabelecer por si mesmo uma estrutura mental coerente, correspondendo ao que 

se denomina uma „visão de mundo‟”, ou seja, a obra literária necessita de uma 

consciência coletiva, os grupos sociais, buscando assim estabelecer uma relação de 

homologia entre o romance e a vida social.  

A geografia do romance, por natureza, é urbana, pois “[...] o romance surgiu 

identificado com a burguesia” (MOISÉS, 2012, p. 403). Desse modo, o romance 

regionalista é uma exceção, conforme as palavras de Moisés (2012, p. 403), se 

formos quantificar, o romance urbano ocuparia o primeiro lugar na literatura, pois “A 

rigor, a problemática do romance é citadina e só por contágio pode ser encontrada 
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no campo. Além de razões sociológicas e ideológicas  [...] pode-se invocar outra, de 

natureza técnica: a vida rural [...]”, ou seja, a natureza do romance é urbana e a 

temática rural advêm da consequência do gênero, e do estilo com o histórico, na 

busca da nacionalidade brasileira, como acontece na fase regionalista da literatura 

como já ressaltamos anteriormente.    

O romance urbano corresponde a uma literatura que dramatiza a cidade, e, é 

nesse tipo de literatura que se inserem as narrativas do autor Marques Rebelo, que 

pauta a sua discussão acerca do Rio de Janeiro; e de outros autores, como Lima 

Barreto, por meio de uma escrita que reflete a realidade social da cidade carioca. O 

autor de Clara dos Anjos, como o autor de A estrela sobe, de acordo com Manoel 

Freire Rodrigues (2009, p. 02), mirava “[...] principalmente as zonas obscuras da 

cidade, onde os benefícios do progresso moderno são apenas um sonho distante, 

[...] áreas da capital federal cujos moradores andam a pé ou de bonde [...]”. Diferente 

do romance urbano que se destacou durante o Romantismo com o autor José de 

Alencar, que focaliza nos bairros elegantes ao narrar a história de heróis e heroínas, 

que apaixonados enfrentam vários obstáculos para a concretização desse amor.    

Existem vários tipos de romances, mas o que nos interessa é o romance 

urbano, narrativa que recebeu essa denominação por retratar temáticas ligadas à 

cidade. E por meio desse tipo de narrativa, muitas das vezes, o escritor faz uma 

crítica aos costumes de determinada sociedade. De acordo com Reuter: 

 

 
A urbanização que se acelera nos séculos XIX e XX impõe o tema da 
cidade. Este vai ser trabalhado em diferentes níveis no romance. 
Substitui lugares tradicionais (castelos, cortes, caminhos...) por um 
lugar que concentra trajetos espaciais e sociais antes divididos (dos 

bairros elegantes aos bairros pobres), simboliza de fato a mobilidade 
social e a aventura individual. (REUTER, 2004, p. 18) 
 

 
O romance, como já mencionado, deixou de lado a fantasia para mostrar a 

realidade social, ficou conhecido durante o processo de urbanização, mais 

especificamente durante a década de 1930, por tentar apresentar a realidade da 

sociedade através dos diferentes grupos sociais, ou seja, apresenta uma roupagem 

mais nacional durante o Modernismo. 

Ao longo da história literária, observamos que no romance alguns aspectos 

rurais perderam destaque para outros urbanos: “Os trajetos a pé ou a cavalo são 
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substituídos pelos de trem ou de avião.” (REUTER, 2004, p. 19), e essa evolução, 

destacada por Reuter, refere-se à forma do romance em geral, que também pode 

ser observada no romance brasileiro de forma especifica, pois acontece uma 

transformação por meio da industrialização, mostrando a transição de um Brasil rural 

para a industrialização do país. 

É importante ressaltar que durante o Modernismo surgiu um novo tipo de 

romance urbano, considerado por Gil (1999) como romance da urbanização. 

Enquanto o romance clássico de 30 tem o pé fincando na história, o romance da 

urbanização não conta sobre o passado, nem aponta para o futuro, ou seja, as 

personagens se encontram inseridas num presente vazio. Gil (1999) destaca que 

corresponde a um: 

 

 
[...] romance específico na ficção brasileira que, gestado no interior 
do Modernismo brasileiro, afasta-se de seu ideário dominante para 
narrar o momento de transição do Brasil agrário, latifundiário e 
patriarcal para um Brasil urbano, em vias de industrialização, já 
descentrado da figura todo-poderosa do patriarca. Por consequência, 
o personagem do romance da urbanização ocupa uma posição 

específica na literatura brasileira. O seu percurso já configura o 
processo de desenraizamento e/ou estranhamento diante da 
realidade. (GIL, 1999, p. 36) 
 

 

Dessa forma, a relação do protagonista do romance da urbanização com o 

mundo não é mais medida por um conjunto de valores, pois, de acordo com Gil 

(1999), isso acontece pelo motivo de existir a suspensão da tensão dramática, ou 

seja, não há uma consciência social em choque com o mundo, pois o romancista 

deixou de levar em consideração os elementos ideológicos. Corresponde a um 

modelo do romance contrário ao tradicional de 30, pois o sentimento e a visão de 

mundo não marcam mais a trajetória das personagens.  

Esse tipo de personagem é denominado por Gil (1999) como fracassado, um 

personagem que está longe do herói problemático do romance clássico. Podemos 

observar que com a evolução do romance a personagem também passou por 

mudanças, deixando de ser uma figura simbólica, para se tornar singular, se 

destacando por algo que não é considerado normal, ou seja, torna-se mais 

complexo psicologicamente, conforme ressalta Reuter (2004, p. 15): “Os heróis 

diversificam-se de vez e não aparecem mais como representantes exemplares de 
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sua comunidade. Esta mutação é considerada um dos fatores de transição entre a 

epopeia e o romance”. Não mais pertencem a um ciclo natural, mas a um mutável, 

pois, de acordo com Reuter (2004), o herói constrói sua existência à medida que o 

romance diversifica o seu espaço e as personagens passam a buscar a mudança de 

sua condição.  

De acordo com Trigo (1996), Marques Rebelo contribuiu para que o romance 

urbano conservasse a sua força no mesmo período em que ganhava força o 

romance regionalista, e essa força do romance urbano persiste até a atualidade. 

Marques Rebelo apresenta um caminho diferente de muitos outros escritores 

modernistas, por ser autor de dramas e conflitos envolvendo personagens urbanos e 

cariocas, como podemos depreender com a assertiva que segue: 

  

 
[...] o romance urbano de que Marques Rebelo foi pioneiro é moeda 
corrente entre virtualmente todos os escritores brasileiros de 
expressão em atividade, mesmo aqueles que nunca leram o autor de 
A estrela sobe, ou mesmo aqueles que leram e não gostaram. Como 
todos os artistas que têm o raro dom de influenciar mesmo aqueles 
que não o conhecem, Marques Rebelo jamais será uma 
unanimidade. Mas é difícil imaginar que, sem a trilha aberta por ele, a 
literatura brasileira teria seguido o mesmo caminho. (TRIGO, 1996, p. 
13) 

 

 

As narrativas de Marques Rebelo foram muito importantes para a continuidade 

do romance urbano, que também ganhou destaque no Romantismo e no Realismo 

durante o século XIX no Brasil, caracterizando principalmente as obras do realismo, 

por retratar a realidade social das cidades, tendo como destaque a cidade do Rio de 

Janeiro, então capital do Brasil. No entanto, com enfoque diferenciado, pois no 

romance romântico a mulher é idealizada e o enredo é marcado por histórias de 

amor que têm tanto um final feliz como infeliz; já no romance urbano moderno, a 

mulher é representada de maneira mais humanizada e os autores apresentam em 

suas narrativas, muitas vezes, uma crítica às convenções sociais.  

Portanto, o romance evoluiu com o passar do tempo até se tornar a forma 

literária que temos atualmente. Ao longo dos movimentos literários, o romance 

apresentou diferentes enfoques, sendo dividido em vários tipos: indianistas, 

regionalistas, urbanos etc. O romance urbano do século XIX e início do século XX 

tem como destaque a cidade do Rio de Janeiro, então capital do Brasil. No romance 
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da urbanização a relação do protagonista com o mundo não é medida por um 

conjunto de valores sociais, e muitos aspectos rurais perderam destaque para os 

urbanos. No Modernismo, podemos observar outro tipo de romance urbano, pois os 

autores deixaram de lado a fantasia do Romantismo, em que descreviam em suas 

narrativas os salões da corte, para mostrar a realidade social, sendo que o centro 

urbano não é mais caracterizado como primeiro plano, mas a periferia, apresentando 

uma sociedade que está distante do ideal de progresso, ou seja, corresponde a uma 

narrativa que representa o cotidiano do cidadão comum.  

 

 

2.4 O universo ficcional de Marques Rebelo  

 

O Carioca Marques Rebelo1 é um autor que poucas pessoas conhecem 

profundamente, pois pouco se escreveu sobre ele, por ser um escritor da década de 

1930 que não seguiu a corrente literária do romance regionalista, ficando à margem 

da história literária. O pseudônimo literário de Eddy Dias da Cruz surgiu, de acordo 

com Trigo (1996, p. 33), pelo seguinte motivo: “Achava Eddy Dias da Cruz um nome 

bom para compositor de escolas de samba, mas péssimo para escritor. Decidiu 

assim copiar seu nome artístico de um poeta pouco conhecido do quinhentismo 

português”, ou seja, a mudança do nome veio por iniciativa própria.  

Marques Rebelo, como nos lembra Trigo (1996), ainda criança mudou-se com 

a família para a cidade de Barbacena em Minas Gerais, onde passou boa parte de 

sua infância; retornou ao Rio de Janeiro aos onze anos de idade, completou os 

estudos de humanidades no Colégio Pedro II. Em sua juventude, queria cursar 

medicina, entrou na faculdade em 1922, mas logo abandonou para trabalhar no 

comércio, viajando pelo interior de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, 

período em que escreveu os primeiros contos. E o referido escritor também prestou 

serviço militar, entre 1926 e 1927. 

Marques Rebelo lia clássicos da literatura na biblioteca do pai, tais como 

Gustave Flaubert, Honoré de Balzac, Georges Louis Buffon, Alexandre Herculano, 

                                                             
1 Filho do químico, professor e empresário Manuel Dias da Cruz Neto, e de Rosa Reis Dias da Cruz, 

proprietária de fazendas e caieiras, da tradicional família Rebelo Reis. O referido escritor nasceu em 
Villa Isabel no Rio de Janeiro, na Rua Luís Barbosa, nº 42, no dia 6 de janeiro de 1907, vindo a 
falecer na referida cidade, no dia 26 de agosto de 1973. Marques Rebelo morreu de derrame 
cerebral, na noite de um domingo, contava sessenta e seis anos de idade, deixou a mulher Elza 
Proença, com quem se casou em 1933, e seus filhos José e Maria Cecília (TRIGO, 1996).  
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depois descobriu os escritores Machado de Assis e Manuel Antônio de Almeida, e 

deste escreveu a biografia Vida e obra de Manuel Antônio de Almeida, em 1943. Em 

1937 se formou em Direito, mesmo ano em que foi premiado pelo Ministério da 

Educação com o livro infantil A casa das três rolinhas, e terminou a versão definitiva 

de A estrela sobe (TRIGO, 1996), para ser publicado pela editora Olympio em 1939. 

Quando Marques Rebelo iniciou seus trabalhos como escritor não se sentia 

capaz de escrever, conforme ele nos revela em seu livro Melhores Contos: 

   
 

Quanto a mim, apesar de sentir vocação, a princípio não me achava 
muito capaz de escrever. Fui sorteado para o Exército, quebrei a 
espinha e fiquei oito meses de cama. Quando levantei, já era uma 
onça literária. Antes disso, que ocorreu em 1929, eu lia, procurava 
nos livros um caminho. (REBELO, 2004, p. 267-268) 

 

 

Foi durante o período em que estava de cama que descobriu a sua vocação 

como escritor de obras literárias. É importante ressaltar que Marques Rebelo foi 

jornalista (começou a escrever profissionalmente em 1920 no jornalismo), poeta, 

contista, romancista, novelista, autor de histórias infantis e crônicas, mas que optou 

pela prosa urbana. Eleito em 1964 para cadeira nº 9 da Academia Brasileira de 

Letras, que tem como fundador Carlos de Magalhães de Azevedo, e patrono 

Gonçalves de Magalhães, seus sucessores são Carlos Chagas Filho e Alberto da 

Costa e Silva (atual ocupante)2.  

Marques Rebelo também se dedicou à tradução de romances de outras 

nacionalidades, escreveu três novelas (Namorada, Vejo a lua no céu e Circo de 

coelhinhos), “[...] reunidas sob o título Três caminhos. Numa apresentação ao livro, 

Rebelo escreve que as três novelas „representam capítulos imperfeitos de três 

romances tentados, onde cada pequenino herói estava no seu caminho‟” (TRIGO, 

1996, p. 45). A coletânea foi lançada em 1933, dois anos depois de Oscarina, e, 

conforme as palavras de Trigo (1996), foi em um período em que os romances “da 

terra” sugiram com grande força, deixando pouco espaço para o lirismo de Marques 

Rebelo, consequentemente a referida coletânea não recebeu o mesmo êxito que 

seu livro de estréia, Oscarina.  

                                                             
2 ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS (Brasil). ABL – Membros.  Disponível em: 

<http://www.academia.org.br/academicos/membros?title=&field_cadeira_value=9&field_cadeira_posic
ao_value=All > Acesso em: 06 Jan. de 2017. 
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Marques Rebelo começou a publicar em periódicos graças à amizade que tinha 

com Mário de Andrade, Alcântara Machado e Couto de Barros, pois, de acordo com 

Trigo (1996, p. 31), é através destes que “[...] passa a colaborar, sempre com o 

pseudônimo Marques Rebelo, na Revista de Antropofagia, dirigida por Oswald de 

Andrade, e em Leite Criôlo, suplemento literário do jornal O Estado de Minas [...]”. 

Publicou os primeiros contos em 1927, e o escritor que ele mais admirava era Lima 

Barreto (TRIGO, 1996). A obra de Marques Rebelo foi produzida na mesma época 

em que o romance regionalista ganhava força, no entanto, ele não seguiu a referida 

corrente literária, continuou com sua prosa urbana e carioca.  

As obras de Marques Rebelo retratam as transformações dos anos de 1930 a 

1960, a vida noturna, a boemia e a sensualidade da pequena burguesia. O referido 

escritor é continuador da tradição do conto de Lima Barreto e Machado de Assis 

(MURICY, 1936). Seu primeiro livro de contos, Oscarina, publicado em 1931, foi 

saudado “[...] pelos mais importantes intelectuais da época, como Manuel Bandeira, 

Agripino Grieco, Otávio de Faria, João Ribeiro e Tristão de Athayde” (TRIGO, 1996, 

p. 35). Nos anos seguintes lançou os seus romances mais conhecidos Marafa 

(1935) e A estrela sobe (1939) - objeto deste estudo.  

Trata-se de um escritor popular, tanto na temática, como no estilo, “[...] suas 

obras fizeram sucesso quando adaptadas para o cinema (o longa-metragem A 

estrela sobe, dirigido por Bruno Barreto, em 1974), e televisão (a telenovela Vejo a 

lua no céu)” (TRIGO, 1996, p. 14), exibida pela Rede Globo em 1976, e que foi 

premiada pelo jornal do Brasil.  

Marques Rebelo antes de lançar-se ao romance, teve como ponto de partida os 

contos, com a publicação de duas coletâneas: Oscarina, composta por dezesseis 

contos, que apresenta o subúrbio do Rio de Janeiro, em que não retratou apenas o 

cenário exterior composto pela cidade carioca durante o decênio de 1930, mas 

também o interior, ou seja, o íntimo das personagens, característica que pode ser 

observada nas demais produções literárias rebelianas; e a coletânea Três 

Caminhos, composto por “Vejo a lua no céu”, “Circo de coelhinhos” e “Namorada”. 

Logo após, adentra no romance com Marafa e A estrela sobe. Em seguida Marques 

Rebelo voltou a se dedicar aos contos, com a coletânea Stela me abriu a porta, 

composta por dezessete contos. Sendo que ele também publicou outros contos 

avulsos - Conto à la mode, Acudiram três cavaleiros e O bilhete - depois retomou ao 

romance com o ciclo O Espelho Partido, que seria dividido em sete volumes (O 



38 

 

Trapicheiro, A mudança, A guerra está em nós, A paz não é branca, No meio do 

Caminho, A Tempestade e Por Um Olhar de Ternura), mas, de acordo com Moisés 

(2001), Marques Rebelo só concluiu os três primeiros, vindo a falecer cinco anos 

depois da publicação do terceiro, nos permitindo crer que estivesse preparando os 

próximos volumes.  

É importante ressaltar que o ciclo O Espelho Partido tem como cenário o Rio 

de Janeiro de 1936 a 1945, um período de mudança no cenário nacional com o 

estado novo, como também no internacional com os movimentos totalitários, como o 

Nazismo na Alemanha e o Fascismo na Itália, e também a Segunda Guerra Mundial, 

que aconteceu durante os anos de 1939 e 1945. 

Os dois setores em que Marques Rebelo se destacou mais foram: o conto e o 

romance, retratando a vida cotidiana do cidadão comum da cidade do Rio de 

Janeiro. De acordo com Moisés (2001), foi através do primeiro romance, Marafa, 

publicado inicialmente em 1935, que o escritor encontrou o seu espaço e ritmo, 

ganhando mais notoriedade no cenário literário, observando a vida “libertina”, 

desregrada, o ambiente da prostituição, o carnaval etc. Verificamos que, em Marafa, 

Marques Rebelo apresenta o dia-a-dia de uma cidade que sofre com as 

transformações recentes da industrialização por meio de uma galeria de 

personagens, que corresponde a diversos tipos sociais, atais como: donas de casa, 

malandros, prostitutas, moças tradicionais, pequenos funcionários etc., tanto aquelas 

que vivem do trabalho e seguem os princípios morais, com as que vivem da 

malandragem e não seguem as “normas” impostas socialmente.  

Os romances rebelianos podem ser caracterizados como de tensão mínina, 

conforme as concepções do crítico Bosi, ao salientar que nesse tipo de romance: 

 
 
Há conflito, mas este configura-se em termos de oposição verbal, 
sentimental quando muito: as personagens não se destacam 
visceralmente da estrutura e da paisagem que as condicionam. 
Exemplos, as histórias populistas de Jorge Amado, os romances ou 
crônicas da classe média de Érico Veríssimo e Marques Rebelo, e 
muito de neo-regionalismo documental mais recente. (BOSI, 2006, p. 
392) 
 

 
Nesse tipo de produção literária os espaços, social e histórico, recebem um 

destaque relevante, situando a ação no tempo e no espaço. As produções de 

Marques Rebelo são modernas, apresentando uma ligação com o realismo citadino, 



39 

 

mas sem perder a sua veia lírica, com temas ligados à cidade. O referido autor 

sofreu influência de outros escritores, principalmente no que diz respeito ao 

processo de distanciamento através da objetividade, como afirma o crítico Bosi 

(2006) ao dizer que: 

 
 
Na ficção de Marques Rebelo cumpre-se uma promessa que o 
Modernismo de 22 apenas começara a realizar: a prosa urbana 
moderna. Com a diferença notável de que o escritor carioca não 
rompeu os liames com a tradição do nosso melhor realismo citadino. 
A sua obra insere-se, pelos temas e por alguns traços de estilo, na 
linha de Manuel Antônio de Almeida (de quem escreveu uma viva 
biografia), de Machado de Assis e de Lima Barreto. Com eles o autor 
de Oscarina aprendeu a manejar os processos difíceis do 
distanciamento, o que lhe permitirá contar os seus casos da infância 
e do cotidiano com uma objetividade tal que a ironia e a pena difusas 
não o arrastariam ao transbordamento romântico. (BOSI, 2006, p. 
409-410)  

 
 

Desse modo, observamos que o escritor Marques Rebelo manejou o processo 

de proximidade e distanciamento em relação às personagens, sua narrativa “[...] 

testemunha o povo, sem populismo, e fixa as angústias do homem da rua sem a 

mais leve retórica. [...], é uma arte difícil, e na sua simplicidade, uma arte clássica” 

(BOSI, 2006, p. 410). Aspecto que pode ser observado na maioria de suas 

narrativas, pois em certos momentos da narrativa o autor entrará na mente e 

coração das personagens, destacando os seus desejos mais íntimos; em outros 

momentos adota certo distanciamento, para poder retratar as ações e falas das 

personagens. Observamos essa prática do distanciamento de maneira mais nítida 

em Marafa, para representar a dialética entre a ordem e desordem social, em que de 

um lado o narrador mostra pessoas vivendo de acordo com os valores morais, 

impostos pela sociedade para as mulheres e, do outro lado, as que transgridem 

esses valores. Desse modo, podemos afirmar que no referido romance Marques 

Rebelo representa dois universos distintos: o da ordem e o da desordem social, 

aspectos discutidos por Antonio Candido (2010) ao analisar Memórias de um 

Sargento de Milícias, do autor Manuel Antônio de Almeida. 

É importante ressaltar que, Marques Rebelo preferiu o romance para 

representar os tipos sociais do meio carioca, por meio de seus romances Marafa e A 

estrela sobe. E este último pode ser considerado como uma das narrativas mais 
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originais do referido escritor, e também por ser um dos romances mais 

característicos do novo realismo brasileiro.    

No tocante ao contexto, Bosi (2006) afirma que por meio da narrativa, objetiva 

e lírica, Marques Rebelo mostrou um Rio de Janeiro modernizado, como centro 

turístico do Brasil, conservando a vida suburbana da classe média, da época de D. 

João VI. E por mais que um escritor seja revolucionário, de certa maneira ele se 

encontra aprisionado ao seu tempo, pelo fato de os aspectos sociais influenciarem 

em suas produções literárias. Isso pode ser observado na maioria das obras de 

Marques Rebelo, por ele retratar com propriedade as mudanças que aconteciam na 

cidade do Rio de Janeiro da primeira metade do século XX, apresentando suas 

impressões acerca da cidade. O autor de A estrela sobe apresenta, de acordo com 

Gomes (2008), uma literatura filha da cidade, conforme o trecho: 

 
 
Impunha-se a demolição da cidade velha para construir o cenário 
moderno. A literatura que representa este processo é filha da cidade, 
que experimenta novos ritmos e ganha reputação de centro de 
mudanças intelectuais e culturais. Escrever/ler o Rio de Janeiro era, 
desta forma, conjugar experiência urbana e modernidade. (GOMES, 
2008, p. 114) 

 
 

Dessa forma, podemos afirmar que o universo ficcional de Marques Rebelo 

aborda a modernização do Rio de Janeiro, que acompanha esse processo de 

transformação do referido espaço urbano, construindo assim novos significados. 

Marques Rebelo retrata esse processo de modernização, focalizando no lado da 

cidade que não alcançou um ideal de progresso, o subúrbio carioca, para 

representar os seus personagens marginalizados. De acordo com Moisés (2001), a 

prosa urbana moderna de Marques Rebelo destacou:  

 
 
„Cenas da vida carioca‟, chama-se uma série de narrativas de Stela 
me abriu a porta, como um emblema que simbolizasse, 
verdadeiramente, toda a produção do autor. Afinal, escolheu 
descrever „cenas da vida carioca‟, com isso evidenciando não só o 
apego à terra natal, como ainda a sua maneira literária. Do variado 
panorama social, selecionou o pequeno-burguês, o universo dos 
nadas que muito significam. Nesta predileção não haveria, a rigor, 
mal nenhum, uma vez que o segmento focalizado reproduzia com 
flagrância o dia-a-dia da „cidade maravilhosa‟. (MOISÉS, 2001, p. 
197) 
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Stela me abriu a porta é uma coletânea de contos considerada o marco final da 

carreira como contista, em que Marques Rebelo retratou a realidade social da 

época, sendo considerado “[...] um nostálgico dos tempos mais simples, mais 

„naturais‟, que coincidiram com a sua infância do começo do século. Mas, sendo um 

lírico do realismo de 30, mantém uma sutil separação entre os planos do eu e da 

realidade” (BOSI, 2006, p. 410), mostrando assim os conflitos de uma sociedade 

competitiva, em que as pessoas lutam para sobreviver, ou seja, o social se funde 

com a caracterização e análise psicológica das personagens.  

O crítico Moisés (2001) afirma que Marques Rebelo fotografa com 

verossimilhança a realidade, conseguindo mostrar como a mesmice reinava no 

cotidiano do povo carioca, apresentando assim narrativas uniformes. No entanto, 

não podemos considerar as narrativas do referido escritor como textos que estão 

mais para o jornalismo, como defende Moisés, mas que Marques Rebelo recria a 

realidade por meio da fantasia, pois suas obras não têm apenas a função de 

informar e não fazem apenas um simples relato, mas apresentam elementos 

estéticos que os distinguem dos relatos, por meio de uma linguagem literária em que 

observamos a presença de palavras e expressões que diferem da linguagem 

cotidiana.  

Marques Rebelo é considerado por Adonias Filho (1969) como o escritor 

modernista mais fiel a si mesmo, dentro do grande círculo da ficção moderna 

brasileira, por suas obras constituírem um núcleo definido, existindo assim um elo 

entre suas composições (romances e contos), como se elas se somassem, sendo 

“[...] realmente curioso como as peças se estruturam e os dados se coordenam na 

composição de um mundo que, sendo ficcional, se identifica com o mundo real e 

cotidiano” (ADONIAS FILHO, 1969, p. 137). Marques Rebelo, por meio de sua 

ficção, representou o mundo urbano do Rio de Janeiro, mais especificamente a 

periferia da cidade, dando espaço à figura do marginal, conforme podemos verificar 

nas palavras de Gomes (2008), ao afirmar que o Rio de Janeiro é a narrativa de 

Marques, e que ele analisa tantos as personagens como os espaços quase como 

um repórter.  

Marques Rebelo, como delineia Adonias Filho (1969, p. 138), “Trabalhando o 

ambiente urbano, mais rigorosamente o meio carioca (como antes já o fizeram 

Joaquim Manuel de Macedo, Machado de Assis e Lima Barreto), jamais despreza o 
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lirismo e tão bem o aproveita que se diria inato à fisionomia da cidade”, sem deixar 

de lado a sombra poética, retratando temas comuns em suas produções.  

Conforme ressalta Gomes (2008, p. 130), Marques Rebelo documenta “[...] os 

dramas miúdos de vidas sem cor e sem elevação, presos a uma sociedade 

tradicional e conservadora que vai sendo engolida por um progresso de sabor 

cosmopolita, do qual os personagens ficam à margem”. Em suas produções 

prevalecem as personagens simples em um cotidiano cinzento, geralmente aquelas 

que estão à margem da sociedade, tais como assinala Mário de Andrade (1972, p. 

127): “[...] mocinhas aventureiras, funcionários de baixa categoria, malandros, 

boêmios e sambistas, gente que não é bem proletária nem chega a ser pequena-

burguesia [...]”, quase sempre indivíduos de uma admirável indeterminação social, 

sendo que Marques Rebelo não faz uma análise pormenorizada, apresentando suas 

personagens por meio de suas ações. Mostra, através de suas obras, o lado mais 

pobre da sociedade, principalmente por meio dos romances, com uma 

representação forte e realista do meio social, conforme podemos observar nas 

palavras de Adonias Filho (1969):  

 

 
A construção se realiza em cenas que, na enorme variação (o bordel, 
o carnaval, a batota, a rua), se condensam afinal em um bloco único. 
É no centro desse bloco que se move Teixeirinha que, sendo um 
típico produto humano da cidade é, em consequência, a personagem 
social por excelência. Não o será menos Leniza de A estrela sobe. 
(ADONIAS FILHO, 1969, p. 140-141).  

 
 

Marques Rebelo fixou a personagem social, urbana e carioca, que reflete a 

cidade. Isso pode ser observado por meio das personagens do romance Marafa, em 

que o mundo da ordem é representado por José, um homem honesto e trabalhador, 

e Sussuca, uma moça tradicional; e o mundo da desordem é representado por 

Teixeirinha, um autêntico malandro, e a prostituta Rizoleta. Aspecto que pode ser 

verificado em todas as produções literárias do escritor, como pode ser observado no 

comportamento de Leniza em A estrela sobe, objeto deste estudo, personagem que 

percorre o ambiente carioca durante o apogeu do rádio no Brasil. Portanto, a 

personagem pode ser considerada social quando ela ou grupo de personagens, 

imitação do homem real, apresentar um destino ligado ao da sociedade da qual faz 

parte.  
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É importante ressaltar que, em suas narrativas, Marques Rebelo apresentou 

também temas infantis, por exemplo, na produção intitulada de “Circo de 

coelhinhos”, segunda narrativa da coletânea Três caminhos, que tem como 

personagem principal um menino, que amava muito seus dois coelhos, presente do 

chacareiro; porém a temática geral mais presente em suas obras está relacionada 

às personagens suburbanas, como: 

 
 
[...] pequenos funcionários, [...] donas-de-casa sem rosto nem idade, 
dos rapazes abafados em empregos humildes. Daí, o contraponto da 
infância, paraíso de jogo e liberdade e a rotina cinzenta do adulto. 
Dos contos ou “romances inacabados” de Três Caminhos, que falam 
de crianças e de adolescentes, diria o autor, resumindo a sua 
concepção de vida: “Se não os prossegui, não foi por negligência ou 
incapacidade. Falou mais forte a piedade de não lhes dar destinos.” 
Mas os mitos do menino sobrevivem na evasão do adulto: e serão o 
herói do futebol, o sambista das massas, a diva do rádio (A Estrela 
Sobe). (BOSI, 2006, p. 410) 
 

 

São personagens que representam os diversos tipos sociais marginalizados. 

Marques Rebelo apresenta em suas obras os tipos sociais que mais se ajustam ao 

ambiente, desde os primeiros contos em Oscarina até A estrela sobe, como o 

malandro carioca no referido conto, e a estrela de rádio no romance objeto deste 

estudo, pois por meio das aventuras das personagens, tipos cariocas retirados das 

esquinas que passava, a cidade é revelada. É importante ressaltar que Marques 

Rebelo também se dedicou ao memorialismo, através da estrutura de diários, um 

exemplo são os romances subordinados ao ciclo O Espelho Partido. Segundo Bosi 

(2006, p. 411): “[...] a dispersão que compartilha com todos os diários é de certo 

modo „corrigida‟ pela unidade de lugar e de tempo que lhe conferem a cidade e a 

geração de Marques Rebelo”. O espelho partido é considerado o projeto rebeliano 

mais ambicioso, que seria composto por sete volumes, mas que ele só concluiu 

apenas três romances. 

 
 
O Espelho Partido é também, ou intenta ser, um documentário do 
tempo, ao menos entre 1936 e 1944, faixa coberta pelos volumes 
dados a público. Por que documentário? Intuito ideológico? Parece 
que não. Entretanto, por que a ênfase nos eventos políticos, 
nacionais e internacionais? Provavelmente sujeição à moda 
imperante no romance social de 30. (MOISÉS, 2001, p. 200-201) 
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Nesse sentido, O Espelho Partido, obra inacabada, reflete o cenário histórico, 

traçando o painel da vida carioca. Por meio da fusão entre verdade e ficção, 

apresenta o panorama de uma época, fazendo parte do ápice da trajetória de 

Marques Rebelo. Como podemos observar por meio de A mudança, segundo 

romance do ciclo, pois por meio deste romance histórico Marques Rebelo faz uma 

representação memorialística.  

De acordo com Trigo (1996), esse ciclo de romances é descrito por José 

Honório Rodrigues como um documento vivo da sociedade brasileira, mais 

especificamente a carioca. Ciclo que pode ser considerado um conjunto de 

fragmentos e registros da vida real do referido escritor, expressando o seu estilo, 

caracterizando assim a sua presença na ficção brasileira (LUCAS, 1976), e dessa 

forma, se consagrando por seu romance urbano carioca. Sob essa lógica, Trigo 

(1996) destacou que a referida produção rebeliana reflete a imagem do Rio de 

Janeiro entre 1936 e 1944, com suas transformações, comparando ao espelho que 

ao quebrar não tem como voltar ao que era antes, pois a cidade carioca de hoje não 

é mais como a de antes, por causa de todas as transformações ocorridas.  

Conforme abordamos anteriormente, Adonias Filho (1969) fez uma avaliação, 

do universo ficcional de Marques Rebelo, completamente diferente da que fez 

Moisés (2001), pois em relação aos contos, Moisés (2001) destacou que são 

“mornos” e “sem vibração”, considerados “Ensaios de romance, [...] tudo é sempre 

igual, como se o narrador pretendesse retratar o monótono cotidiano carioca. E, ao 

fazê-lo, transferisse a monotonia para dentro do texto, o que lhe prejudica a possível 

carga de análise social” (MOISÉS, 2001, p. 197). Ao retratar a mesmice da vida do 

pequeno burguês da sociedade fluminense, conforme o referido estudioso destacou, 

esse efeito uniforme acabou empobrecendo as narrativas, por não variar o seu 

ângulo de visão, ou seja, o referido crítico afirma que Marques Rebelo não é original, 

que todas as obras são iguais, não obstante, elogia o romance Marafa por sua 

simplicidade, com o ambiente da prostituição, a vadiagem e os “namoros safados”, 

desconstruindo assim a sua própria afirmação, ao afirmar que são narrativas 

monótonas e mortas, pois o mundo da prostituição e do “namoro safado” é frívolo, 

inconstante. Podemos observar que essa forma de Marques Rebelo representar o 

cotidiano do povo carioca pode ser considerada uma de suas características que faz 

com que exista um elo entre suas narrativas, e não um ponto negativo, já que a 
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intenção do escritor é mostrar esse cotidiano, que não é tão monótono como 

destaca Moisés, permanecendo fiel ao seu núcleo definido.    

Nas personagens rebelianas não desapareceu o lado infantil, pois, conforme as 

palavras de Adonias Filho (1969, p. 138), o romancista “[...] sabe vê-lo e explorá-lo 

e, vendo-o e explorando-o, elimina a exceção em sua personagem. A figura é 

qualquer uma – a primeira que surgir na rua ou sair de casa – e nela interessa a 

criança que jamais perece”. Mesmo com um variado tipo de personagens, tipos 

característicos da cidade carioca, que se deslocam em um cenário de festas, 

utilizando suas gírias características, conforme o jornalista e tradutor brasileiro Lívio 

Barreto Xavier (1975, p. 21), uma das principais qualidades do romancista é “[...] 

saber suscitar uma representação concreta da vida. Para tanto, e nisso vai a 

originalidade do Sr. Marques Rebelo na atual literatura de ficção do Brasil, ele parte 

quase diretamente do diálogo”. O referido escritor nos apresenta os sentimentos e 

as condições de vida das personagens, como se suas narrativas fossem 

documentários. Essa característica de Marques Rebelo também pode ser observada 

nas palavras de Coutinho (2004): 

 

 
Seu forte é a caracterização, a capacidade de colocar os 
personagens diante do leitor como seres vivos, em todas as suas 
facetas, sobretudo a população indefinida como classe e amorfa 
como indivíduos, dos empregados domésticos, funcionários miúdos, 
malandros e boêmios, suburbanos anônimos, naturezas sórdidas, 
aos quais a própria vida é indiferente, pois eles são incapazes de 
viver. (COUTINHO, 2004, p. 285) 

 

 

Desse modo, as personagens preferidas de Marques Rebelo são indivíduos 

fracos e fracassados para apresentar a rotina humilde do dia-a-dia sem esperança, 

de pessoas comuns do subúrbio e de bairros proletários; são indivíduos rejeitados e 

devorados pela cidade grande, ou seja, são pessoas que não têm voz, vítimas do 

processo de modernização.  

Marques Rebelo buscou, por meio do seu estilo simples, retratar a vida de uma 

parte da gente do Rio de Janeiro, representando o mundo da casa e da rua, em que, 

apesar de mostrar mulheres que não seguem “normas”, podemos observar que boa 

parte das personagens femininas vivem de acordo com os padrões estabelecidos 

socialmente, com uma divisão entre os sexos, aspecto que concorda com as 
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concepções do antropólogo Roberto DaMatta (1997), ao ressaltar que a divisão 

entre os sexos é vista como uma norma, em que o interior da casa é destinado à 

mulher, enquanto o mundo do trabalho e da rua é reservado ao homem. 

Podemos observar que no romance A estrela sobe e na maioria das narrativas 

do escritor Marques Rebelo o dinheiro está no centro de problemas enfrentados 

pelas personagens. Isso pode ser observado na obra objeto deste estudo, pois um 

dos grandes problemas enfrentados por Leniza, protagonista do referido romance, é 

a falta de dinheiro, fazendo com que ela seja capaz de praticar todos os fatos 

apresentados ao longo da narrativa. O dinheiro apresenta uma importância relevante 

nas demais narrativas, principalmente na vida de José, do romance Marafa, e Jorge, 

do conto Oscarina, que não se casaram com as moças tradicionais, porque não 

tinham dinheiro, e com isso eles passaram a lutar para conseguir o suficiente para 

casar, cada um à sua maneira, e no final nenhum dos casamentos se concretizaram. 

Por meio da obra A estrela sobe o escritor Marques Rebelo abordou a 

ascensão social da mulher na sociedade, ao contrário do escritor suburbano Lima 

Barreto, que, de acordo com Bosi (2006, p. 317), “[...] detestava algumas formas 

típicas de modernização que o Rio de Janeiro conheceu nos primeiros decênios do 

século: o cinema, o futebol, o arranha-céu e, o que parece grave, a própria ascensão 

profissional da mulher!”. Ou seja, enquanto Marques Rebelo aborda essa ascensão 

feminina na sociedade por meio do trabalho, o escritor Lima Barreto opunha-se, pois 

não via positivamente essa forma de modernização.  

O romancista carioca mostrou em suas narrativas a complexidade das relações 

humanas, e por meio destas podemos observar que: “A personagem não subsistirá 

e tornar-se-á um espectro porque sua vida se integra na própria vida da cidade. Ela, 

a personagem, encarna uma parte da cidade em seus problemas, sua conduta e 

suas paixões” (ADONIAS FILHO, 1969, p. 142). Marque Rebelo grava para sempre 

em suas produções o Rio de Janeiro da década de 1930 a 1960; se isolou no 

romance urbano e carioca, com predomínio de uma linguagem simples, 

apresentando a vida libertina, desregrada, principalmente por meio do romance 

Marafa, ao retratar o ambiente da prostituição e do carnaval.   

Podemos compreender que Marques Rebelo representou em suas narrativas o 

povo carioca de maneira profunda, sendo visto como um dos romancistas mais 

representativos do Rio de Janeiro, com isso, pode ser considerado um escritor que 

tem uma grande importância para o cenário intelectual brasileiro, como também para 
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a formação de novos escritores. Que mesmo morando apenas em quatro bairros da 

referida cidade (Vila Isabel, Tijuca, Botafogo e Laranjeiras), em suas obras o Rio de 

Janeiro aparece de maneira mais abrangente, principalmente através da obra A 

estrela sobe, que apresenta um tipo de guia geográfico, pois cada ação acontece em 

ruas deferentes, que são citadas ao longo de toda a narrativa, algumas já não 

existem e outras trocaram de nome. Ao longo da narrativa do romance A estrela 

sobe o narrador faz referência a vários lugares da cidade e arredores, tais como: 

Cantagalo - localizado no município do Rio de Janeiro – lugar em que dona Manuela 

nasceu; Rua da América onde se localiza a casa em que Leniza nasceu; Ladeira da 

Saúde onde se localiza a pensão em que Leniza e dona Manuela foram morar após 

a morte de Martin; além de diversas ruas pelas quais Leniza se deslocou para o 

trabalho, passeios, cinema e festas. Portanto, o narrador nos apresenta vários locais 

da cidade carioca do centro à periferia, dentre os bairros apresentados podemos 

citar: Flamengo, América, Copacabana, Botafogo, Glória, Laranjeiras, Tijuca etc.  

A produção literária do escritor carioca Marques Rebelo é formada pela prosa 

urbana moderna, em que apresenta a dinâmica social da cidade do Rio de Janeiro 

da primeira metade século XX, faz a apresentação de diversos tipos de 

personagens, mostrando também o avesso da cidade maravilhosa, ou seja, está 

preocupado em mostrar a vida das camadas mais pobres da população carioca. 

Dessa forma, podemos afirmar que o romancista deu voz à figura do marginal dentro 

da periferia. 

Portanto, a década de 1930 pode ser considerada uma época de grandes 

mudanças no cenário nacional e fértil para novas aspirações e ideias, pois essas 

mudanças são refletidas nas obras literárias, e também pelo desejo dos autores 

modernistas de representar o Brasil de maneira inédita. Naquele período em que 

recebeu destaque o romance regionalista, muitos escritores que não seguiram essa 

corrente literária caíram no esquecimento, dente eles Marques Rebelo. Verificamos 

que o romance urbano permaneceu, mas passou a representar de maneira mais 

frequente as mazelas sociais, e o referido escritor foi muito importante para essa 

permanência. Por meio de sua obra, Marques Rebelo mostrou o Rio de Janeiro 

durante o apogeu do rádio no Brasil, período de modernização do centro urbano 

carioca, mas se deteve mais na representação da vida dos pobres e remediados, 

que em sua maioria viviam no subúrbio carioca. Dessa forma, entender o Rio de 
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Janeiro durante a Era do rádio é relevante para estudar o universo ficcional do 

escritor Marques Rebelo, visto que é a matéria de suas obras.  
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III. A MULHER NA OBRA DE MARQUES REBELO 

 

 

No decorrer deste capítulo discutimos acerca da representação da mulher na 

obra do autor carioca Marques Rebelo. Para tanto, abordamos a história da mulher 

ao longo do tempo e a sua representação literária, focalizando no decênio de 1930. 

Em seguida centralizamos a nossa discussão na construção da personagem 

feminina do romance A estrela sobe, analisando a condição social da mulher na 

década de 1930, entendendo como Marques Rebelo compreende a realidade social 

da mulher no universo da ordem e da desordem social. Para tanto, selecionamos 

duas mulheres de suma importância no romance: dona Manuela, mãe da 

protagonista, e Leniza, personagem principal da referida obra, mas focalizamos na 

representação da personagem Leniza, observando a sua construção subversiva, por 

ser diferente da figura feminina estereotipada do seu tempo histórico.   

  

 

3.1 A representação da mulher no romance de 1930  

 

Para falarmos em representação da mulher na literatura é interessante 

abordamos um pouco acerca da mulher na sociedade, pois sabemos que as obras 

literárias são criadas a partir de uma realidade, ou seja, o social é um elemento que 

desempenha certo papel na constituição do texto, e muitas personagens são 

representações das estruturas vigentes, questionando muitas das vezes os papéis 

pré-estabelecidos pela sociedade. Dessa forma, o social é um elemento que 

contribui para a organização interna da obra, conforme podemos observar nas 

palavras de Candido (2006):  

 

 
Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar 
nenhuma dessas visões dissociadas; e que só a podemos entender 
fundindo texto e contexto numa interpretação dialeticamente íntegra, 
em que tanto o velho ponto de vista que explica pelos fatores 
externos, quanto o outro, norteado pela convicção de que a estrutura 
é virtualmente independente, se combinam como momento 
necessário do processo interpretativo. Sabemos, ainda, que o 
externo (no caso, o social) importa, não como causa, nem como 
significado, mas como elemento que desempenha certo papel na 
constituição da estrutura, tornando-se, portanto, interno. (CANDIDO, 

2006, p. 13-14) 
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O social é um fator estruturante da narrativa, dessa forma, para entendermos 

melhor a representação da mulher na literatura é necessário levarmos em 

consideração a sua condição na sociedade, com isso percebemos que a condição 

da mulher vai se modificando com o passar tempo e essa evolução também 

acontece na literatura. Visto que a literatura, de acordo com René Wellek e Austin 

Warren (2003), é produto social desde o criador, pelo motivo de ser um membro da 

sociedade, tornando-se, desse modo, influenciado por ela, expressando assim a sua 

experiência de vida e também pelo motivo de a literatura ser dirigida a um público. 

Dessa forma, para melhor entendermos a representação literária da mulher, torna-se 

relevante compreendermos o papel que ela ocupa na sociedade.   

Sabemos que, no decorrer das diferentes épocas históricas e literárias, a 

mulher desempenhou papéis diferenciados, não só o de mãe, esposa e dona de 

casa, mas de trabalhadora e chefe de família, se tornando mais autônoma; ao 

conquistar cada vez mais espaço, como aconteceu no início do século XX com a 

industrialização, muitas deixaram de se subjugarem aos homens e de serem 

excluídas, no entanto, a mulher enfrentou muitas lutas para chegar à posição que 

ocupa hoje na sociedade.  

Por muito tempo a voz feminina foi silenciada, pelo motivo de a mulher ter sido 

mantida, desde os primórdios, numa condição de subjugada, trancafiada em casa, 

sujeita à tutela da supremacia masculina, sendo vista como um ser incapaz. É 

importante ressaltar também que a hierarquia e a distinção de funções entre os 

sexos sempre existiu, pois, de acordo com a escritora Rosa Montero (2007, p. 10), 

desde que os humanos eram nômades “[...] o valor de ambos os sexos estava 

claramente estabelecido: elas pariam, amamentavam, criavam; eles caçavam, 

defendiam”; isso foi se modificando com o passar do tempo, pois a mulher passou a 

desempenhar diferentes funções. Segundo Montero (2007), quando a população se 

assentou como agricultora, a função da mulher começou a mudar, pois ela podia 

cuidar também da terra, tanto quanto o homem, sendo vista como dominadora da 

fertilidade. 

A relação de poder está presente nas relações mais intimas entre homem e 

mulher, considerando esta como a responsável por cuidar de todos os afazeres 

domésticos, conforme as palavras da historiadora Mary Del Priore (2009, p. 26): “[...] 

cuidar da casa, cozinhar, lavar a roupa, servir ao chefe da família com o seu sexo, 

dando-lhe filhos que assegurassem a sua descendência e servindo como modelo 
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para a sociedade familiar com que sonhava a igreja”, pois nas sociedades patriarcais 

há a mentalidade de que a mulher deve ser obediente ao homem, ou seja, existe 

uma relação de dominação. 

De acordo com a estudiosa Julia Hissa (1999, p. 507), “[...] homem por baixo, 

mulher por cima era a posição abominada pelos puritanos”. Desse modo, podemos 

entender que para afirmar o poder masculino “O varão deitar-se-ia sobre a 

companheira, projetando na relação sexual a superioridade que lhe era própria e a 

mulher, que fôra parida do homem, dele dependeria eternamente [...]”. Daí a razão 

de submissão da mulher, pois quem gera domina o ser gerado, conforme podemos 

observar nas palavras de Marina Maluf e Maria Lúcia Mott (1998, p. 386): “[...] um 

procura, domina, penetra, possui; a outra atrai, abre-se, capitula, recebe”, ou seja, a 

condição que a mulher ocupa na sociedade está de acordo com a posição física 

durante o ato sexual, apresentando uma qualidade de passividade e obediência. No 

entanto, é importante ressaltar que a luta das mulheres está exatamente em 

desconstruir estereótipos criados em favor da dominação masculina, ou seja, além 

da sexualidade, há política em jogo, há sociedade, nem tudo é natureza e sexo.  

 A propósito, Michel Foucault (1999, p. 98) nos adverte para o fato de que: “Nas 

relações de poder, a sexualidade não é o elemento mais rígido, mas um dos dotados 

da maior instrumentalidade: utilizável no maior número de manobras, e podendo 

servir de ponto de apoio, de articulação às mais variadas estratégias”; a sexualidade 

é um dispositivo de poder que foi construído socialmente, em que o marido decidia e 

a mulher devia ser totalmente obediente. De acordo com a estudiosa Alexandra 

Kolontai (2011), nas sociedades patriarcais do início do século XX predomina a ideia 

de posse da mulher ao marido, não só a posse física, pois a personalidade dela 

pertencia a ele completamente, já que a mulher devia total obediência ao marido.   

Por muito tempo a mulher foi silenciada por motivos de natureza sociocultural, 

visto que a sociedade alimentava a ideia segundo a qual ela deveria exercer apenas 

a função de mãe, esposa e dona de casa. O estudioso Antônio Pádua Dias da Silva 

(2010) destaca que, a mulher só tinha acesso ao mundo doméstico, sendo educada 

para casar, ou seja, deveria ser recatada e casta, tendo como função apenas cuidar 

do lar, levando uma vida que se resumia em doar-se ao marido e aos filhos: 

 

 



52 

 

[...] mulheres enclausuradas em seus lares, vivendo sob a ordem dos 
maridos à luz de um casamento feito nos moldes arcaicos, cujas 
bases de sustentação firmavam-se em pressupostos ideológicos do 
patriarcalismo, sistema que negava a vida ativa das mulheres, bem 
como restringia-lhes a liberdade, a ponto de, historicamente, elas 
serem consideradas espécies de escravas. (SILVA, 2010, p. 262) 

 
 

Podemos visualizar uma imagem de mulher portadora de uma condição inferior 

em relação aos homens na sociedade, desse modo, entendemos que as que não se 

subjugam aos homens, com o passar do tempo, passaram a ser interpretadas como 

transgressoras da ordem, de um sistema patriarcal que via a mulher apenas como 

reprodutora.  Em outras palavras, a mulher apresentava uma condição inferior em 

relação ao homem numa sociedade patriarcal, ou seja, exercia o papel de 

subordinada, sem voz ativa, em uma situação de anonimato, cumprindo meramente 

suas tarefas domésticas.  

Como nos lembra Montero (2007), existiu uma época (século XV e início do 

século XVI) em que as mulheres que não seguiam o modelo passivo, por terem 

controle sobre suas vidas e conhecimentos médicos eram tachadas de bruxas e 

executadas em fogueiras. No entanto, a mulher vai ganhando voz durante a sua 

trajetória, mas isso não acontece de maneira linear, pois houveram momentos de 

maior liberdade, seguidos de outros de reação. 

Foi com a Revolução Francesa nos fins do século XVIII e início do século XIX, 

que começaram a surgir ideais de justiça, fraternidade e igualdade entre homens e 

mulheres, ou seja, foi durante esse período que teve início a tentativa da mulher sair 

de uma posição marginal, buscando ser ouvida. No entanto, tiveram seus direitos de 

participação política vetados pelos revolucionários do sexo masculino, com isso a 

mulher continuou sendo confinada dentro de casa, pois um escasso valor era 

atribuído a ela, conforme coloca a historiadora francesa Michelle Perrot (2017, p. 

136) “[...] homem público é uma honra; mulher pública é uma vergonha [...]”, ou seja, 

existia uma rígida distinção entre os papéis exercidos por homens e mulheres.  

Com a Revolução Industrial no do final do século XVIII e início do século XIX 

na Inglaterra, de acordo com Montero (2007) pela primeira vez a mulher passou a 

ser encarada como um problema social, já que diminuiu a atuação das mulheres em 

seus lares:  
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Antes, as donas de casa estavam submetidas ao varão, mas 
carregavam o peso de um bom número de atividades cotidianas. 
Faziam conservas, salgavam peixe, confeccionavam a roupa da 
família, cuidavam da horta e dos animais, fabricavam sabão, velas, 
sapatos, conheciam as ervas medicinais e cuidavam da saúde de 
toda a família. Eram personagens ativas e importantes dentro do 
ambiente doméstico. A Revolução Industrial, porém, foi-lhe tirando 
pouco a pouco todas as suas atribuições: o sabão era comprado nas 
mercearias, a população urbana cresceu e havia cada vez menos 
hortas e menos animais, a saúde passou a ser domínio dos médicos. 
Em suma, a mulher ficou sem um lugar próprio no mundo.  
(MONTERO, 2007, 14-15) 

 
 

Um número relevante de atividades cotidianas destinadas às mulheres passou 

a ser do domínio das indústrias, acarretando a diminuição da importância da mulher 

no ambiente doméstico, pois elas deixaram de ser muito ativas dentro do referido 

meio. E pelo motivo de muitos trabalhos realizados pelos homens serem realizados 

por máquinas os salários dos mesmos diminuiu, não garantindo a subsistência 

familiar, passaram a utilizar a força de trabalho da mulher nas fábricas, como 

aconteceu no Brasil no início do século XX com o desenvolvimento industrial.  

No século XX, um rápido desenvolvimento industrial aconteceu no Brasil, entre 

1930 e 1940, no governo de Getúlio Vargas, em que as mulheres pobres 

começaram a trabalhar nas indústrias; no entanto, muitas que pertenciam a classe 

social mais elevada viviam encarceradas dentro de casa sem ter muito que fazer, 

pois a indústria realizava várias atividades que antes eram desenvolvidas por elas, 

ou seja, são mulheres diferentes, a burguesa e a operária, dessa forma, o 

desenvolvimento industrial atinge-as de maneira diversa. Essa conquista do trabalho 

tirou a mulher da intimidade silenciosa de seus lares, mas não igualou as mulheres 

aos homens, pois elas recebiam salários inferiores, e mesmo sendo operária, 

continuou a cuidar da casa, do marido e dos filhos, ou seja, apesar das duras penas 

foi uma conquista de suma importância, por contestar a cultura, construindo uma 

nova identidade para as mulheres.  

Ao longo do tempo, a mulher foi conquistando cada vez mais espaço na 

sociedade, tornou-se mais autônoma ao rejeitar os preceitos pré-estabelecidos. E ao 

refletirmos a respeito dessa conquista de ir trabalhar fora, percebemos que isso 

acarretou uma dupla jornada de trabalho para a mulher que pertence à classe baixa, 

pois além de trabalhar nas fábricas, que apresentava uma jornada de trabalho alta, 

ainda teria que cuidar dos afazeres domésticos. Conforme as palavras de Montero 
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(2007, p. 16): “[...] as de classe baixa se arrebentavam em turnos fabris de 16 horas, 

e ainda por cima tendo de parir e de cuidar do lar, e as de classe média e alta 

estavam presas num cárcere de ouro”, ou seja, foram períodos árduos e 

angustiantes para as mulheres, pois ainda não tinham alcançado realmente uma 

posição de igualdade em relação aos homens.  

É importante ressaltar, que as mulheres entraram nas fábricas como mão-de-

obra barata e desqualificada, pois historicamente o papel masculino pertencia ao 

espaço público e o feminino ao espaço privado. Por outro lado, Aida Kuri Souza 

(2005) afirma que as transformações culturais, econômicas e sociais, resultado da 

industrialização, fato que aconteceu no Brasil na década de 1930, impulsionaram 

muitas mudanças na vida das mulheres, pois passaram a sair desacompanhadas de 

casa e entraram para o mercado de trabalho, passando a ocupar cargos que antes 

só os homens ocupavam. No entanto, as atividades desenvolvidas pelos homens 

eram mais valorizadas, e muitas vezes são na atualidade, ou seja, ainda sofrem com 

a segregação e discriminação.  

Ao longo do tempo as mulheres enfrentaram muitas lutas, e tiveram várias 

conquistas, como por exemplo, o direito ao voto em 1932 no Brasil, uma das 

questões abordadas no movimento feminista, que tinha como uma das principais 

articuladoras a bióloga Bertha Lutz. Movimento  em que as mulheres reivindicavam 

igualdade a participação cidadã, como nos lembra Céli Regina Jardim Pinto (2003, 

p. 46): “[...] um movimento de luta por autonomia em um espaço profundamente 

marcado pelo político; defende a especificidade da condição de dominação da 

mulher, numa sociedade em que a condição de dominado é comum a grandes 

parcelas da população [...]”, ou seja, um movimento que buscou redefinir o papel da 

mulher na sociedade, resultando em conquistas que não foram fáceis, pois foram 

frutos de muitas reivindicações para adquirirem direitos antes reprimidos.  

Essas transformações em relação aos papéis que as mulheres exercem na 

sociedade também são observadas por meio da representação destas nas 

produções literárias, conforme ressalta Silva (2012, p. 105): “A literatura dialoga com 

a História procurando uma aproximação ou definição de seu campo real”, pois o 

social exerce influência na constituição da obra literária, com isso, a representação 

literária da mulher sofreu expressivas transformações.   
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[...] no decorrer das diferentes épocas históricas e literárias que a 
mulher segue a linha do tempo, mas não de maneira uniforme. Ela 
vai evoluindo social, intelectual e moralmente em relação ao homem. 
De submissa e deusa a mulher passa a ser vista como um ser capaz 
de sofrer, mas também de liderar seja a sua casa ou uma empresa; 
capaz, enfim, de dar a volta por cima.  (SOUZA, 2005, p. 09) 
 
 

Dessa forma, a qualidade de submissão, subjugada e subversiva da mulher na 

literatura é percebida, porque a sociedade impõe condições e determina 

comportamentos. Conforme ressalta Moisés (2012, p. 446): “[...] o que vêm a ser 

personagens de romance: „pessoas‟ que vivem dramas e situações, à imagem e 

semelhança do ser humano [...]”, mas nem sempre acontece essa relação, pois a 

condição da mulher na sociedade independe de suas representações literárias.    

A obra literária sofre influência dos aspectos sociais, pois muitas das vezes as 

personagens são representações das estruturas vigentes, e que questionam os 

papéis pré-estabelecidos pelo contexto social. Com isso, para entendermos melhor a 

representação da mulher na literatura, torna-se relevante levar em consideração a 

sua condição no meio social. Percebemos que a condição da mulher com o passar 

do tempo se modificou tanto na literatura como na realidade, e, essa evolução só 

aconteceu graças às lutas enfrentadas, nas quais reivindicavam igualdade de 

direitos em relação aos homens.   

 Sobre esta lógica, a desigualdade é percebida por meio da comparação entre 

homem e mulher. Vale ressaltar que a mulher deixou de ocupar uma posição 

secundária em relação ao homem, quando ela teve a iniciativa de reivindicar os seus 

direitos, através dos movimentos feministas, passando assim a ter uma participação 

mais ativa e significativa no meio social, deixando de se submeter ao poder 

masculino, visto que, de acordo com a estudiosa Lúcia Osana Zolin (2009, p. 218), 

existiam discursos “[...] sacralizados pela tradição, nos quais a mulher ocupa, à sua 

revelia, um lugar secundário em relação ao lugar ocupado pelo homem, marcado 

pela marginalidade, pela submissão e pela resignação”. No entanto, ainda vivemos 

em uma sociedade machista e sexista, com isso a mulher necessita de resistência e 

afirmação para mudar esse quadro, visto que é a maioria entre as vítimas de 

assédio e violência sexual (estupro), e em relação ao trabalho, muitas vezes 

ganham menos exercendo o mesmo cargo que os homens, e que, apesar das leis, 

ainda correm o risco de perder o emprego durante o período de gestação, ou seja, 

hoje ainda existem opressão e desigualdade de gênero, dessa forma, a luta das 
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mulheres deve ser vista como um processo ativo, e não como uma equação exata e 

acabada.  

  Conforme abordamos, no século XX os papéis sociais das mulheres vão se 

modificando, e, segundo as palavras de Monika Von Koss (2000, p. 172): “O 

sucesso do movimento feminista nas últimas décadas tem levado à reavaliação do 

papel do homem e da mulher na sociedade, no trabalho, nos relacionamentos 

amorosos, criando cada vez mais espaço para a mulher no mundo [...]”, mas apesar 

de todas as conquistas, assumindo diferentes cargos, as mulheres não deixaram de 

reivindicar, pois ainda sofrem com a repressão por uma parte da sociedade, que é 

machista. No entanto, ao compararmos a posição que a mulher ocupa hoje na 

sociedade com a de outros períodos, observamos que ela ganhou muita força e se 

tornou mais independente. Aspecto que pode ser observado também na literatura:  

 

 
É válido lembrar que na história da escrituração do texto literário (por 
mais que a escrita não seja uma prática sócio-cultural recente), a 
mulher só é incorporada à história das literaturas, quando vozes se 
levantam para reivindicar a aplicação de valores a todos os que 
compõem uma comunidade ou identidade cultural. (SILVA, 2010, p. 
55) 

 
 

No que diz respeito à produção literária de autoria feminina, sabemos que até o 

século XIX a mulher não podia publicar livros, e possivelmente muitos textos 

anônimos do passado foram escritos por mulheres, conforme Montero (2007, p. 19): 

“[...] talvez os textos anônimos da história da literatura tenham saído, em sua 

maioria, de penas femininas”. E, em outros momentos da história, os textos que não 

eram anônimos, quiçá, “[...] as mulheres escreviam obras que depois seus cônjuges 

(ou seus homens: pais, irmãos, filhos) publicavam [...]”, e uma prática comum das 

escritoras passadas era a utilização de pseudônimos masculinos.  

Já no que diz respeito à representação da mulher na literatura, sabemos que 

as personagens femininas sempre estiveram presentes na literatura. Ao levarmos 

em consideração as primeiras manifestações literárias, de acordo com Silva (2012), 

no Trovadorismo, a mulher era representada de maneira idealizada e no Humanismo 

começa a ser mais carnal, por meio de suas atitudes e reações; já no Barroco ela 

passa a ser vista como um ser desejável; enquanto na poesia árcade a figura 

feminina é representada como um ser superior, inalcançável.  
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É importante ressaltar que durante o Romantismo no Brasil existia muita 

opressão e idealização da mulher. Isso pode ser observado nas diversas obras 

publicadas durante aquele momento literário, como por exemplo, nas obras de José 

de Alencar, dentre elas o romance Lucíola, para citar um dos perfis de mulher 

construído pelo autor, pois o romance tem como protagonista Lúcia, uma jovem que 

aos quatorze anos de idade foi reprimida pelo pai, pelo motivo de ser obrigada a se 

prostituir para salvar a família que estava com febre amarela, e ao ser expulsa de 

casa tornou-se uma cortesã, mas que tempos depois se regenerou por causa do 

amor que sentia por Paulo. Outro exemplo de personagem feminina idealizada é 

Carolina protagonista do romance A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo, 

uma moça que por meio dos seus encantos fez com que Augusto, um namorador 

incorrigível, descobrisse o verdadeiro significado do amor. É importante ressaltar 

que esse é o primeiro e mais famoso romance do referido escritor, considerado o 

primeiro romance urbano brasileiro. 

No realismo-naturalismo a personagem feminina é representada nas produções 

literárias de maneira mais humanizada, ou seja, são personagens que “[...] estão 

muito próximos das pessoas comuns, a figura feminina aparece de forma não 

idealizada, real, objeto de prazer/adultério” (SILVA, 2012, p. 110); enquanto no 

simbolismo tem um enfoque mais espiritualista. Já no Modernismo, a mulher como 

personagem é apresentada de maneira mais sensual e erótica. Dessa forma, 

podemos observar que em cada momento da literatura brasileira, a mulher 

apresenta uma conduta diferenciada, são atribuídos diferentes papéis, isso acontece 

pelo motivo de a literatura sofrer influência das mudanças que acontecem na 

sociedade.   

Antes do século XX muitas mulheres conseguiram se tornar independentes da 

tutela masculina, optando por dois caminhos distintos: ser monja (uma possibilidade 

que a mulher encontrava para estudar, pois a mulher vivia à margem da vida 

intelectual) ou cortesã, adquirindo uma independência financeira. Mas, de acordo 

com Montero (2007, p. 23), “Fora do convento e da „vida fácil‟, só existiu para as 

mulheres outra grande via de escape da tutela masculina: a viuvez”. Isso fazia com 

que a mulher adquirisse certo poder, um fator que contribui para o empoderamento 

feminino, pois elas assumem responsabilidades que antes eram do homem. Esse 

tipo de mulher pode ser identificado no conto O caso da vara de Machado de Assis, 

em que a viúva Sinhá Rita utiliza-se da ausência da tutela masculina como 
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estratégia de empoderamento, pois ela detém autoridade e responsabilidade de 

mando. Dessa forma, o século XIX corresponde a um período em que, de acordo 

com Montero (2007), as mulheres só conseguiam alguma liberdade pessoal se 

fugissem do limitado destino feminino: casar, procriar – função natural da mulher -, 

cuidar dos afazeres domésticos e da família.  

Na primeira metade do século XX, a mulher enquanto personagem ainda era 

representada de maneira inferior, no que se refere aos papéis exercidos por ela na 

sociedade, era um indivíduo que não podia atuar livremente no meio social. 

Sabemos que as “Estratégias patriarcais durante séculos e em todas as sociedades 

têm mantido a mulher sob sua dominação, controlando sua sexualidade, sua voz, 

sua atuação política e econômica, relegando-a exclusivamente à sua função 

biológica” (BONICCI, 2007, p. 207). E, foi a partir do romance da década de 1930, 

conforme Bueno (2015), que a mulher passou a ser vista como parte integrante do 

espaço público, é como se nessa época ela estivesse condenada ao casamento ou 

à prostituição, uma mulher marginalizada que é vítima da opressão de um sistema 

machista e sexista.  

O casamento era visto como uma forma de controle para a ordem social, 

conforme as concepções da historiadora e escritora brasileira Mary Del Prior (2009, 

p. 116), ao afirmar que: “O casamento, como mecanismo de ordenamento social, e a 

família, como palco para uma revolução silenciosa de comportamentos, fechavam-

se em torno da mulher, impondo-lhe apenas e lentamente o papel de mãe devotada 

e recolhida.”, ou seja, o casamento, imposição da igreja, está ao longo do tempo 

associado à relação de dominação, oprimindo a mulher como uma forma de 

adestramento.  

Durante a década de 1930, muitos romances problematizaram a figura de 

mulher que não segue padrões. Conforme as concepções de Bueno (2015, p. 303), 

a imagem de mulher preferida pelos autores daquela época não era a de esposa, 

mas de prostituta: “Nunca se viu tanta mulher caindo na vida como no romance de 

30”, ou seja, são personagens que vivem uma crise, em relação ao papel 

predeterminado para elas exercerem. É importante ressaltar que naquele período, 

muitas vezes, a mulher que trabalhava fora não era bem vista pela sociedade, tinha 

apenas um papel a ocupar, que era o de esposa, por esse motivo, quando algumas 

enveredavam por outro caminho, por exemplo, o da prostituição, e as que não 
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seguiam nenhum desses caminhos sobrava-lhes o “não papel”, ou seja, permanecer 

solteira.  

Como sabemos, o romance de 30 mergulhou nos problemas sociais brasileiros, 

não só do proletário, mas da mulher. Bueno (2015, p. 327) esclarece que esse gesto 

foi amplo porque “[...] se espalhou por um variado espectro de questões: foi uma 

literatura social não apenas no sentido econômico do termo, que remete à luta de 

classes, mas também na figuração dos papéis e funções destinados à mulher”. E foi 

a partir da segunda metade do século XX que a mulher veio ganhar mais 

visibilidade, conquistando mais espaço no cenário social e literário. 

Mediante todo o processo opressor da mulher, podemos afirmar que as suas 

conquistas na sociedade nos ajudam a rever os papéis sociais, tanto dos homens 

como das mulheres, pois, de acordo com Pedro Armando de Almeida Magalhães 

(1999), quando a mulher apresenta um posicionamento diferenciado de não aceitar 

mais o que é imposto para ela em casa e no trabalho, acaba interferindo na imagem 

do homem construída por uma sociedade patriarcal, ou seja, leva-nos a pensar 

acerca não só do papel da mulher na sociedade, mas do homem, pelo motivo de 

acontecer o rompimento do modelo tradicional, que defendia a ideia de que a mulher 

deveria ocupar o espaço privado e o homem o espaço público. A pesar de todas as 

mudanças, sabemos que, muitas das vezes, a mulher ainda é vista, de acordo com 

a estudiosa Márcia Siqueira de Andrade (2004, p. 27), “[...] como aquela que cuida 

da casa, dos filhos e do marido, independentemente do fato de ter uma vida 

profissional e, em alguns casos, até mesmo obter ganhos superiores aos do 

cônjuge: enquanto este é visto como provedor e profissional, [...]”. Ou seja, na 

maioria das vezes, mesmo a mulher compartilhando com o homem o espaço do 

trabalho, que é público, o espaço privado (casa) ainda é visto como 

responsabilidade dela. No entanto, as mulheres conseguiram muitas conquistas, 

pois entraram para o mercado de trabalho, ocupando os mesmos cargos que os 

homens. 

Muitas mudanças ocorreram, ao longo do tempo, no que diz respeito ao 

comportamento feminino, pois a mulher ganhou mais espaço e liberdade no meio 

social, visto que, antes ela não podia se aventurar sozinha nas ruas da cidade. No 

entanto, no início do século XX, mesmo a mulher tendo ganhado mais liberdade em 

relação a outras épocas, ao começar a trabalhar fora muitas eram oprimidas, pois, 

como ressaltam Maluf e Mott (1998), a mulher deveria:  
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[...] conservar um “ar modesto e uma atitude séria, que a todos 
imponha o devido respeito”. E mais: que a mulher sensata, 
principalmente se fosse casada, evitasse “sair à rua com um homem 
que não seja o seu pai, o seu irmão ou o seu marido”. Caso 
contrário, iria expor-se à maledicência, comprometendo não só a sua 
honra como a do marido. (MALUF; MOTT, 1998, p. 368) 

 

 

A imagem da mulher vem se moldando ao longo de toda sua trajetória social e 

literária, isso é observado de forma mais intensa no século XX, ao desempenharem 

diferentes papéis, conquistando cada vez mais espaço. Muitas deixaram de serem 

subjugadas, enclausuradas em seus lares e de viverem sob a ordem de um pai ou 

marido, para fazer parte do espaço público, questionando as condições impostas 

pela sociedade, podendo ser considerada uma mulher revolucionária, tachada de 

transgressora da ordem social. As mulheres tornaram-se mais autônomas ao rejeitar 

os preceitos pré-estabelecidos, e foi a partir da industrialização que impulsionou 

várias mudanças, pois elas passaram a exercer funções que antes eram destinadas 

apenas aos homens.  

Portanto, os fatores históricos refletem diretamente na representação literária 

da mulher, visto que a literatura está profundamente relacionada com as práticas 

sociais. Dessa forma, torna-se importante levarmos em consideração as mudanças 

que aconteceram na sociedade, com as conquistas das mulheres, para entendermos 

melhor a sua representação na literatura. Observamos que com o passar do tempo, 

a mulher tornou-se mais independente, sendo representada nas obras literárias de 

maneira menos inferiorizada.  E, foi a partir da segunda metade do século XX que a 

mulher passou a ser representada de maneira mais ativa, com mais vida e 

humanidade. Dessa forma, durante a década de 1930 a imagem de mulher nas 

obras literárias ainda era apresentada de maneira inferior em relação aos homens, 

uma época em que os autores se dedicaram à representação dos problemas sociais, 

mostrando os diferentes papéis e funções atribuídos às mulheres.  

Enfim, o tempo e o espaço exercem uma função importantíssima para o 

processo de análise das personagens femininas do romance A estrela sobe que foi 

produzido durante a década de 1930 e tem como espaço a cidade do Rio de 

Janeiro. Logo, devemos considerar os elementos externos como fatores 

estruturantes da organização interna do referido romance, pois levando em 

consideração a condição da mulher durante aquela época e como se encontrava a 
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cidade carioca, temos subsídios para argumentar acerca da condição das mulheres 

rebelianas, ou seja, entrelaçando tempo e espaço para entendermos melhor o texto 

literário. Pois, conforme ressalta Moisés (2012), esses elementos são mais que um 

pano de fundo da obra literária, eles fazem parte da estrutura dos textos.  

 

 

3.2 A mulher no romance A estrela sobe, de Marques Rebelo 

 

Buscamos analisar a representação da mulher na literatura rebeliana, 

destacando como objeto de análise o romance A estrela sobe, observando como 

Marques Rebelo apresenta o universo feminino e quais os papéis sociais atribuídos 

às mulheres, mostrando se tais representações explicitam ou não a representação 

da mulher da época, década de 1930. Iniciamos apresentando o romance de 

maneira panorâmica, discutindo acerca de algumas questões relevantes, em 

seguida abordamos a construção das mulheres mais significativas da narrativa, 

dentre elas dona Manuela, para depois focalizar na representação da protagonista, 

Leniza Máier. 

 

 

3.2.1 A estrela sobe: algumas considerações  

 

A obra A estrela sobe, segundo romance escrito pelo autor Marques Rebelo, foi 

publicada em 1939 e ambientada no Rio de Janeiro, pertencendo à segunda fase do 

Modernismo no Brasil. É um romance que se destaca entre as outras obras do 

referido escritor, pois “[...] foi considerado logo de saída a obra-prima de um autor 

que, àquela altura, era considerado o maior contista brasileiro vivo [...]” (BUENO, 

2015, p. 503), marcando o auge da carreira de Marques Rebelo. A obra tem como 

personagem principal uma moça suburbana, que tinha o sonho de ser uma grande 

cantora de rádio, deslocando-se, assim, do subúrbio ao centro da capital fluminense. 

Por meio da referida personagem observamos a importância do rádio para a 

sociedade da época, marcada por um panorama de transformação na cultura 

brasileira, momento em que a indústria cultural se constitui, e Leniza é a artista 

deste novo meio.  
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A estrela sobe é uma das narrativas rebelianas mais conhecida, o enredo 

apresenta a transição da protagonista, Leniza, da infância até se tornar uma moça. 

No entanto, conhecemos o passado da referida jovem por intermédio do narrador 

(que pode ser caracterizado como intruso, pois apresenta interferências na narrativa) 

e das personagens coadjuvantes. De acordo com Norman Friedman (2002, p. 173): 

“A marca característica, então, do Autor Onisciente Intruso é a presença das 

intromissões e generalizações autorais sobre a vida, os modos e as morais, que 

podem ou não estar explicitamente relacionadas com a estória à mão”, 

correspondendo a um narrador que comenta no meio da ação.  

 A protagonista é uma jovem que trabalhava vendendo produtos farmacêuticos, 

mas que sonhava ser cantora de rádio, e para tanto, procura a todo custo se 

desvencilhar dos obstáculos domésticos em busca de liberdade, da realização desse 

sonho, como também estava acontecendo com a própria cidade carioca, pois o Rio 

de Janeiro estava se tornando cada vez mais moderno, desprendendo-se assim de 

alguns aspectos do passado. Conforme as palavras de Gomes (2008, p. 146): 

“Leniza é a alegoria do Rio de Janeiro. O narrador espelha a cidade em uma mulher: 

a escrita sobre essa mulher é a escrita da cidade”. Dessa forma, a cidade não é um 

mero pano de fundo, a cidade carioca funde-se à protagonista, ambas se encontram 

em movimento e são influenciadas pela modernização.  

Existe uma relação recíproca entre a cidade e os seus habitantes, uma relação 

afetiva entre o homem e o meio social (VELLOSO, 2004). Dessa forma, é importante 

levar em consideração o Rio de Janeiro durante a década de 1930 para entender o 

romance A estrela sobe, de Marques Rebelo, pois existe uma estreita relação entre 

a cidade e as personagens da referida obra, em que narrador apresenta uma 

atenção particular ao ambiente.  

Observamos que a pobreza é um tema presente não só no romance, objeto 

deste estudo, mas nas demais produções literárias de Marques Rebelo, pois o autor 

mostra tanto a miséria material como a humana. A dificuldade financeira é uma 

temática presente nas narrativas rebelianas, tanto nos romances, como nos contos, 

e podemos verificar isso de forma mais acentuada no conto “Na rua Dona 

Emerenciana”, segunda narrativa da coletânea Oscarina, em que a personagem 

dona Veva sofre muito ao se ver viúva, na miséria e com cinco filhos para criar. 

No romance A estrela sobe, Marques Rebelo traz uma novidade em relação às 

obras anteriores: 
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Este romance traz a novidade do aprofundamento psicológico, 
minimizado nos textos anteriores. [...] acrescenta-lhe, [...] o mundo do 
rádio que indica o ingresso no país, com força considerável, dos 
meios de comunicação de massa que mudarão hábitos, costumes e 
valores arraigados. (GOMES, 2008, p. 146) 

  
 

Aprofundamento que acontece por apresentar um narrador onisciente, pois ele 

conhece os fatos, as personagens e os pensamentos destes. De acordo com 

Friedman (2002, p. 169), esse tipo de narrador corresponde àquele “[...] que conta a 

estória como ele a percebe, e não como a percebe um de seus personagens [...]”, ou 

seja, corresponde a um narrador que controla a narrativa, como acontece no 

romance A estrela sobe, que tem como fio condutor o destino de Leniza, mostrando 

um Rio de Janeiro fragmentado, com vários tipos sociais do centro ao subúrbio, 

fragmentação que está presente na própria personagem.  

A narrativa apresenta a história de uma jovem do subúrbio carioca, filha de 

Martin, um relojoeiro de ascendência alemã, que tinha muitas dívidas de jogo, sendo 

oprimido e humilhado por credores, e de dona Manuela, uma mestiça, filha de um 

pequeno fazendeiro de Cantagalo; a menina ficou órfã e com apenas seis anos de 

idade foi morar no Rio de Janeiro com a família de um deputado federal, exercendo 

a função de cozinheira da casa, tempos depois conheceu e casou-se com Martin. O 

narrador informa que os avós de Martin eram “[...] imigrantes de Hanôver, chegaram 

ao Brasil destinados à agricultura. Como tantos outros, ficaram na cidade e na 

cidade se perderam, [...]” (REBELO, 2009, p. 09), não conseguiram fazer fortuna e 

obter prosperidade. Portanto, Leniza pertence uma família que apresenta uma 

situação financeira ruim.  

Com a morte do pai de Leniza, uma comadre ajudou oferecendo moradia e 

trabalho a dona Manuela, como lavadeira de roupa dos hóspedes da pensão, que 

tempos depois foi herdada da comadre, que morreu. Nesse período, para ajudar à 

mãe Leniza começou a trabalhar cedo, com quatorze anos de idade, teve três 

empregos diferentes antes de começar a cantar no rádio: em uma fábrica de balas, 

em um laboratório farmacêutico e em seguida como vendedora de remédios nos 

consultórios. Leniza se relacionou com vários homens e com uma mulher, e a 

maioria dos seus relacionamentos foi por dinheiro, conseguindo realizar o sonho de 

ser cantora de rádio. Com a utilização do corpo como uma mercadoria, Leniza 
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acabou ficando grávida, praticou o abordo clandestino e a mãe, ao saber o que ela 

foi capaz de fazer, abandonou-a.  

A narrativa termina com Leniza vagando pela rua, momento em que ela se 

lembrou da igreja do Rosário onde fora batizada, caminhou para lá e pensou em 

entrar na igreja, mas esta estava fechada, então andou para a rádio Continental em 

passos firmes, conforme o trecho: 

 

 
O céu não me quer! – e novamente mergulhou na onda humana, 
caudal de sofrimentos, inquietudes, aflições, incertezas, pecados. Foi 
arrastada. A tarde caia. A vida esperava-a, era preciso viver. E para 
viver era preciso lutar, lutar, lutar – ia ganhando ânimo como um 
avião que toma impulso no campo para subir – lutar sempre!  Um 
homem lhe sorriu, nos olhos o mesmo desejo de todos os homens. 
Ainda era moça, muito moça. Ainda... Como agulha que o imã atrai, 
foi-se encaminhando, os passos mais firmes, sempre mais firmes, 
para a Continental.................................................................................  
............................................................................................................... 
“tribulações e trevas, desmaio e angústia, e obscuridade”, aqui 
termino a história de Leniza. Não a abandonei, mas, como todo 
romancista, perdi-a. Fico, porém, quantas vezes, pensando nessa 
pobre alma tão fraca e miserável quanto a minha. Tremo: que será 
dela, no inevitável balanço da vida, se não descer do céu uma luz 
que ilumine o outro lado das suas vaidades? (REBELO, 2009, p. 222) 

 
 

O término do livro não é exatamente um final, pelo motivo de o autor deixar em 

aberto o destino da protagonista, concedendo que o leitor decida o que acontecerá 

com a personagem Leniza. De acordo com Moisés (2012, p. 507), no geral os 

romancistas apresentam um problema: “[...] o problema fundamental do romancista 

não é começar, mas terminar [...]”, ou seja, é um ponto fraco de vários escritores.  

Observamos que no final Marques Rebelo utiliza um foco narrativo em primeira 

pessoa, é como se ele estivesse fazendo um registro em um diário: 

 

O narrador testemunha, de um ponto de vista objetivo, a estrela de 
rádio que sobe. Registra, no final, em forma de diário, a descida ao 
inferno motivada por um aborto malfeito, a convalescença e o 
ressurgimento de Leniza para a vida, imbuída ainda de seus 
objetivos, da necessidade de lutar. (GOMES, 2008, p. 149) 

 
 

Marques Rebelo deixou em suspenso o destino final de sua protagonista, 

Leniza Máier, no entanto, pelo motivo de ela caminhar com passos cada vez mais 
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firmes, de acordo com Mário de Andrade (1972, p. 126): “[...] nos faz prever que a 

moça vai recomeçar a mesma vida, vai ter experiências e incidentes perfeitamente 

assimiláveis a tudo quanto já viveu”, como se ela tivesse a necessidade de continuar 

na mesma luta em busca de uma condição financeira melhor.  

O narrador deixou em aberto o final da história, enquanto forma de expressão 

literária típica dos tempos modernos, podendo ser considerado um romance aberto, 

pois, de acordo com Ariovaldo José Vidal (2002, p. 65): “A noção de romance aberto 

está ligada intimamente a um modo de compreender tanto a ação dramática, quanto 

a consciência da personagem sobre sua história”. Deixar o destino da personagem 

em aberto no final da narrativa pode ser considerado um dos aspectos modernos no 

romance. Nesse tipo de texto literário não é o entrecho que interessa, mas o deixar 

viver dos fatos e das experiências individuais das personagens (ANDRADE,1972). E 

Marques Rebelo é um autor bem representativo desse tipo de romance.  

Esse fato, de certa maneira, não poderia ser considerado um ponto negativo, 

visto que nos possibilita realizar leituras, pelo motivo de deixar de lado a 

objetividade, ou seja, não acontece uma delimitação das experiências da 

personagem, pois não temos certeza de qual será o destino de Leniza, haja vista 

que mesmo ela rompendo com o passado, não se sabe se ela vai continuar com a 

vida de cantora de rádio.  No entanto, em relação ao final da obra A estrela sobe, 

Vidal (2002) destaca que: 

 
 
No romance de Rebelo, aquela tomada de consciência ocorre, sem 
dúvida, o que de resto resguarda o sentido crítico da obra: Leniza 
sabe das perdas e dos sofrimentos. Mas não há no romance uma 
conversão final como a que se daria, digamos, num romance 
fechado. [...] não há uma conversão que, na situação dela, poderia 
ser adesão conservadora ao mundo da mãe, mundo propriamente de 
anulação da mulher. O romance termina de modo muito claro, uma 
unidade que se faz com a mudança decisiva de vida para Leniza: o 
rompimento definitivo com a mãe e o mundo que ela representa – 
lembre-se, nesse sentido, o lamento da personagem na noite insone 
– caminhando com “os passos mais firmes, sempre mais firmes” em 
direção à rádio. (VIDAL, 2002, p. 66) 

 

 

Esse final aberto vem confirmar a modernidade do romance, objeto desta 

análise, pois no romance moderno se conhece apenas o momento presente, não se 
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sabe qual será o destino da personagem, como acontece com Leniza, ou seja, não 

se sabe mais nada além do presente.  

Portanto, A estrela sobe é um romance urbano, que tem como protagonista 

uma personagem marginalizada, mostrando aspectos da realidade social do Rio de 

Janeiro durante a década de 1930, tais como a miséria do subúrbio carioca. Nesse 

romance, Marques Rebelo coloca em pauta a questão do entendimento do outro, 

que é discutida por Bueno (2015, p. 295) ao ressaltar que o romance A estrela sobe 

é “[...] interessante por colocar com certa consciência o problema do entendimento 

do outro”. E, por meio dos dilemas e percalços da protagonista podemos observar o 

painel do meio artístico do rádio durante o apogeu do rádio no Brasil. 

No que diz respeito à representação da mulher, podemos observar na obra 

vários tipos femininos, tais como cantoras de rádio, donas de casa, moças pobres 

que trabalham em fábricas, viúvas, professora, parteira; tanto as que seguem os 

preceitos estabelecidos pela sociedade, como também aquelas que fogem do 

modelo de mulher tradicional. Dentre as mulheres presentes na obra podemos 

destacar Leniza, protagonista, e a mãe, dona Manuela, para citar as que têm um 

papel primordial para o desenvolvimento do enredo, as quais analisamos nesta 

pesquisa.  

 

 

3.2.2 Dona Manuela: uma mulher tradicional 

 

Umas das primeiras personagens femininas apresentadas no romance A 

estrela sobe é dona Manuela, mulher que sofreu muito desde criança. Dona 

Manuela é filha de um pequeno fazendeiro de Cantagalo, município do estado do 

Rio de Janeiro, o nome do pai não nos é fornecido e o narrador não apresenta 

nenhuma informação sobre a mãe. Pelo motivo de o narrador nos fornecer apenas 

informações sobre o pai, poderíamos fazer várias interpretações, como por exemplo, 

que ela tenha nascido de uma relação fora dos laços do matrimônio, a paternidade 

viria de dois indivíduos que não foram casados, ou seja, de pais ainda solteiros e ela 

teria vivido apenas com o pai, já que a expressão utilizada no romance é “filha 

natural” e não “filha legítima”, sendo que esta primeira expressão caiu em desuso.  

Dona Manuela era uma mulher assolada por muito sofrimento, porque ela 

começou a lidar com as perdas desde criança, pois era filha de um homem que 
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bebia muito, e por causa disso perdeu tudo o que tinha e morreu, conforme 

podemos observar no trecho:  

 

 
DONA MANUELA ERA MESTIÇA disfarçada, filha natural de um 
pequeno fazendeiro de Cantagalo, que pôs tudo fora na pavuna e 
que acabou morrendo afogado, quando, muito bêbado, tentava 
atravessar uma pinguela, numa noite de temporal. A filha tinha, 
então, seis anos, e a família do coletor federal aceitou-a para criar. 
(REBELO, 2009, p. 10) 
 
 

Esta é a primeira perda, apresentada pelo narrador, que dona Manuela 

vivenciou, mas podemos entender que ela tenha passado por outra, pois não tinha a 

mãe por perto, morava apenas com o pai.  

Dona Manuela com apenas seis anos de idade ficou órfã e foi morar de favor 

com a família de um coletor federal, em troca, ela ajudava nos afazeres domésticos, 

e na casa da família citada ela pôde estudar, aprendeu a ler e escrever, e também a 

realizar muitas tarefas introjetadas pela cultura para as mulheres, conforme o trecho: 

“Aprendeu a ler, a escrever, a contar, trabalhos de agulha, trabalhos domésticos. 

Revelou-se uma extraordinária cozinheira” (REBELO, 2009, p. 10). Observamos que 

as atividades destinadas às mulheres da época em pauta sempre estavam ligadas 

ao mundo doméstico. Verificamos a existência de uma relação de favor, relação 

considerada por DaMatta (1997), como básica na sociedade, sendo que: “Se o 

sistema assume a desigualdade e os benefícios estão orientados para mantê-lo, o 

favor estabelece um meio de relacionar pessoas sem extinguir ou ameaçar sua 

descontinuidade social, mas, ao contrário, reforçando-a” (DAMATTA, 1997, p. 105), 

como acontece no romance A estrela sobe, em que esse aspecto é apresentado de 

forma nítida, pois o favor não extingue a desigualdade que existia entre dona 

Manuela e a família do coletor federal, mas a reforça.  

Quando o advogado mais prestigiado de Cantagalo foi eleito deputado federal 

e transferiu-se para a cidade do Rio de Janeiro, então capital do Brasil, o coletor 

federal fez questão que levasse a menina como cozinheira. Mais uma vez a menina 

mudou de casa, como uma mercadoria, uma pessoa que não tem vontade, que não 

tem escolha; passou a morar de favor em outra casa, agora prestando o serviço de 

cozinheira, ou seja, existia uma instituição do favor, pois dona Manuela tinha onde 

morar em troca de seus trabalhos domésticos. Aspecto que concorda com as 



68 

 

concepções de Roberto Schwarz (2000, p. 17), que ao analisar as relações sociais 

no Brasil, afirma que: “O favor, ponto por ponto, pratica a dependência da pessoa, a 

exceção à regra, a cultura interessada, remuneração e serviços pessoais”, ou seja, 

uma relação de prestação e contra prestação, que é um dos principais aspectos 

constitutivos da sociedade brasileira.  

A estrela sobe pode ser considerado um romance da urbanização porque 

apresenta como personagem principal uma moça filha de uma mulher que tinha 

experiência não urbana, mas que se viu presa à cidade, ou seja, por causa da 

precariedade da economia no meio rural a mãe da protagonista procurou meios para 

sobreviver no centro urbano; é importante ressaltar que a família do pai também 

pertencia ao campo, pois seu Martin era descendente de alemães, que vieram para 

o Brasil destinados à agricultura. Podemos observar que dona Manuela se 

acostumou com a vida na capital e não quis mais voltar para a sua terra natal, 

mesmo considerando a atmosfera da casa do deputado federal insuportável, devido 

ao arrivismo da família. Dona Manuela acreditava que ficando no Rio de Janeiro 

teria um futuro melhor, rompendo com o passado, ou seja, podemos observar que o 

passado agrário não vigorou. No entanto, na época não existiam muitas 

possibilidades de trabalho para uma mulher, pois a jovem órfã prestou seus serviços 

domésticos em várias casas, levou uma vida de miséria e exploração de sua força 

de trabalho, não havia perspectiva de dias melhores para uma mulher pobre e órfã.  

Verificamos que a mulher necessitava da figura protetora de um pai e/ou um 

marido, já que a sociedade não dava espaço para a mulher conseguir vencer por 

seus próprios esforços, ou seja, era uma sociedade na qual quem deveria ser o 

provedor da casa era o homem, que também oferecia segurança; desse modo, a 

mulher deveria ser dependente e controlada por ele. É importante ressaltar que logo 

dona Manuela encontrou o futuro marido, seu Martin: “[...] teve a princípio ideias 

nada legais, mas acabou levando-a à pretoria” (REBELO, 2009, p. 11), desse modo, 

podemos entender que no início do relacionamento, dona Manuela por estar numa 

condição vulnerável, foi vítima de um homem que não tinha boas intenções, mas 

que depois passou a fazer um melhor julgamento de suas intenções e práticas. No 

entanto, o narrador não nos revelou o que seu Martin fez e/ou pretendia fazer com 

dona Manuela. Dessa forma, podemos afirmar que Marques Rebelo mostra a 

miséria e a falta de perspectiva das pessoas pobres, principalmente da mulher, isso 
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pode ser bem identificado por meio da referida personagem, que aceitava todas as 

condições que lhe eram impostas.  

Dona Manuela teve uma vida de muito sofrimento, pois ela enfrentou várias 

perdas, primeiro os pais, com isso passou a viver de favor na casa de outros, 

prestando serviço doméstico em várias casas; casou com um homem que gostava 

de beber (como o pai de dona Manuela) e que tinha a profissão de relojoeiro, mas 

não tinha negócio próprio, trabalhava em uma ourivessaria do centro da cidade do 

Rio de Janeiro, e também fazia biscates em casa durante a noite após o jantar. 

Verificamos que dona Manuela sempre o apoiava: “[...] ajudava incansavelmente o 

marido cozinhando, lavando, cosendo, o relativo conforto em que Leniza viveu os 

seus primeiros anos” (REBELO, 2009, p. 09). Verificamos que dona Manuela é uma 

mulher dedicada ao marido e aos afazeres domésticos, função exercida pelas 

mulheres da referida época, pois corresponde a um período em que: “[...] ao marido 

cabia prover a manutenção da família, à mulher restava a identidade social como 

esposa e mãe. A ele, a identidade pública; a ela, a doméstica” (MALUF; MOTT, 

1998, p. 379). Dessa forma, os papéis que os homens exerciam eram vistos como 

“superiores”, sendo mais valorizados que as funções exercidas pelas mulheres. 

 Dona Manuela teve uma vida de perdas, logo no início do casamento a 

referida mulher perdeu a primeira filha, Mariza, a menina morreu com gastrenterite 

aos quatro meses de idade. Tempos depois perdeu o marido, em seguida uma 

comadre, que também era viúva e demonstrou ser uma boa amiga; depois perdeu o 

que lhe restava, a filha Leniza, pois segundo a referida personagem perdeu-a para o 

mundo, pois a moça não seguiu os preceitos defendidos pela mãe, que era um 

comportamento adequado para uma moça de família, na visão da sociedade da 

época, que seria de uma moça que preserva a sua “honra”. Acerca do 

comportamento e papéis destinados às mulheres da época, Maluf e Mott (1998) 

destacam:  

 

 
O dever das mulheres brasileiras nas três primeiras décadas do 
século foi, assim, traçado por um preciso e vigoroso discurso 
ideológico, que reunia conservadores e diferentes matizes de 
reformistas e que acabou por desumanizá-las como sujeitos 
históricos, ao mesmo tempo que cristalizava determinados tipos de 
comportamento convertendo-os em rígidos papéis sociais. “A mulher 
que é, em tudo, o contrário do homem” [...] foi o bordão que 
sintetizou o pensamento de uma época intranqüila e por isso ágil na 
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construção e difusão das representações do comportamento 
feminino ideal, que limitaram seu horizonte ao “recôndito do lar” e 
reduziram ao máximo suas atividades e aspirações, até encaixá-la no 
papel de “rainha do lar”, sustentada pelo tripé mãe-esposa-dona de 
casa. (MALUF; MOTT, 1998, p. 373) 
 

 

 Dessa forma, podemos afirmar que a época em que foi produzido o romance, 

ou seja, o meio em que as personagens femininas se deslocam, corresponde a um 

período em que as pessoas conservavam os modelos tradicionais, pois as moças 

eram educadas para o casamento, cumprindo os rígidos papéis sociais.  

A temática da desigualdade social e da condição de subjugada da mulher está 

presente ao longo de todo o romance, pois desde o início da narrativa verificamos 

que as mulheres sofreram bastante, principalmente dona Manuela, por ser mulher, 

pobre e pertencer a uma família desestruturada, por ter crescido apenas ao lado do 

pai, depois por ficar órfã e sofrer com a exploração de sua força de trabalho.  

Dona Manuela é uma mulher submissa, que estava sempre pronta para ajudar 

ao marido em tudo que ele precisasse, sacrificava-se diariamente. Dedicada a cuidar 

da casa, dos afazeres domésticos, do marido e da filha; uma mulher responsável 

pela “honra” da sua família, pois naquele período, “[...] a mulher casada deveria se 

distinguir socialmente, respeitando os ditames da moral e dos bons costumes” 

(MALUF; MOTT, 1998, p. 381). No entanto, dona Manuela não teve muita sorte com 

o marido, ao levarmos em consideração as lembranças de Leniza quando acordou 

alta noite, num silêncio profundo e lembrou-se de uma discussão do pai com a mãe:  

 

 
Lembrou-se das palavras ouvidas num silêncio assim, dentro de uma 
noite assim, na casa pequena da rua da América. Parecia que as 
estava ouvindo novamente, martelando o silêncio, tornando o silêncio 
maior, mais doloroso, mais ameaçador. “Não devia perdoar. Eu só 
tenho te ajudado na vida. Você se esquece, você finge esquecer. 
Tenho sempre te ajudado nos momentos mais difíceis, dia e noite, 
sem uma queixa, tolerando tudo, suportando tudo. Nunca reclamei 
nada. Nada! Nunca! Mas assim também é demais, Martin. Demais! 
Passa da conta. O que os olhos não veem o coração não sente, mas 
eu sempre vi tudo, Martin. Tudo, tudo!” Depois os soluços, os 
soluços, os soluços, e a voz de seu pai se debruçando: “Manuela, 
Manuela, me perdoe!... Ah, Manuela, eu não sei o que me arrasta, 
não tenho forças, Manuela, não tenho!...” E os soluços, e os soluços, 
os soluços de dois na noite imensa. (REBELO, 2009, p. 104-105) 
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Verificamos que dona Manuela sempre foi uma mulher dedicada ao marido 

sem reclamar, porém ela não aprovava algumas das práticas dele. Não nos é 

revelado o que seu Martin praticava para que dona Manuela sofresse, mas 

poderíamos imaginar que ele saia escondido para jogar, ou pelo motivo de seu 

Martin pegar dinheiro emprestado com credores para poder pagar as dívidas, já que 

perdia todo o dinheiro que ganhava com jogo, ou até mesmo uma traição. É 

importante ressaltar que seu Martin era um homem que bebia, jogava, era muito 

consumista, e que vivia endividado, conforme podemos observar no trecho: 

“Gastava quanto ganhasse, se endividando mesmo por amor a uma porção de 

pequenos luxos burgueses.” (p. 09-10); “[...] o copo de cerveja sempre cheio ao 

lado.” (REBELO, 2009, p. 66). Dona Manuela, além de conviver com um homem que 

bebia ainda tinha que suportar as dívidas, que foram consequências do jogo e do 

consumismo do marido, e que pelo motivo de Martin pegar dinheiro emprestado, 

vivia sendo cobrado por credores, como podemos verificar por meio das lembranças 

de Leniza: 

 

 
Seu Martin não podia pagar. Desculpava-se, rebaixava-se diante do 
homem da pasta, triste como um corcunda. Ela, atrás da porta, no 
corredor, sofria, não suportava, não compreendia como seu pai – um 
ídolo! – se humilhasse de tal forma ante outro homem. Apertava as 
mãos, chorava, continha-se para não gritar. E o homem alteara a 
voz, transmitia ameaças do patrão. Depois – o pai jurando que 
saldaria! – prometera “esperar mais uma semana, uma semana só, 
nem um dia mais!”. Quando saiu, seu Martin mandou-a buscar 
cerveja fiado no botequim, e ela foi de cabeça curvada, não queria, 
não podia encará-lo. Ficou bebendo até de noite. Espreitara-o mil 
vezes; tinha os olhos azuis tão tristes, mas tão plácidos, como se 
nada tivesse acontecido. (REBELO, 2009, p. 93-94) 

 
 

Observamos por meio do trecho que Leniza sentia vergonha da situação de 

seu pai, e também poderíamos afirmar que dona Manuela partilhava desse mesmo 

sentimento, porque para ela era uma falta de prudência do marido, pois seu Martin 

trabalhava muito e dona Manuela sempre o ajudava incansavelmente. Como 

podemos observar, dona Manuela convivia quando criança com o pai, que gostava 

muito de tomar bebidas alcoólicas e acabou morrendo bêbado, e depois do 

casamento ela não se livrou desse convívio com o álcool, pois o marido também 

bebia. No entanto, é importante ressaltar que no início do casamento dona Manuela 
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e seu marido tinham uma vida aparentemente razoável, mas uma grande tragédia 

aconteceu, outra grande perda para a referida mulher, a morte da filha com apenas 

quatro meses, conforme podemos observar por meio do trecho: 

 

 
A PRIMEIRA FILHA DE DONA MANUELA morreu aos quatro meses, 
duma gastrenterite, que zombou tanto da homeopatia e alopatia dos 
médicos como do empirismo solícito das vizinhas. Chamava-se 
Mariza, nome dado pelo pai, que escolheu também o da segunda – 
Leniza, nascida seis anos depois, numa casinha da rua da América, 
para onde se mudara o casal após o desgosto. (REBELO, 2009, p. 
09)  
 
 

Verificamos que naquele período a medicina era tradicional, que não era muito 

avançada, acarretando muito sofrimento para várias mulheres, pois as mulheres 

passavam nove meses carregando em seu ventre um filho que após nascer ou com 

pouco tempo de vida, poderia morrer por causa de uma doença simples, para qual 

não existia um tratamento adequado. Observamos também que o pai era quem 

escolhia o nome das filhas, além de tomar outras decisões, e que a segunda filha 

veio suprir essa perda para dona Manuela.  

Averiguamos que dona Manuela, anos depois, suportou novamente momentos 

difíceis, que foi durante um período de dois anos em que o marido passou doente e 

sem trabalhar. A situação se tornou ainda mais complicada pela existência de 

dívidas, visto que seu Martin gastava tudo que ganhava, ficando endividado. Dessa 

forma, a família entrou numa situação financeira ruim, e dona Manuela, com o 

marido de cama e uma criança para cuidar, não tinha como trabalhar para pagar as 

despesas, conforme podemos observar no seguinte trecho: 

 
 
Por isto, quando Leniza completava os seus oito anos, a família 
entrou numa fase angustiosa. Seu Martin, que era bem mais velho 
que a mulher, caiu de cama, entrevado. Assim viveu dois anos, sem 
trabalho, mal protegido pelos patrões e por algum amigo mais 
dedicado. Depois da sua morte, dona Manuela viu-se na miséria. 
(REBELO, 2009, p. 10) 
 

 

Mais uma perda para dona Manuela, que fez com que a situação financeira da 

viúva e da filha piorasse ainda mais, pois a jovem viúva estava com uma criança 

para alimentar, não podia sair para trabalhar fora e também não tinha parentes 
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próximos que pudessem ajudá-la. Como ressalta DaMatta (1997, p. 123): “[...] a 

viuvez situa a mulher numa terra de ninguém. Não é mais moça, porque não é 

virgem; mas não sendo mais virgem, não pode sair à rua, porque não tem marido e 

pode ficar falada”, apresentando assim todas as desvantagens de uma moça 

solteira. Ao observarmos a situação pela qual dona Manuela estava passando 

podemos verificar que existe um contraste com o momento em que a cidade do Rio 

do Janeiro estava atravessando, pois enquanto a família de dona Manuela estava 

vivenciando uma situação de pobreza, a cidade do Rio de Janeiro estava em 

processo de modernização, acentuando ainda mais a exclusão social da referida 

família, agora composta apenas por duas mulheres. Dessa forma, enquanto 

acontecia a modernização do centro urbano carioca as camadas populares eram 

arrastadas para a periferia (VELLOSO, 2004).  

Dona Manuela não foi desamparada porque uma comadre, que também era 

viúva e que não tinha filhos, ofereceu moradia numa pensão, a casa ficava na 

periferia do Rio de Janeiro – Ladeira da Saúde. Observamos que mais uma vez 

dona Manuela passou a viver de favor, agora em uma pensão, pois a comadre 

alugava os quartos da casa para obter dinheiro e arcar com suas despesas, ou seja, 

não precisava de um homem (marido) para exercer a função de provedor e protetor. 

Dessa forma, a comadre pode ser considerada um exemplo de mulher 

independente, adquirindo essa independência ao se tornar viúva, conforme as 

palavras de Montero (2007), ao discutir acerca da via de escape da tutela masculina 

no século XIX, a referida autora afirma que as mulheres adquiriam certa 

independência quando se tornavam viúvas, ou seja, a mulher alcançava certo poder 

e responsabilidade de mando. 

Ao se encontrar viúva, na miséria e com uma filha para cuidar, dona Manuela, 

no princípio, não teve pensamentos bons, pensou em abandonar a filha num asilo e 

voltar à sua vida de solteira, mas a comadre induziu a jovem viúva a mudar de 

opinião, desistindo da decisão antes tomada, e deu a ideia de lavar e passar as 

roupas dos hóspedes da pensão, pois eles também achavam melhor ter a lavadeira 

em casa, por ser mais viável. De acordo com Maluf e Mott (1998), a lavagem de 

roupa correspondia a um trabalho informal e uma importante fonte de renda para 

muitas mulheres durante a época. Dona Manuela acatou a ideia e arrumou mais 

freguesia fora, mas teria que suportar a comadre, que era uma viúva ranzinza, fato 

que perdurou durante seis anos, até a morte da comadre. Observamos que quando 
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dona Manuela ficou viúva passou a sobreviver por meio dos trabalhos domésticos, 

como fazia quando ainda era jovem.  

Com a morte da comadre a vida de dona Manuela mudou novamente, pois ela 

foi quem continuou alugando os quartos da pensão.  Nesse período a filha, Leniza, 

tinha apenas quatorze anos. A comadre morreu de uma complicação na vesícula, e 

ela, como dona Manuela, estava praticamente só no mundo, pois os parentes viviam 

em Portugal e nem sabiam da existência da referida senhora. Dessa forma, antes de 

morrer a comadre doou os seus poucos pertences para dona Manuela e Leniza:  

 
 
Tudo que possuía eram móveis, alguma louça, a roupa, dois anéis, 
as alianças, um cordão de ouro. Com as alianças queria ser 
enterrada (não foi). Os anéis e o cordão eram para Leniza, que Deus 
abençoasse! Os móveis, louça, roupa, eram de dona Manuela. Se 
alguém reclamasse, fechasse-lhe a porta na cara e chamasse 
advogado! Tudo era dela. E falasse com seu Gonçalves, continuasse 
com a casa, alugando os quartos. Sempre dava para não morrer de 
fome, como dona Manuela bem vira. (REBELO, 2009, p. 13) 

 
    

Observamos que a falecida era abandonada, não tinha nenhum parente para 

lhe fazer companhia no hospital, nem dona Manuela ficou ao lado da comadre, que 

tanto tinha lhe ajudado, pois quando ela morreu estava apenas um enfermeiro 

presente. Ela foi abandonada até pelo narrador por não nos revelar o nome, era uma 

dona de casa, viúva, sem nome, sendo referida apenas com a expressão “comadre”, 

confirmando as concepções de Bosi (2006) ao citar que grande parte das 

personagens de Marques Rebelo são donas de casa sem rosto, sem idade, 

explorando a falta de identidade da mulher, aquelas que são dependentes e que se 

anulam diante do marido, ou seja, que vivem em função de outra pessoa, abrindo 

mão da própria identidade. Sob esse aspecto (sem nome), o romance A estrela sobe 

dialoga com a obra Memórias de um Sargento de Milícias de Manuel Antônio de 

Almeida, pois o narrador nos apresenta dois personagens por meio das expressões 

o “Compadre” e a “Comadre” para nomear os padrinhos que criaram e protegeram o 

afilhado Leonardo.  

Verificamos que poucas pessoas se comoveram com a morte da comadre, 

conforme o trecho: 
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A vizinhança compareceu ao velório, dando os pêsames a dona 
Manuela e à filha. Compareceu em menor número à missa de sétimo 
dia, sempre abraçando dona Manuela e a filha, como se elas fossem 
as parentas da morta. Na missa de mês, na capelinha de Santo 
Antônio dos Pobres, estavam cinco pessoas.  (REBELO, 2009, p. 14) 
 

 

Dona Manuela era uma mulher que conservava o que era predeterminado pela 

sociedade da época e buscava preservar a filha, para que ela permanecesse de 

acordo com a ordem social vigente. Desse modo, pelo motivo da grande quantidade 

de hóspedes homens dentro de casa, a referida viúva resolveu impor novas regras e 

os que não aceitaram foram dispensados, alugando um quarto por pessoa, pois 

“Sempre vira com maus olhos a liberdade a que se davam os homens, sem se 

importar com a presença de Leniza, sem respeitá-la como moça, criando ainda um 

ambiente desfavorável a um casamento possível” (REBELO, 2009, p. 14), pois o 

sonho de dona Manuela era ver a filha casada.  

Dona Manuela era uma mulher que, num mundo masculino, exercia poder em 

relação aos hóspedes, pois era ela que liderava a casa e tinha responsabilidade de 

mando em relação aos hospedes; uma mulher independente, pois trabalhava para 

adquirir o dinheiro necessário para as despesas da família, ou seja, as despesas 

dela e da filha eram pagas com os aluguéis dos quartos da pensão e com a lavagem 

das roupas dos hóspedes e de outras freguesias. No entanto, o dinheiro que dona 

Manuela ganhava dava apenas para as despesas de casa, caso surgisse uma 

doença não teria como pagar os gastos, dessa forma, para cobrir os gastos que 

poderiam surgir ela resolveu arranjar um emprego para Leniza e também pelo 

motivo de a viúva pensar que: “Leniza precisava se preparar para a vida. Ontem foi 

a comadre, amanhã seria ela... E Leniza não tinha ninguém neste mundo” 

(REBELO, 2009, p. 15). Percebemos que dona Manuela, ao proteger a filha, 

também contribuiu, de certa maneira, para que a moça saísse do mundo privado 

(que não era tão preservado, pela existência de hóspedes) para o público.  

A viúva arranjou um emprego para Leniza numa fábrica de balas, mas dias 

depois a menina foi despedida. Verificamos a preocupação de dona Manuela, pois 

ela passou a noite em claro, e com três dias arrumou outro emprego para a filha, 

com um farmacêutico, para ela trabalhar no laboratório de especialidades 

farmacêuticas.  
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Dona Manuela se preocupava muito com o conforto de Leniza, e quando a 

comadre morreu, deixou a filha dormir em um quarto sozinha, passando a dormir na 

sala de jantar, para deixar a filha com mais conforto, ela enchendo a menina de 

cuidados. Quando ela soube do namoro da filha com Astério, um hóspede da 

pensão, gostou da notícia, pois para dona Manuela ele era um rapaz trabalhador e 

daria um ótimo marido para a filha, não viu nenhum mal nos dois jovens se 

gostarem, procurando sempre acalmar o casal durante as crises de ciúmes. Quando 

Leniza veio se desculpar por não ter falado sobre o namoro para a mãe antes, pelo 

modo como a filha ficou, dona Manuela logo pensou que Leniza tivesse feito algo de 

“errado”: 

 

 

Ajoelhou-se teatralmente aos pés da mãe: - Perdoe! – dona Manuela 
tremeu como se a terra se lhe tivesse aberto aos pés e quase gritou: 
- Mas você fez tolice, minha filha?! – Leniza levantou-se rápida, 
encarou francamente a mãe: - Não! – e altiva como se rechaçasse 
uma ofensa: - A senhora não me compreendeu! – Astério pusera a 
mão no peito, dramático também (dona Manuela lia nos olhos da filha 
– verdade!): - Não! Juro! – dona Manuela respirou: Uf! que vocês me 
pregaram um susto! Malucos! – Leniza enxugava as lágrimas, sorria. 
Astério prometeu abreviar o casamento. Dona Manuela, outra vez 
confiante, achava que isto era com Leniza. Passaram a se abraçar 
na frente da velha. (REBELO, 2009, p. 23-24) 

 

 

A viúva sofria muito quando acontecia algo de ruim com a filha, pois Leniza era 

o seu bem mais precioso. Podemos verificar isso quando a filha e o namorado 

brigaram no meio da rua e foram presos, pois dona Manuela saiu desesperada para 

a delegacia: “Chegou como uma desvairada, pensando encontrar Leniza morta, 

gritando: - Minha filha! Minha filha! [...]” (REBELO, 2009, p. 24); e mesmo Astério 

indo embora da pensão, dona Manuela ainda continuou preocupada com a filha e foi 

novamente para a delegacia: 

 
 

[...] o delegado ouviu-a, paciente, disse que fosse descansada, que 
ele ai tomar severas providências. Mandou chamar Astério, falou 
grosso com ele. Mas dona Manuela não ficou tranquila. De bandidos 
o mundo estava cheio. Era um perigo! Foi ao laboratório, entendeu-
se com o chefe – Leniza tinha direito a férias -, prendeu-a dezoito 
dias em casa. Astério não insistiu nas ameaças. Seu Peixoto, um 
hóspede da casa, a pedido de dona Manuela, foi sondá-lo na 
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agência. Informaram que ele tinha deixado o emprego, fora para 
Santos, onde tinha um irmão bem colocado. Seu Peixoto voltou – 
“sumiu de circulação, dona Manuela”. E contou o que sabia. Dona 
Manuela respirou. Leniza estava livre!  (REBELO, 2009, p. 24-25) 

 

 

O narrador nos passa a ideia de que no espaço público a mulher se torna 

vulnerável, desse modo, dentro de casa, no espaço doméstico, estaria segura dos 

perigos do mundo. Outra preocupação para dona Manuela foi quando a filha 

começou a se interessar pelo rádio, ela não acreditava muito que por meio do rádio 

a filha pudesse adquirir dinheiro e fama, achava que essa não era uma boa escolha 

para o futuro de Leniza. Na verdade dona Manuela temia o que poderia acontecer 

com a filha, pois existia muito preconceito moral para com as pessoas do rádio, não 

sendo bem vistas por alguns, por não seguirem, muitas das vezes, o que era 

pregado pela ordem social.  

 Verificamos também que dona Manuela dava a seu Alberto, um dos hóspedes 

da pensão, o gosto de certas considerações, fato que poderia assinalar que ela 

gostasse do referido hóspede, mas ela permaneceu fiel ao falecido marido.  Quando 

ficava muito aflita porque a filha demorava a chegar das festas, a referida viúva 

pedia sempre conselhos a seu Alberto, que como ela já era um homem de idade. O 

que ela queria era fazer com que a filha encontrasse um casamento, para não ficar 

desamparada quando dona Manuela morresse, pois para esta toda a mulher 

necessitaria de um homem para protegê-la. Isso pode ser verificado quando Leniza 

recebeu um bilhete de Dr. Oliveira, pois dona Manuela ficou muito impressionada, 

imaginando como seria a vida da filha casada com um médico:  

 
 
O SOL VEIO, AFINAL, num esplendor exagerado. E com ele Leniza 
recebeu, na hora do almoço, um bilhete trazido por um mensageiro. 
Escrito à máquina, não trazia assinatura, quatro palavras apenas: 
“Por que não aparece?” Como nunca recebiam cartas, dona Manuela 
ficara impressionadíssima: 
- Que é, Leniza? Que é? 
Leniza dobrou o papel, olhou para a mãe: 
- Um médico.  
Num relance, dona Manuela viu com alegria o futuro garantido da 
filha – um médico! Viu-a casada. Viu-a casada, cercada de tudo, 
honrada, respeitada, feliz. Viu claramente tudo. Um médico! 
Perguntou por perguntar: 
- Gosta de você, não é?  
Leniza meteu o bilhete na pasta (para rasgá-lo mais tarde na rua): 
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- Não, minha mãe. Pede amostras. (REBELO, 2009, p. 53)  

 

 

Constatamos que mesmo dona Manuela tendo sofrido muito durante o 

casamento, com um marido que bebia e jogava, tinha uma perspectiva positiva em 

relação ao matrimônio, ela enxergava o casamento como o destino maior para as 

mulheres. A união da filha com um médico seria a realização de seus sonhos, pois 

além de casada a filha não passaria pela mesma situação financeira, já que teria 

tudo o que necessitava, pois a profissão de médico era bem remunerada, além de 

ser prestigiada socialmente. Ainda acerca do referido fragmento do romance, 

observamos que dona Manuela era uma mulher ingênua, pois sempre acreditava 

nas mentiras da filha, ou seja, era enganada por Leniza, que modificava e omitia 

alguma coisa, visto que Dr. Oliveira não pedia amostras, mas cobrava as visitas da 

moça.  

Verificamos que a viúva era uma mulher que no início vivia em função do 

marido, depois em função da filha, a típica mulher tradicional da época, e queria que 

a filha tivesse o destino de mulher predeterminado pela sociedade, que era casar. 

Personagem semelhante à dona Carlota, mãe de Jorge, do conto Oscarina, por ela 

ser submissa ao marido e dedicada em cuidar da casa e do filho. Dona Manuela se 

preocupava muito com o bem estar da filha, conforme observamos em vários trechos 

da narrativa, em que Leniza demora a chegar em casa, e dona Manuela ficava aflita: 

 
 
Passamos do meio, Oliveira. [...] 
Puxou-a. Como esperasse por aquilo, ela entrou passiva nos seus 
braços, entregou a boca a um beijo que não acabava mais. O mundo 
se iluminara. Uma impressentida aurora tomava o céu. [...]. 
- Você gosta de mim, Leniza?  
- Gosto, sim, Oliveira. Gosto muito. (Como era sincera!) – Muito! Mas 
volta daqui. Subo o resto sozinha. Até amanhã. [...]. 
Como tencionava voltar cedo, não levara a chave. Bateu na janela: 
 - Mamãe! Mamãe! 
Dona Manuela abriu a porta: 
- Voltou tarde, Leniza. A festa não acabava às nove horas? 
- Acabou, sim. Mas fiquei em casa da Ângela, deitada, repousando. 
Nem queriam que eu viesse, mas fiquei com medo da senhora se 
assustar.  
- Mas o que é que aconteceu? – perguntou dona Manuela, aflita.  
- Peguei uma enxaqueca-monstro.  
- Mas você nunca teve isto!... 
- Uma vez é a primeira. E eu acho que foi de uns doces que comi, 
porque só me animei quando pus tudo para fora.  
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- Vive comendo porcarias na rua. É no que dá. Vou fazer um chá de 
erva-cidreira. É muito bom.  
- Não, mamãe. Não precisa. Já tomei um outro lá. De que foi é que 
não sei. Mas fez o seu efeito. Agora o que eu preciso é de cama. 
(REBELO, 2009, p. 48-49) 

 

 

A viúva acabava acreditando em todas as mentiras de Leniza, pois quando a 

moça demorava a chegar em casa, falava que estava na casa de alguma amiga, 

mas sempre era porque estava com algum de seus amantes. Dona Manuela foi 

enganada durante muito tempo por Leniza. Observamos também que a viúva 

sempre procurava proteger a filha, por isso nunca gostou da ideia de Leniza cantar 

no rádio. Quando Leniza falou para seu Alberto - um hóspede da pensão que 

sempre incentivava a menina - que tinha um bom “pistolão” para ajudá-la a entrar 

para o rádio, a reação de dona Manuela foi de reprovação, conforme verificamos no 

seguinte trecho: “- Já sabe da novidade, dona Manuela? – se sei! Desde que chegou 

não fez outra coisa senão me fuzilar os ouvidos com essa maluquice. – Mamãe não 

faz fé, seu Alberto” (p. 63). Dona Manuela colocava muitas vezes a culpa em seu 

Alberto por incentivar a moça a ser cantora de rádio: “– maluquice, seu Alberto! 

Maluquice! E o senhor é muito culpado. Vive dando corda, inventando novidades...” 

(REBELO, 2009, p. 64); dona Manuela não considerava ser cantora de rádio um 

futuro promissor para filha. 

A reprovação de dona Manuela se deve ao motivo de as pessoas que 

trabalhavam no rádio não serem bem vistas pela sociedade tradicional da época, 

como podemos perceber por meio do diálogo entre Leniza e dona Antônia, uma 

vizinha curiosa: “Diziam que este negócio de rádio, lá dentro, era uma pouca-

vergonha, uma grossa bandalheira. Nunca acreditara, nunca! Só acreditava no que 

via” (REBELO, 2009, p. 101); com isso, podemos verificar que o universo radiofônico 

não era considerado um ambiente favorável para um casamento desejado. 

Dona Manuela gostava muito da filha, mas não conseguia demonstrar por meio 

de carinhos, isso pode ter acontecido pelo motivo de a viúva ter passado por várias 

provações na vida, com isso se tornou uma mulher dura, que não demonstrava seus 

sentimentos. Uma mulher que sofreu e trabalhou muito e isso pode ser percebido 

até pelo aspecto físico, pois ela tinha as mãos calejadas de tanto trabalhar, 

conforme podemos observar no trecho que segue: 
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- Seiscentos mil, mamãe! – e abraçou a mãe, o que raramente fazia 
(Dona Manuela correspondeu, batendo-lhe frouxamente nos ombros, 
com a mão áspera. Não era indiferença, era o costume. Calejada na 
luta da vida, dona Manuela não tivera tempo de cultivar 
sentimentalidades exteriores, de abraço, beijinhos e palavras macias. 
Gostava da filha, mas era lá dentro. Morreria por ela. Efusões – 
nenhuma.). (REBELO, 2009, p. 80-81) 

 

 

Tornou-se uma mulher fechada devido às atrocidades que enfrentou durante 

toda a sua vida, não conseguindo demonstrar o carinho e o afeto que tinha pela filha 

devido às amarras que a vida foi impondo a ela ao longo da sua trajetória, ou ainda 

essa frieza tenha sido consequência da relação familiar quando criança, já que 

cresceu sem o carinho dos pais.  

Dona Manuela não aprovava a mania de grandeza de Leniza, achava a filha 

muito parecida com pai, conforme informa o narrador: “Dona Manuela balançou a 

cabeça (Leniza, com uma certa mania de grandeza, saíra mais ao pai que a ela). [...] 

– É. (Que adiantava negar? Que adiantava gastar palavras com Martin?)” (REBELO, 

2009, p. 83). O comportamento de Leniza na maioria das vezes era reprovado pela 

mãe, isso também pode ser observado quando a moça, depois que se tornou 

cantora de rádio, decidiu ir morar em um apartamento perto do centro; a viúva 

considerou esse fato uma “maluqueira”; no entanto, foi arrastada pela filha.  

Percebemos que dona Manuela estava conformada com a vida que tinha na 

pensão, não queria mudança, enquanto Leniza não gostava da vida que a mãe 

levava, conforme o trecho: “- E a senhora também, mamãe. Precisa mudar de vida. – 

Para quê? - e dona Manuela deu um muxoxo.” (REBELO, 2009, p. 84); a viúva não 

tinha esperança de que a realidade em que ela vivia pudesse mudar/melhorar. Com 

isso, o narrador mostra o contraste existente entre as classes sociais, que de um 

lado há um mundo cheio de possibilidades e do outro existem pessoas pobres que 

lutam para sobreviver, mas sem nenhuma perspectiva de dias melhores.  

Verificamos um contraste entre a personagem dona Manuela e a filha, pois a 

viúva era muito atenciosa com os hóspedes, principalmente quando eles estavam 

doentes, se preocupava com o bem estar das outras pessoas, enquanto a filha não 

apresentava a mesma preocupação, conforme o seguinte trecho:  

 
 
- O marceneiro foi embora.  
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- Embora?! 
- É, foi. – Se esforçava para ser muito natural, não dar ao fato senão 
uma importância relativa: - Ontem durante o dia. Para o Hospital dos 
Portugueses Desamparados. Piorou muito, coitado!... Botou muito 
sangue. Quase uma bacia. Não estou vendo jeito dele voltar, não.  
- E não pagou, aposto.  
Dona Manuela abaixou a voz: 
- Não. Mas também, pobre dele, com quê? Não tinha nem para 
comprar remédios. Seu Alberto é que andou emprestando.  
Leniza deu dois passos na sala:  
- É o diabo.  
- Já falei com seu Gonçalves para ver se arranja quem fique com o 
quarto.  
- Que não seja como esse.  
- É da vida!... – suspirou dona Manuela.  
- Mas quem se encrenca somos nós. (REBELO, 2009, p. 120) 

 
 

Enquanto dona Manuela se preocupava com o bem estar do hóspede, neste 

caso, Leniza só se preocupava se eles pagavam. São mãe e filha, mas com 

pensamentos totalmente diferentes.  

Mesmo dona Manuela não gostando da ideia da filha cantar no rádio, quando a 

cantora iniciante trouxe um rádio para casa (que ela disse que comprou, mas era 

presente de Mário Alves, um vendedor de rádios que foi apresentado a Leniza por 

uma de suas amigas) dona Manuela, que não aprovava a maioria das práticas de 

Leniza, gostou do aparelho, conforme podemos observar por meio do trecho: “DONA 

MANUELA E SEU ALBERTO foram unânimes que o rádio era superior, cem vezes 

melhor que o do vizinho. Leniza sorria, examinando o aparelho” (REBELO, 2009, p. 

133). Por meio do trecho, o narrador mostra a importância que as pessoas davam ao 

rádio, um dos meios de comunicação mais modernos da década de 1930. 

No início da mudança para o apartamento poderíamos pensar que mãe e filha 

ficariam mais próximas, por ser um local pequeno e elas terem dividido o único 

quarto, mas é nesse ambiente que dona Manuela se afasta mais da filha, ao saber 

do comportamento de Leniza, que ia de encontro a ordem social, ou seja, com os 

valores tradicionais. No início, antes de saber que a filha tinha uma vida de 

aparências, as duas tinham um relacionamento bom. “Depois de tantos anos 

voltaram a dormir juntas novamente. E dona Manuela não conseguia conciliar o 

sono antes que Leniza chegasse, o que acontecia sempre tarde, nunca antes da 

meia-noite” (p. 159). A viúva se preocupava com as amizades da filha, 

demonstrando o desejo de conhecer Dulce, uma cantora de rádio, que a moça dizia 
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ser sua amiga: “Dulce é tão engraçada, você havia de rir muito com ela. – Por que é 

que ela não vem para cá também algumas noites? [...] – Ela vem. – Está sempre 

prometendo, mas o dia não chega. Tinha vontade de conhecê-la. Tem sido tão tua 

amiga...” (REBELO, 2009, p. 160), demonstrando ser uma mãe dedicada e 

atenciosa.  

Observamos que dona Manuela é um exemplo de mulher honesta e corajosa, 

visto que, apesar de todas as dificuldades que enfrentou durante a sua vida, ela 

permaneceu firme, trabalhando e cuidando da filha, sem a presença masculina para 

ajudá-la; e que mesmo estando viúva, ela não procurou outro homem, 

permanecendo fiel ao marido até depois da morte dele. A viúva era uma mulher 

forte, como podemos observar quando ela adoeceu: “Dona Manuela sofria, mas não 

soltava um gemido” (REBELO, 2009, p. 176); e quando soube de tudo que Leniza 

praticou, a viúva se tornou uma mulher ainda mais dura, áspera e sofrera muito: 

“Dona Manuela estava magra, uma sombra de que fora, só nos olhos permanecia 

um resto de coragem do passado”; sofreu muito por se considerar culpada por tudo 

que Leniza praticou: “[...] tinha de dar naquilo. A culpa fora dela. Confiara demais. 

Cega que fora! [...]” (REBELO, 2009, p. 181); e por achar que não soube cuidar da 

jovem, por confiar demais nela, e ao saber dos amantes de Leniza, a viúva passou a 

não mais demonstrar interesse pelo que a filha fazia, começou a frequentar a igreja 

com mais frequência, como se só na religião encontrasse uma razão para continuar 

vivendo.  

Percebemos que no período em que dona Manuela ficou indiferente para a filha 

(ao receber uma carta anônima, que denunciava todas as práticas de Leniza) ela já 

estava ficando velha, conforme o trecho: “Os primeiros cabelos grisalhos 

destacavam-se com nitidez. [...] Um sorriso triste riscou-lhe a face envelhecida [...]” 

(REBELO, 2009, p. 187. 204). Dona Manuela deixou de chamar Leniza de filha, 

lançando sempre um olhar de reprovação para a jovem: “[...] há um mês, mais ou 

menos, que não chamava mais Leniza de „minha filha‟ [...]” (REBELO, 2009, p. 203). 

Verificamos isso em diversos trechos do romance, principalmente quando a filha 

estava doente e a viúva recebeu uma carta, com uma ajuda financeira de Amaro 

para Leniza:  

 
 
- Mas a senhora não vai abrir? – perguntou, surpreso, seu Alberto. – 
Não. Não é para mim. É para ela (há quatro ou cinco dias que não 
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pronunciava o nome de Leniza, era “ela”, “ela”, “ela”...). Depois ela 
abrirá. – Mas pode ser alguma coisa urgente, dona Manuela – 
observou ele. Dona Manuela parecia que se desabafava na resposta: 
- Não tenho mais nada com os seus negócios – e foi guardar a carta 
na mesinha-de-cabeceira de Leniza. (REBELO, 2009, p. 208) 

 
 

Em seguida a viúva passou a não trocar uma palavra com a filha. Dona 

Manuela não tratou com desprezo apenas Leniza, mas quem a procurasse, como 

fez como Dr. Oliveira, quando ele foi visitar a moça ao saber que ela estava doente: 

“Dona Manuela fechou a porta com brutalidade. Talvez não fosse, talvez fosse outro, 

mas via nele o homem que perdera a filha”  (REBELO, 2009, p. 210), o homem que 

engravidou Leniza.  

Dona Manuela levou uma vida de sofrimento, e um dos principais episódios 

que fez com que sofresse mais foi quando ela soube pela boca do médico, Dr. 

Vasconcelos, que a filha tinha praticado um aborto clandestino: “[...] nunca pensava 

que pudesse acontecer aquilo” (p. 203), ou seja, que a moça teria assassinado 

aquele que seria o seu neto, antes mesmo que viesse ao mundo. Lembrava de 

Leniza pequena e imaginava: “Que seria de Leniza? Por que caminhos andava, tão 

longe dos caminhos que devia andar, que ela, mãe crédula e ignorante, procurara 

traçar? [...]. A filha perdida, a filha que ela tanto amava, tesouro da sua velhice.”, 

mesmo sem demonstrar os seus sentimentos, é o segundo momento em que dona 

Manuela chorou, pois não queria que a filha tivesse crescido: “Ah! Os filhos nunca 

deveriam crescer! [...]. Dona Manuela começou a chorar” (REBELO, 2009, p. 205). O 

primeiro momento em que dona Manuela chorou foi quando ela discutiu com seu 

Martin, como abordamos anteriormente. 

Dona Manuela sofreu muito quando soube de tudo que Leniza fez, que chegou 

a pedir a morte da filha: “- Por que não morrera ao nascer?! Que mal fizera a Deus 

para sofrer assim?!” (REBELO, 2009, p. 209); quando soube que a filha estava 

melhor não demonstrou alegria, tornara-se uma mulher amarga, evitava entrar no 

quarto, entrava só quando era necessário, e quando viu que filha não precisava mais 

de seus cuidados, dona Manuela a abandonou, pois não mais a considerava como 

filha. 

Portanto, podemos verificar que dona Manuela seguiu os preceitos de uma 

sociedade patriarcal que apresentava um destino pré-estabelecido para as 

mulheres, que era o de casar, cuidar dos afazeres domésticos, dos filhos e do 
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marido. Corresponde a uma mulher que apresenta um perfil de subjugada, submissa 

e que estava sempre disposta a servir ao marido, permanecendo fiel ao marido 

mesmo após a morte dele. Quando ela ficou viúva, por sua vez, tornou-se mais 

autônoma, ao assumir o governo da casa, pois passou a exercer mais 

responsabilidades, ganhando o dinheiro necessário para a sua sobrevivência e da 

filha.  

Por fim, constatamos que dona Manuela, mesmo sendo assolada pelo 

sofrimento desde criança, demonstrou ser forte e conformada com a vida que tinha. 

Vale ressaltar que as perdas, a miséria e a exploração, fizeram com que ela se 

tornasse uma mulher não apenas de mãos calejadas, mas dura em relação ao lado 

afetivo, aos seus sentimentos, pois ela não demonstrava por meio de carinhos o 

amor que sentia pela filha. Enfim, por meio da referida personagem, Marques 

Rebelo denuncia o lugar que a mulher ocupa no imaginário masculino das 

sociedades patriarcais, mas que não deve ocupar. Dessa forma, dona Manuela é 

uma representante típica da mulher tradicional, que tinha como função procriar, 

cuidar da casa, dos filhos e do marido, função social atribuída a todas as mulheres 

casadas.  

 

 

3.2.3 A construção subversiva de Leniza Máier  

 

Em A estrela sobe Marques Rebelo, por meio da protagonista, mostra o outro 

lado do estrelato, o que a personagem, uma moça de origem humilde, foi capaz de 

fazer para ascender socialmente. Com relação ao enredo da obra, vale salientar que 

a protagonista é uma moça pobre, que sonha alcançar uma boa condição financeira, 

tornando-se cantora de rádio, e para conseguir sua ascensão artística, não hesitou 

em se relacionar sexualmente com algumas pessoas que lhe serviram de degraus 

para o seu jogo de interesse, saindo do espaço doméstico para ocupar outros 

espaços, buscando a sua liberdade; no entanto, verificamos que ela foi mais “usada” 

que “usou” outras pessoas.  

Por meio da referida narrativa, Marques Rebelo apresenta uma sociedade 

conservadora, período que as pessoas rotulavam as mulheres do meio artístico de 

maneira negativa, por não considerarem cantar no rádio um trabalho digno para uma 

moça “de família”, e também pelo motivo de as pequenas estações de rádios não 
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renderem quase nada, com isso muitas cantoras procuravam outros meios de 

conseguir dinheiro para sobreviver. Isso pode ser constatado por meio do diálogo 

entre Porto e Leniza: 

 

 
Recebo uma miséria, quando recebo. Ando sempre pendurado. 
Ajeito-me por outros lados. 
- Mas eu não tenho outros lados. 
Porto viu a conversa chegar, mais de pressa do que calculara, ao 
ponto que queria: 
- Tem sim. Todos têm os seus “outros lados”. É que nunca fez caso 
deles, nunca soube explorá-los, fazê-los render.  
- Mas que “outros lados” são estes tão misteriosos, então, que eu 
não vejo? 
- Não viu porque não quis ver. Você não é nada cega... Nada.  
- Acho que sou cega sim, porque, francamente, não percebo. 
- Não percebe, Leniza? 
- Não. Parece que não são ondas para as minhas antenas.  
Porto riu e começou a explicar (ela ouvia-o, séria): 
 - É o que todas fazem, Leniza. Tudo isso é uma ilusão. É o que 
todas fazem. 
Ela sorriu:  
- Todas?  
- Não, todas não. Mas quase todas – apoderou-se dele uma forte 
repugnância pelas suas palavras, sentiu-se abjeto, arrematou: - 
Ninguém pode viver da Metrópolis. Você não viu logo? 
Foi Dulce, mais uma vez, quem a salvou, comparecendo com os 
seiscentos mil-réis. Pagou o que pôde e ficou a nenê. (REBELO, 
2009, p. 166-167).  

 
 

Esse “outro lado” seria se aproveitar das relações, utilizando o corpo como uma 

mercadoria de troca, ou seja, se prostituindo, como a protagonista fazia com o intuito 

de alcançar os objetivos almejados, já que não recebia o combinado na emissora de 

rádio. Porto tinha o propósito de mostrar que cada um tem os seus lados, ao afirmar 

que ninguém vivia da rádio significava que todos tinham outras formas de conseguir 

dinheiro, inclusive ele.  

Conforme podemos observar, existe uma relação de dependência e favor, 

relação que está presente desde o início na vida de Leniza, quando a mãe viveu na 

casa da família do coletor federal e quando passou a morar na casa da comadre. É 

importante ressaltar também que a entrada de Leniza na emissora de rádio 

dependeu de uma relação de favor entre Porto e Mário Alves, pois Porto atendeu ao 

pedido, colocando Leniza como cantora, porque devia favores a Mário Alves; como 

também entre Leniza e Mário Alves, pois ele a ajudou entrar para a rádio, com o 
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objetivo de tê-la em seus braços. Esse aspecto concorda com as concepções do 

crítico literário Roberto Schwarz (2000), ao afirmar que as relações de favor 

submetem o interesse material, praticando a dependência da pessoa, pois a prática 

do favor tende a garantir a cumplicidade. Mas o que na verdade Marques Rebelo 

denuncia é a que as mulheres, para terem um sonho realizado, eram submetidas.   

Leniza recebia de seus amantes o dinheiro correspondente ao que a Metrópolis 

pagaria, e enganava a mãe ao falar que tinha recebido o seu salário; e mesmo 

entrando para a rádio Continental, que pagava o salário certo, Leniza continuou com 

amantes, pois queria subir sempre mais. Dessa forma, podemos verificar que ela é 

uma mulher que utiliza as pessoas com quem se envolvia sexualmente como 

descartáveis, porque quando os amantes não lhes serviam mais, ou quando 

encontrava outro que pudesse ajudar mais, Leniza trocava de parceiro.  

A utilização das pessoas como descartáveis pode ser observada durante toda 

a trajetória da moça, desde antes de Leniza se tornar cantora de rádio, pois seus 

“amiguinhos” sempre mudavam, “Não suportava uma semana a mesma cara, a 

mesma voz, os mesmos beijos” (REBELO, 2009, p. 28). Mesmo Leniza com talento 

artístico, entrou para a rádio Metrópolis com a ajuda do amante Mário Alves e depois 

que se tornou cantora, ela trocava de amantes quando eles não lhes serviam mais, 

ou quando ela encontrava outro que estivesse disposto a ajudá-la mais.   

O primeiro amante depois que Leniza iniciou a carreira de cantora foi Mário 

Alves. É importante ressaltar que ela começou a se interessar por Mário Alves 

quando soube que ele tinha amigos nas emissoras de rádio e com a influência dele 

poderia conseguir seu objetivo, conforme observamos por meio da conversa entre o 

referido homem e Leniza: “Ah! Percebo... Queres ir de tabela... Eu sou a tabela, não 

é? O cavalinho... (ah! Bem ele desconfiara...). [...] – Mas pergunto uma coisa: você 

só tem mantido relações comigo com este fim? – Que ideia, Mário Alves!...” (p. 60). 

Observamos ainda que, Leniza considerava essa situação uma relação de favor, 

uma ajuda, e que Mário Alves iria cobrar um preço caro, conforme o diálogo entre o 

casal: “- Tudo tem seu preço... – e ele riu com intenção. – Não te incomodes, que eu 

pedirei a conta.” (REBELO, 2009, p. 60). Então, ela fez o teste na emissora de rádio 

Metrópolis e foi aprovada devido à influência do referido vendedor de rádios. 

Portanto, Leniza “usa” Mário Alves, mas ao mesmo tempo ela estava sendo “usada” 

por ele, e o preço pago por sua aprovação foi a perda da virgindade, conforme 
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podemos verificar no trecho que destaca o que aconteceu na noite da estréia de 

Leniza:  

 
 
Mário Alves ajoelhou-se aos pés dela. Tinha tirado o paletó, 
desafogando o colarinho. Tocou-lhe nas pernas, cauteloso como se 
tocasse um animal desconhecido, um animal que poderia ser 
venenoso. Leniza consentiu, baforando para o alto. Mário Alves sobe 
com as mãos para as coxas macias, que lhe lembram outras coxas 
macias – beijou-as. Leniza estremece. Tonta, tonta, sente Oliveira, 
sente as mãos dele, quentes, muito quentes, finas, espremerem, 
deslizarem com delicadeza duma medusa no mar, espremerem... 
Ah!, sente-lhe os beijos nas mãos, nas unhas, nos braços, nos 
ombros, no colo. São palavras de amor em voz confusa! Os seios 
gritam. Oliveira beija-lhe os seios, Leniza geme. Mário Alves geme:  
- Leniza, meu amor!... 
Ela está distante, fremente, rilhando os dentes, tombando, em 
abismos sem fim. Ele avançou, quase feroz! Ela abafou o grito 
selvagem, na sensação inglória e dolorosa de que estava sendo 
aberta ao meio, rachada, dividida em duas Lenizas: Leniza-Bem, 
Leniza-Mal – destruída para sempre a Leniza-Verdadeira, a que era 
Bem e Mal... (REBELO, 2009, p. 76-77) 

 

 

Leniza estava distante lembrando-se do médico, Oliveira, como se ele que 

tivesse beijando seus seios. Verificamos que essa experiência foi vivenciada por 

Mário Alves com outras moças, como podemos entender quando ele passou a mão 

nas coxas de Leniza e veio a lembrança de outras coxas macias. Leniza pagou o 

preço pela aprovação, sendo que após a consumação do ato sexual com Mário 

Alves, a jovem cantora demonstrou ter se arrependido, veio o sentimento de perda e 

de diminuição: “Sentia-se partida em pedaços. Procurou se reconstruir, pedacinho a 

pedacinho...” (REBELO, 2009, p. 77). Ela começou a se sentir insignificante, já que a 

perda da virgindade era considerada, no início do século XX, como a perda da honra 

sexual, que era vista como a base da família, pois as mulheres eram medidas por 

noções de honra; com isso, observamos a importância que o texto de Marques 

Rebelo dá a virgindade como tabu feminino. É importante ressaltar também que, 

Leniza transgrediu estas normas desde o princípio do texto, que ela refutou o 

casamento, com isso, sua infelicidade se dê muito mais por esse motivo que por 

qualquer outra coisa. 

A sexualidade feminina deveria ser confinada no casamento, de acordo com a 

ensaísta americana Sueann Caulfield (2000, p. 226): “A perda da virgindade era um 
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evento crítico na vida de uma mulher solteira, provocando fofocas na vizinhança (às 

vezes até matérias nos jornais) [...]”, pois a virgindade era um pré-requisito para o 

casamento. É importante ressaltar que foi Leniza que consentiu a realização do ato 

sexual, mas logo depois passou a sentir nojo de Mário Alves, conforme o diálogo 

entre ambos: 

 
 
- Você parece que ficou com raiva de mim. Não vejo razão. Tenho 
tanta culpa quanto você. Você... 
- Chega, Mário Alves! – gritou Leniza. – Chega de dizer bobagens! É 
irritante! 
- Bobagens, não! – (ainda queria queimar uns cartuchos de 
dignidade.) Isso não pode ficar assim. Eu sou... 
Ela o interrompeu-o com uma casquinha: 
- Como é que você quer que eu fique, então? Diga. Terei conserto? 
- Ora, como!... - e ele achou melhor fingir que não a compreendia: - 
Você viria morar comigo. Eu te daria tudo. Não pouparia sacrifícios. 
Compreendo o meu dever... (será que ela está me preparando para 
algum golpe?)... 
Foi decidida: 
- Não! Prefiro ficar com mamãe.  
Ele balançou os ombros (parecia sincera, desnorteava-o...):  
- Como quiser. O que eu propus era por uma questão de honra, 
apenas. Você sabe... 
- Sei – cortou ela. – Sei. (REBELO, 2009, p. 79) 

 
 

Por meio do trecho, inferimos que, no período retratado na obra, fazer sexo 

fora do casamento era uma questão de desonra e falta de dignidade. Desse modo, 

um rapaz que praticasse o ato sexual com uma moça deveria se casar com ela, visto 

que para uma moça ser considerada honesta, deveria praticar a castidade até o dia 

da união matrimonial. Muitas moças do início do século XX eram “desonradas” com 

promessa de casamento, como aconteceu com a personagem Judite “[...] uma 

vizinha que fora desencaminhada com promessas de casamento por um caixeiro do 

Parque das Noivas, e que acabou defendendo-se, abandonada, como costureira 

[...]” (REBELO, 2009, p.18), prática nomeada por Sueann Caulfield como 

defloramento por fraude:  

 
 
Deflorar por fraude consistia em convencer uma mulher de que o 
deflorador seria seu marido legítimo, quando na verdade não o seria. 
Dessa maneira, o consentimento da mulher na relação sexual fora do 
casamento seria defensável somente se ela tivesse a ilusão de que 
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estava concedendo um „adiantamento de direitos de marido‟ 
(CAULFIELD, 2000, p. 78) 

 
 

Muitos rapazes seduziam e enganavam as moças como promessas de 

casamento e depois as abandonavam. Na sociedade da época em pauta a relação 

sexual antes do casamento era considerada uma prática ilícita, pois, de acordo com 

Maluf e Mott (1998, p. 386) era “[...] no lar, no seio da família, que se estabeleciam 

as relações sexuais desejadas e legítimas, classificadas como decentes e 

higiênicas”. Praticar sexo fora do casamento, para as moças, seria desfrutar de 

prazeres que não lhes pertenciam, pois o sexo era tido como um tabu, por isso o 

medo que Mário Alves demonstrou, pois ele era casado, complicando ainda mais a 

situação, porque estava praticando o adultério, ou seja, eles estavam transgredindo 

as regras impostas pela ordem social em uma relação conjugal.    

Conforme as concepções de Maluf e Mott (1998), toda relação sexual que se 

firmasse fora do casamento era considerada ilícita, por infringir a conduta decente, 

de acordo com a moral e a ordem social. Logo, conforme as palavras de Carla 

Bassanezi (2008, p. 609), “Ser mãe, esposa e dona de casa era considerada o 

destino natural das mulheres [...]. Maternidade, casamento e dedicação ao lar faziam 

parte da essência feminina”, e também a mulher deveria viver em função de realizar 

os desejos do marido. Desse modo, Leniza vai de encontro ao “destino natural” das 

mulheres, por apresentar “práticas ilícitas”, por ser senhora do seu desejo, 

apresentando um olhar além das convenções sociais.  

O segundo relacionamento de Leniza depois que começou a cantar no rádio foi 

com Dulce, uma cantora de rádio, que a ajudou financeiramente com a quantia que 

foi combinada que receberia da rádio Metrópolis e também apresentou muitos 

compositores. Leniza começou a se relacionar com Dulce quando percebeu que 

Mário Alves a tinha enganado, por ela não ter recebido o combinado da rádio 

Metrópolis. Uma relação de dependência e favor, sendo que o caso durou apenas 

dois meses, pois ela estava com medo que sua mãe ficasse sabendo do referido 

relacionamento. Percebemos que mesmo Leniza nutrindo amor por um homem, pois 

ela amava o Dr. Oliveira, ela gosta das carícias de Dulce, como podemos constatar 

depois que Leniza terminou o relacionamento com Dulce e a encontrou numa 

sorveteria: 
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[...] Leniza sentiu-se amolecer, atingida ininterruptamente por aquela 
voz, aquele riso fácil, sonoro, aquele riso sarcástico que, cantando-
lhe no ouvido, era como que uma mão misteriosa que fosse, a pouco 
e pouco, tirando da sua alma o véu com que procurara cobri-la e 
escondê-la. Viu-se nua de repente - sentiu o calor das mãos de 
Dulce no seu corpo, a morbidez dos seus beijos devastadores, a 
paixão das suas carícias... Amedrontou-se! Não continuou o sorvete, 
inibida. Chamou o garçom, pagou, rápida, a despesa, saiu pelo lado 
oposto ao em que estava Dulce, na desoladora, nervosa certeza de 
que ela era-lhe superior, e que bastaria um aceno dela para que se 
atirasse nos seus braços como um vício empolgante. (REBELO, 
2009, p. 190-191)  
 

 

Verificamos que em uns momentos ela tem um comportamento transgressor, 

mas no fundo ela se sentia constrangida ao infringir “as regras” e convenções 

sociais, como podemos observar em relação à Dulce, com quem teve uma relação 

homoafetiva. No início ficou encantada com as atitudes de Dulce, mas depois 

apresentou freios morais, gostava das cariciais, mas depois criticava isso, 

considerando um tabu fazer sexo com outra mulher, ou seja, rejeitando a relação 

homoafetiva que tivera outrora. Leniza demonstrou que tinha receio de que a mãe 

soubesse de sua relação com a cantora de rádio, e também passou a sentir 

vergonha do médico, pois Dr. Oliveira sabia que Dulce era lésbica, como nos é 

revelado no seguinte trecho: 

 

 
Não me conhece, não – e deu uma prova mais que suficiente. – se 
quisesse te ferir faria outras perguntas muito diversas – e como 
Leniza olhasse-o muito séria, ele, aprimorando mais o sorriso, 
continuou: - Perguntaria pela Dulce, por exemplo – e ficou 
observando o efeito do que dissera, com a avidez um pouco sádica 
de certos cientistas diante de suas cobaias.   
Leniza tremeu – (Com que direito ele continuava a espioná-la?): 
- Até você já sabe disso? 
- Que é que você quer? Dulce é um caso nacional – e ele balançou 
os ombros, cínico, modesto.  
- E você acredita? – perguntou Leniza duramente.  
Oliveira deu um passo:  
- Vai para lá? 
- Você acredita, Oliveira? – e ela continuou parada, insistindo, os 
lábios tremendo. (Sempre falso, covarde, mesquinho!)  
- Vai para lá?  
- Você é muito baixo! 
- Outra prova de que não me conhece... (E ele mesmo se admirava 
de se portar como estava se portando!) 
- Conheço-o de sobra! E antes não conhecesse. (REBELO, 2009, p. 
161-162)  
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Observamos que Leniza começou a se sentir insignificante depois que discutiu 

com Dr. Oliveira, pelo motivo de o referido médico estar sabendo de sua relação 

com Dulce e ter reprovado: “Leniza tinha um nó na garganta – cólera, vergonha, 

opressão. Ele seguia-a. Ele sabia de tudo. Ele zombava dela, cheio de um sarcasmo 

que jamais conhecera nele. [...] O que lhe doía mais era que Oliveira tinha razão” 

(REBELO, 2009, p. 163). E pela primeira vez ela sentiu vergonha da mãe, mesmo a 

mãe não estando sabendo do caso com Dulce ainda: “Sentiu vergonha – a mãe 

sofrera, muito mais do que ela, e através de todas as vicissitudes se mantivera 

corajosa e honesta! [...] - Como a enganava!... e ela tão boa, tão ingênua, tão 

crédula... E se soubesse, um dia?! Nem queria pensar” (p. 64). Observamos que ela 

não sentia apenas vergonha da mãe e do homem que ela amava, mas das outras 

pessoas também, pois quando Porto perguntou por Dulce ela não quis falar nada: “- 

Que é que houve entre você e a Dulce, hem? Conte. – Nada. – Ande. Deixe de fita. 

Quero saber. Ela não contara nada (para que ele tivera aquele sorriso maldoso, 

sarcástico, insuportável?) – não adianta insistir, Porto, é inútil” (REBELO, 2009, p. 

175), e não revelou nada do relacionamento com Dulce para ninguém.  

Verificamos ainda que Leniza não se considerava devedora do dinheiro que 

recebia de sua amante, pois ela via a prática do ato sexual como um pagamento, 

como pode ser constatado por meio do trecho em que Leniza rompe o 

relacionamento com Dulce: “Ingrata! Ingrata!, gritara Dulce mil vezes, como se nessa 

palavra estivesse firmada a sua única possibilidade de defesa. Ficara insensível, 

atacara ferozmente: - Paguei com meu corpo! Paguei com meu corpo!” (REBELO, 

2009, p. 167), ou seja, Dulce considerava a ajuda um favor, mas que era retribuído 

por Leniza,  Dulce também obteve vantagens, pois em troca de sua ajuda tinha em 

seus braços o corpo de Leniza. Essa troca entre as duas cantoras concorda com as 

concepções de Roberto Schwarz (2000), que ao analisar a sociedade brasileira, 

considera no geral a prática do favor como uma mediação quase universal das 

relações sociais, e ressalta que: “No momento da prestação e da contraprestação – 

particularmente no instante-chave do reconhecimento recíproco – a nenhuma das 

partes interessa denunciar a outra, tendo embora a todo instante os elementos 

necessários para fazê-lo” (SCHWARZ, 2000, p. 20); e ela utilizou-se desses 

elementos para acabar o relacionamento com Dulce, ou seja, era um comércio ao 

qual Leniza se submetia. 
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Essa prática de Leniza nos leva a entender que com os demais 

relacionamentos ela também não se sentia em dívida, pois na verdade Leniza não 

estava recebendo ajuda, já que estava utilizando o corpo como uma forma de 

pagamento, uma moeda de troca. E, por esse motivo, ela não se sentia presa a 

nenhum amante, acabando com os relacionamentos quando tinha vontade. Essa 

liberdade também pode ser observada pelo motivo de mesmo estando com 

amantes, ela não deixou de se encontrar com Dr. Oliveira, um médico que ela 

conheceu quando era vendedora de remédios, com o qual teve várias idas e vindas, 

mas sem estabelecer uma relação de troca, pois Leniza o amava. 

O comportamento de Leniza não mudou quando ela começou a cantar no 

rádio, pois desde cedo os mistérios da vida foram revelados a ela, acarretando um 

comportamento diferenciado: “A professora dissera a dona Manuela que a menina 

era muito inteligente, muito viva, aprendia com muita facilidade, mas tinha um gênio 

bastante esquisito, inexplicável às vezes.” (REBELO, 2009, p. 12). O narrador 

mostrar que esse comportamento foi resultado do convívio com hóspedes homens 

que não tinham pudor e das conversas que tinha com as colegas de trabalho, da 

escola pública em que estudava, e com as amigas da rua, conforme o seguinte 

trecho:  

 
 
A promiscuidade com os hóspedes da comadre facilitara uma parte. 
Via-os constantemente nus, nos quarto de portas abertas, de 
propósito ou não, no chuveiro e latrina comuns; ouvia as suas 
conversas livres, seus ditos pesados, suas anedotas bocagianas. As 
meninas do colégio, as amigas da rua, completaram a instrução. 
Teve os primeiros namorados, meninos de calças curtas. De volta da 
escola, fugia com eles para recantos desertos, onde trocavam beijos. 
Às quintas-feiras, havia entradas grátis no cinema da rua Larga, 
fornecidas pelo dono à meninada mais aplicada das escolas do 
bairro. Na escuridão propícia a concessões mais amplas, deixava-se 
levar a sensações mais positivas, sem que contudo sentisse o que 
outras diziam sentir. (REBELO, 2009, p. 12) 

  

 

Observamos que os hóspedes da pensão eram sujeitos decadentes 

economicamente e moralmente, e por meio desses personagens verificamos a 

decadência moral da sociedade do Rio de janeiro da época. Verificamos ainda que 

Leniza não teve uma infância que correspondesse ao que é adequado para uma 

criança, visto que, passou a ter um conhecimento que era impróprio para a sua 
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idade. É importante levar em consideração o início do romance, em que o narrador 

apresenta a infância de Leniza, pois de acordo com Reuter (2004, p. 167), “Todo 

início merece ser analisado cuidadosamente, pois ele programa a sequência do 

texto: dispõe elementos que serão pontos de referência, índices que são 

constantemente retomados pela narrativa”. Dessa forma, devemos levar em 

consideração as experiências de Leniza desde criança, já que elas podem ter 

influenciado na formação da conduta dela quando moça, que passou a se valer da 

sua beleza e inteligência para lutar por seus objetivos.  

Leniza cresceu numa pensão cheia de hóspedes homens, um ambiente 

inadequado tanto para uma criança, como para uma moça, pois as moças eram 

educadas (e muitas ainda são) para casar, com isso o ambiente em que ela se 

encontrava não era propício para um futuro casamento, fato que pode ter 

influenciado nas atitudes de Leniza, ou seja, era um ambiente inadequado para uma 

“moça de família”. O ambiente doméstico pode ter influenciado em algumas atitudes 

da personagem, na conduta que tinha diante das relações amorosas, pois Leniza 

era uma mulher que queria sempre o melhor, ser uma estrela, e que para isso tomou 

vantagem de seus relacionamentos.  

Podemos observar que um dos primeiros obstáculos da vida de Leniza é a 

pobreza como empecilho à ascensão social, pois tinha uma condição econômica 

precária, desse modo, trabalhar para ela era uma questão de necessidade. No 

entanto, como aconteceu com seus relacionamentos, Leniza também não se 

prendeu aos empregos, buscou novas oportunidades, novos paradigmas, podendo 

se enquadrar no perfil de mulher moderna, porque começou a trabalhar cedo (fato 

que foi determinado pela pobreza). Leniza questionava as normas, impostas pela 

sociedade, com o seu comportamento e não dava espaço para sentimentalidades, 

ela está de acordo com a mulher moderna preconizada pela revolucionária 

Alexandra Kolontai (2011), que não é apenas aquela independente 

economicamente, mas aquela que constrói a sua autonomia e individualidade, e 

essa nova mulher é denominada por Kolontai como celibatária, e, conforme a 

referida estudiosa, esse tipo de mulher começou a surgir como consequência do 

desenvolvimento do capitalismo. 

Como nos lembram Maluf e Mott (1998), no início do século XX, a mulher podia 

trabalhar fora, mas com a autorização do marido, pois era vista como propriedade do 
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homem, já que ela não podia atuar livremente, como a personagem Leniza fazia. De 

acordo com as palavras de Caulfield (2000):  

 

 
No começo do século XX, muitas jovens de „boa aparência‟ (um 
eufemismo para „cor branca‟) da classe trabalhadora podiam 
conseguir emprego como vendedoras nas confecções e nas novas 
lojas, que atendiam principalmente às consumidoras mais ricas. 
Como essas profissões expunham as moças aos espaços públicos, 
elas ficavam sob suspeita de „prostituição clandestina‟ pela Polícia e 
outras autoridades públicas. (CAULFIELD, 2000, p. 121) 

  

 

Dessa forma, a sociedade era dominada pelas estruturas paternalista, tendo 

como base a família, em que a rua, espaço público, era vista como perigosa, 

enquanto que a casa era colocada como um espaço seguro. Desse modo, existia 

uma oposição entre vida privada e vida pública, e a casa deveria ser um lugar 

“honrado” e distante das desordens presentes na rua.  

A modernização não está presente apenas pelo motivo de Leniza ir trabalhar 

fora, não querer casar, mas também na forma como ela passou a consumir muitos 

luxos, tais como vestidos e calçados. No mundo da rádio ela começa a competir, 

tornando-se uma mercadoria, conforme ressalta Gomes (2008. p. 148): “Se é 

consumidora em potencial, é também vendedora e mercadoria, e acaba sendo 

consumida” por várias pessoas, no início: pelos colegas de escola, os amigos de 

festas e depois pelos amantes que conseguiu depois que se tornou cantora de rádio. 

A vida humilde de Leniza pode ser identificada principalmente pela descrição 

do ambiente, a periferia do Rio de Janeiro durante a década de 1930, conforme nos 

informa o narrador: 

 

 
A casa ficava numa ladeira da Saúde. Estreita, iluminada a gás, um 
lampião aqui, outro lá em cima, a ladeira era calçada à antiga, com 
grandes pedras desiguais, que um capim raquítico parecia separar. 
Quando chovia um pouco mais, transformava-se numa cascata, que 
impossibilitava o acesso. Não tinha saída. Terminava junto ao corte a 
prumo da pedreira. A casa era exatamente a última do lado direito, 
quase colada à pedra, velha, maltratada, um forno! Comprimiam-se 
as três no quarto da comadre, porque os outros estavam alugados. 
(REBELO, 2009, p. 10) 
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Essa não era a vida que Leniza queria para si, por isso quando se tornou 

cantora, teve a ânsia de sair da ladeira da Saúde. Queria que a mãe tivesse uma 

vida digna, ou seja, tinha o desejo de tirar a mãe da miséria em que viviam, não 

queria vê-la mais trabalhando, lavando e passando roupas para os hóspedes da 

pensão: “A vida que a senhora leva não é vida. Não tem mais cabimento. Tem que 

mudar. Sair deste buraco, arranjar um apartamento, uma casa, seja o que for, mas 

uma coisa decente (seu Alberto aplaudiu com a cabeça), deixar de trabalhar tanto, 

mamãe” (REBELO, 2009, p. 84). Uma reivindicação justa, pois Leniza desejava 

dignidade para ela e a mãe, e essa vontade de mudança só aumentou com o passar 

do tempo. 

Quando Leniza começou a cantar na emissora de rádio Metrópolis, passou a 

ver de forma mais acentuada a miséria do local em que morava: “Nunca a miséria 

daquele ambiente lhe parecia tão grande, tão deprimente. Partir! Partir para onde? 

Não sabia. Partir! Partir apenas, sem destino, para nunca mais voltar.” (REBELO, 

2009, p. 104). Desse modo, quando Dulce aconselhou Leniza a ir morar em um 

apartamento mais próximo do centro, Leniza acatou a ideia, mesmo não recebendo 

o combinado da rádio Metrópolis, enganando a mãe, pois nesse tempo tinha como 

amante Dulce, e recebia da referida cantora o correspondente ao salário que deveria 

receber da emissora de rádio.  

Observamos que mesmo Leniza não tendo um salário fixo, ela se arriscou e 

procurou um apartamento: “- Precisamos é mudar daqui, mamãe! Largar esta joça, 

esta imundície, alugar um apartamento decente na cidade [...]. Pequeno, mas 

decente. Chegava de Saúde, de ladeiras, de ratos, de hóspedes, de baratas, de 

banho de chuveiro! [...]”, ou seja, ela queria morar em um lugar mais confortável 

para ela e a mãe.  

É importante ressaltar que Saúde é um bairro do Rio de Janeiro, não é um 

nome fictício, lugar que é apresentado com detalhes pelo narrador, focalizando na 

pobreza do ambiente. Podemos afirmar que o narrador utiliza-se da ironia e de um 

simbolismo, já que essa ladeira não tinha nada de saúde, era escura e mal 

pavimentada, ambiente que acomodava ratos e baratas, que podem provocar várias 

doenças. Verificamos que o autor Marques Rebelo não se utiliza da ironia apenas 

com o ambiente, mas ao longo de toda a narrativa, desde o título “A estrela sobe”, 

pois observamos que o foco não é apenas mostrar a ascensão de Leniza, mas 

também a sua decadência “moral”.  
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Verificamos que, com a entrada de Leniza na emissora de rádio, ela passou a 

se relacionar por dinheiro, pois a rádio era pequena e não tinha como pagar o 

combinado. Portanto, o comportamento da protagonista veio quebrar com o papel de 

mulher pré-estabelecido pela sociedade da época, podendo ser tachada como 

prostituta, por vender o corpo a vários homens e a uma mulher. E conforme as 

concepções de Beauvoir (2016), essa foi a válvula de escape de muitas mulheres 

durante vários períodos históricos, na resistência contra a dominação masculina, ou 

seja, era o caminho que às vezes restava a mulher; dessa forma, elas enveredavam 

por essa porta porque:  

 
 

Por esse caminho, a mulher consegue conquistar certa 
independência. Entregando-se a vários homens, não pertence 
definitivamente a nenhum; o dinheiro que junta, o nome que “lança” 
como se lança um produto, asseguram-lhe uma autonomia 
econômica. (BEAUVOIR, 2016, p. 378)  

 

 

O que importava para Leniza era ser economicamente autônoma. Leniza teve 

cinco relacionamentos mais sérios com homens: Astério, empregado de uma 

agência de transporte; Oliveira, médico; Mário Alves, vendedor de rádios que 

conhecia muitos artistas e que ajudou a ela entrar para a emissora de rádio 

Metrópolis; Porto, diretor de radiodifusão da emissora Metrópolis, rádio em que 

Leniza iniciou a carreira de cantora; e Amaro, um velho, dono de uma fábrica de 

calçados finos; e também teve um relacionamento com uma mulher, Dulce, cantora 

de rádio. No entanto, ela se relacionou com outros, dos quais não são fornecidas 

muitas informações. Isso pode ser verificado em vários trechos da narrativa, desde 

quando ela era criança, com os meninos da escola; e na juventude, quando ia para 

as festas com as amigas. “Velhos amiguinhos de festas, recentes amiguinhos 

(médicos muitos) [...]. Bem que muitos deles queriam se firmar ao seu lado. Dava o 

conta. Amiguinhos só. Um beijo, dois... e basta! compromisso, não. Nada de 

prisões.” (REBELO, 2009, p. 28), ou seja, Leniza não queria se prender a nenhum 

homem, mas dispor de sua liberdade, como acontecia com outras personagens da 

narrativa, tais como: Nair e Dulce que “passavam de mão e mão”, como se essa 

fosse a punição por não seguirem as normas estabelecidas socialmente.  
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No tocante aos empregos, o seu primeiro emprego foi em uma fábrica de balas, 

nesse período Leniza ainda era um pouco ingênua, lá sofreu assédio sexual do 

responsável da seção de empacotamento. No entanto, não durou muito tempo, 

porque Leniza foi despedida por não se submeter aos desejos dele, que era um 

rapaz de confiança do patrão.  

 
 
O responsável pela seção, a antipatia em pessoa, era um rapaz de 
costeletas e bigodinho caprichado, apelidado “O Irresistível”. Só 
admitia uma maneira de justiça: fossem gostoso com ele. Moça nova 
que entrasse tinha de se submeter aos seus ataques de ternura. 
Leniza defendeu-se da primeira investida:  
- Cantas, mas não encantas.  
Ele fez-se de desentendido: 
- Que é? 
Dois dias depois voltou à carga. Ela desiludiu-o: 
- Não insista. Com você, nem para o céu. (REBELO, 2009, p. 15-16) 
 
  

Desse modo, podemos refletir acerca da condição da mulher durante a primeira 

metade do século XX, que provavelmente muitas mulheres que viviam do trabalho 

assalariado, como Leniza, estavam sujeitas à opressão praticada geralmente por 

uma pessoa de posição hierárquica superior, ou seja, podendo ser assediada 

sexualmente pelos patrões, mostrando a vulnerabilidade da mulher. Vale ressaltar 

que essa realidade não é única de outrora, pois isso também pode ocorrer na 

sociedade de hoje. 

Não obstante, Leniza foi assediada sexualmente em outros momentos, ou seja, 

não aconteceu apenas no trabalho, mas quando ela ia para festas e voltava de 

madrugada no carro dos amigos: “Voltava alta madrugada no automóvel dos 

amiguinhos, que a obrigavam, na descida, a certas pequenas compensações a que 

não se furtava [...]” (REBELO, 2009, p. 18). Esse aspecto dos dois ocorridos nos 

revela um dado recorrente de uma sociedade que, como afirma Cíntia Schwantes 

(2006), pode ser considerada como autoritária, sendo dividida em classes sociais, 

onde a mulher habita a margem, pois os espaços reservados a ela eram escassos e 

restritos. 

Observamos que quando era apenas uma pequena funcionária, Leniza passou 

a conviver com dois mundos, o público, que corresponde às ruas do centro da 

cidade carioca; e o privado, a pensão, ambiente familiar que não era tão particular, 

pois existia a presença constante dos hóspedes estranhos, sendo que no mundo 
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doméstico a figura moralizante é dona Manuela. De acordo com Roberto DaMatta 

(1997), a casa e a rua são entidades morais, designam esferas da ação social; e, no 

geral, o interior da casa é destinado às mulheres, enquanto que o ambiente da rua 

aos homens, ou seja, a oposição existente entre casa e rua/trabalho cria um sistema 

de relacionamento respectivamente entre mulheres e homens.  

Conforme as palavras de DaMatta (1997, p. 53), o ambiente da casa 

corresponde a “Um espaço infenso ao tempo linear, onde as coisas „lá de fora‟, do 

mundo e da rua não atingem, com seus novos valores de individualização e 

subversão, a sua velha e boa ordem estabelecida pelas diferenças de sexo, idade e 

„sangue‟”. Isso pode ser observado na personagem Leniza, que na rua apresenta um 

comportamento diferente do que tem em casa, na rua ela não segue normas, 

enquanto que em casa buscava sempre mostrar à mãe que segue as normas 

impostas socialmente. Observamos isso quando ela rompeu o relacionamento com 

Dulce, pois tinha medo que a mãe soubesse e também quando recebeu uma carta 

de Dr. Oliveira e ela comentou para a mãe que era apenas um médico que queria 

amostras de remédios. Conforme as palavras de Candido (2010), ao se referir ao 

romance Memórias de um Sargento de Milícias, a ordem comunica-se com a 

desordem que a cerca por todos os lados, dessa forma, podemos comparar com a 

casa e a rua, em que esta primeira corresponderia ao universo da ordem e a última 

ao da desordem social. 

Portanto, uma mesma personagem pode ter comportamentos diferenciados 

dependendo do ambiente, pois, de acordo com o estudioso DaMatta (1997, p. 106): 

“Somos uma pessoa em casa, outra na rua e ainda outra na igreja, terreiro ou centro 

espírita”, comportando-se de modo diferente como se fosse outra pessoa, ou 

pessoas diferentes em um mesmo corpo. Conforme as palavras de DaMatta (1997, 

p. 55): “Não preciso acentuar que é na rua que devem viver os malandros, os 

militantes, os pilantras e os marginais em geral – ainda que esses mesmos 

personagens em casa possam ser seres humanos decentes e até mesmo bons pais 

de família”, ou seja, apresentam uma forma de interação diferente do mundo da 

ordem para a desordem, uma mudança comportamental dependendo do ambiente, 

casa e rua. Um mundo que podemos entender, como Candido (2010, p. 31) 

considera Memórias de um sargento de milícias: “[...] constituído pela dialética da 

ordem e da desordem, que manifesta concretamente as relações humanas no plano 

do livro, do qual forma o sistema de referência”. Dessa forma, a casa pode ser 
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considerada como uma ordem, mas que se comunica com a desordem (a rua), já 

que é cercada por ela, concordando com as concepções de Caulfield (2000, p. 33) 

ao dizer que: “A casa é o espaço privado da ordem e hierarquia social natural 

baseada em sexo e idade; a rua, o espaço desprotegido e público da desordem, 

anonimato e perigos morais e físicos”, ou seja, são dois pólos que se relacionam, 

mas que possuem valores e práticas diferentes.  

O segundo emprego de Leniza foi num laboratório farmacêutico, e por ser um 

trabalho de colocar rótulos em frascos, arrumá-los em caixas e depois selá-las e 

etiquetá-las, existia a possibilidade de conversar com as colegas de trabalho, e 

essas conversas contribuíram na perda da ingenuidade de Leniza: “Nessas 

conversas intermináveis, de linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 

Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras” (REBELO, 2009, p. 19). 

Nesse período, surgiu o primeiro namoro sério, com Astério, um dos hóspedes da 

pensão e empregado de uma agência de transporte. Por meio desse namoro 

podemos observar a contradição de Leniza, pois ela queria namorar Astério, mas 

não queria assumir para a mãe esse relacionamento, e dentre as alternativas que 

existiam para uma moça, ela ficou entre ser desregrada ou esposa, pois o desejo da 

mãe não coincide com o dela, podendo ser considerada contrária a muitas moças 

que vivem à espera de um casamento.  

O comportamento de Leniza era desviante em relação à conduta das “moças 

de família” da época, pois não namorava em casa, mas escondida, ela não queria 

que a mãe soubesse do seu namoro, com isso passou “[...] a frequentar os cinemas 

do bairro. Mentia dizendo que ia com a Maria, Judite (industriada), com a Noêmia. Ia 

com ele” (p. 20), e procurava sempre as últimas filas para ficarem mais juntos, e, 

“Quando não se refugiavam nos cinemas, iam para as sombras noturnas e 

camaradas das ruas próximas, ruas escuras da Saúde, ruas em escadinhas fétidas, 

e lá ficavam atracados, horas e horas.” (REBELO, 2009, p. 21-22), conduta 

considerada imoral para a sociedade da época. É importante ressaltar que por meio 

desse relacionamento podemos observar a primeira recusa de Leniza ao projeto 

familiar, conforme é comprovado por meio do diálogo entre ela e Astério:  

 
 
– Você não gosta de mim?  
– Uma loucura! – e procurava-o, apertava-lhe a mão, colava a boca 
nos lábios do namorado.  
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– Eu ganho pouco, mas bem que se podia dar um jeito e casar. 
– Casar, agora, não.  
– Mas por quê?!  
– Porque não. É cedo. (Mentia. Não. Não era por isto. Era porque... 
Como explicar aquilo? Ela mesma não sabia.). (REBELO, 2009, p. 
21) 
 

Leniza negou-se a cumprir o papel de uma mulher de estrutura familiar 

patriarcal, se recusando seguir os valores tradicionais vigentes, ou seja, ela não 

segue os princípios morais de comportamento para uma mulher, por não enxergar o 

casamento tradicional como fundamental para a mulher, que atravessa não só a 

década de 1930 mais muitas décadas. 

O namoro com Astério durou pouco tempo, porque aconteceram muitas brigas 

por ciúmes. O fim do relacionamento culminou com uma briga em público, um 

escândalo pelo qual acabaram sendo presos e dona Manuela foi chamada à 

delegacia: “[...] Astério foi autuado em flagrante, os jornais noticiaram o martírio de 

Leniza com títulos mais ou menos humorísticos – „Amor e Pancadaria‟, „O Astério 

não é Sopa‟, „Astério Versus Leniza‟ [...]” (REBELO, 2009, p. 24). Podemos observar 

ainda que ela é o oposto do comportamento de uma mulher tradicional no que 

corresponde a um comportamento “respeitoso”. Verificamos que quando ela entrou 

para o rádio esse comportamento se acentuou ainda mais, “[...] se prostitui real e 

metaforicamente em troca da ascensão social” (TRIGO, 1996, p. 12). Leniza se 

recusa a formar uma instituição familiar, composta por: homem, mulher e filhos; não 

quer exercer o mesmo papel que a mãe, que era o de reprodutora, doméstica e de 

subordinada ao marido.   

O narrador nos mostra que Leniza distanciou-se da moral da época por praticar 

atividade sexual precocemente, como se o valor do dinheiro fosse superior, sendo 

desonesta com os amantes que arrumou depois que começou a cantar no rádio, 

buscando ganhar sempre mais dinheiro. No entanto, sabemos que essa ideia de 

mulher venal é a que mais se reproduz no patriarcado, com isso, não podemos 

afirmar a concepção de que a personagem Leniza só quer “dinheiro”. Essa ideia de 

corrupção da personagem pode ser observada ao voltarmos ao caso de Astério, pois 

há a possibilidade de leitura de que um dos fatores que contribuiu para que Leniza 

não se interessasse em ter um compromisso sério com ele, foi pelo motivo de o 

jovem ser “[...] um pobre-diabo, empregado duma agência de transportes no Cais do 

Porto” (REBELO, 2009, p. 19). No entanto, esse não pode ser considerado como o 
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único fator que contribuiu para que a referida personagem não quisesse 

compromisso, já que ela queria dispor da sua liberdade.  

 Podemos observar que durante a década de 1930 a sexualidade feminina era 

considerada pelas famílias como um patrimônio, pois “A imagem da mãe-esposa-

dona de casa como a principal e mais importante função da mulher correspondia 

àquilo que era pregado pela igreja, ensinado por médicos e juristas, legitimado pelo 

estado e divulgado pela imprensa” (MALUF; MOTT, 1998, p. 374). Dessa forma, o 

que se esperava de uma mulher era que fosse uma boa mãe, esposa e dona de 

casa.  Nesse sentido, Leniza era o contrário dessa imagem feminina “normal”, que 

era o ideal de mulher, durante a primeira metade do século XX, visto que ela foge da 

trajetória de mãe e de submissa, optando pela liberdade.  

A segunda recusa de Leniza ao projeto familiar foi quando o laboratório em que 

trabalhava foi vendido e ela, por ser muito bonita, foi colocada para divulgar e vender 

os produtos nos consultórios. Nesse período conheceu o Dr. Oliveira, um homem 

solitário que lhe prometeu casamento. No entanto, ela rejeitou, renunciando assim 

ao amor oferecido pelo médico. Podemos identificar essa rejeição no seguinte 

trecho:  

 

Um médico, dr. Oliveira, que ela visitava muitas vezes e com quem 
fizera boa camaradagem, falara claro, de olhos untuosos, pegando-
lhe na mão, que lhe montaria casa, lhe daria criados, automóvel... 
- O que mais? 
Ele não percebeu a zombaria: 
- Joias, vestidos, tudo.  
- Linda voz, a sua! 
- Não acredita? 
- Talvez acredite, mas não me interessa agora, Pode ser que um 
dia... 
- Sabida! 
- Acha? – fez ela, arregalando os olhos, com ar muito moleque.  
Da mesma espécie, recebera outra proposta. Era um médico 
também, gordo, velhote, antipático. Fora feroz, gritando quase para 
que a ouvissem na sala de espera cheia: 
- Por que não propõe isso à sua irmã? (REBELO, 2009, p. 28)  

 

 

Podemos fazer a leitura de que essa proposta feita pelo médico pode ser 

considerada uma “prostituição” às avessas, nestes moldes, então, é aceita, porque é 

convencionalizada pelo casamento, já que ele oferece luxos, para ela aceite o 

pedido. A rejeição de Leniza ao projeto familiar pode ser verificada em vários trechos 
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do romance, visto que o médico Dr. Oliveira fez várias propostas de casamento e ela 

rejeitou todas. Pelo motivo de Leniza desejar liberdade, não queria ficar trancada em 

casa, presa a um marido, mas ser livre, fazer o que bem entender. Conforme 

podemos verificar nos seguintes trechos, em que o narrador apresenta o diálogo 

entre Dr. Oliveira e Leniza: 

 
 
- Você quer casar, não é?  
Não o levou a mal. Respondeu-lhe com sinceridade:  
- Não sei o que quero, Oliveira. Sei é que não quero o que você me 
tem proposto. 
- Mas que diabo, então, você quer? 
- Não acabo de dizer que não sei? 
- Você é charada.  
[...] 
– Você, Leniza, é mesmo uma charada. Você irrita, facilita, mas não 
consente tudo. Não quer. Também não quer casar, não é? 
– Mais ou menos...  
– Parece ser uma coisa, não é. Parece querer uma coisa, não quer. 
– Eu engano muito.  
– Engana a você mesma. Porque, afinal, que é que você quer? Que 
é que você espera da vida?   
Leniza exaltou-se: 
– Espero muito, ora! Mais do que supões. Quero ser livre, Oliveira! 
Dispor de mim, você não compreende? Dispor de mim. Fazer o que 
entender.  
– Ninguém é livre, Leniza. Tolice... (REBELO, 2009, p. 32. 34) 

 
 

Verificamos que a personagem Leniza considerava o casamento uma prisão. 

Dessa forma, os planos do Dr. Oliveira iam de encontro aos desejos de Leniza, pois 

ele queria se casar, já ela queria ser livre de compromisso, utilizando os demais 

relacionamentos como degrau para conseguir o que tanto almejava, ascender 

socialmente. Portanto, a protagonista considerava o casamento como 

enfraquecimento do feminino, pois agiria de acordo com a vontade imposta pelo 

marido.  

Podemos identificar também que um dos fatores que contribui para Leniza 

rejeitar a proposta de casamento de Dr. Oliveira foi pelo motivo de o comportamento 

do referido médico ser semelhante ao comportamento de Martin, seu pai, que ela 

reprovava, visto que Martin, como Dr. Oliveira, tinha muitas dívidas, consequência 

do jogo, e ambos recorreram a agiotas para pagar as dívidas; outro fator que pode 
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ter contribuído foi porque o médico como o pai dela também tinha uma clientela 

pequena.   

 

 
- Para que você joga, Oliveira? 
- Não sei.  
Ela calou-se. Sentiu-se fraca para lutar por ele. Incapaz de socorrê-
lo. Não se sentia com coragem de desperdiçar as suas forças em 
problemáticas tentativas. Precisava egoisticamente de suas forças 
para atingir os seus fins. Limitou-se a perguntar: 
- Ele era do jogo? 
Oliveira procurou apoio, contando tudo. Não. Não era. Era um agiota 
a que recorrera. Perdera seguidamente. Atrasara o aluguel do 
consultório, o aluguel do apartamento, o aluguel da garagem, da 
bomba de gasolina. Atrasara a pensão, o alfaiate... Não havia outra 
solução senão um agiota. Pediu três contos. Liquidara todas as 
dívidas (mentia), o pouco que sobrou, perdeu. Contava poder pagar 
na data. Foi impossível. A clientela cada vez pior... (REBELO, 2009, 
p. 107) 
 

 

Leniza via em Oliveira a figura do pai, e mesmo gostando muito do médico não 

quis se firmar com ele, pois não queria a mesma vida de dona Manuela, uma dona 

de casa submissa, que vivia subjugada a um marido que gastava o dinheiro que 

ganhava com bebida, jogo e luxos burgueses. Observamos também que mesmo ela 

se preocupando com o médico, o desejo de realizar seu sonho falava mais alto, não 

podia gastar as suas forças ajudando a ele porque precisava “egoisticamente” de 

suas forças para atingir os seus objetivos.  No entanto, na medida em que Leniza vai 

ficando mais conhecida como cantora ela vai adquirindo dívidas, cometendo o 

mesmo erro do pai, por passar a amar muitos luxos burgueses, sendo “[...] vítima de 

sua própria vaidade.” (ADONIAS FILHO, 1969, p. 143). Leniza enxergava apenas o 

objetivo almejado, não se importando com as práticas que estava utilizando para 

alcançá-los, considerando o casamento como um fator que comprometeria a sua 

realização pessoal, ou seja, a prática de Leniza pode ser considerada uma afronta 

social, por isso é “punida” no texto, em principio de verossimilhança.      

Percebemos que de certa maneira Marques Rebelo tem a intenção de fazer 

uma crítica à sociedade patriarcal que vê o casamento como a instituição de direito e 

dever de todas as mulheres, como se não fosse possível a mulher encontrar a 

felicidade fora do casamento, do rígido papel social destinado a ela e pregado pela 

religião. Conforme as palavras da estudiosa Tatau Godinho (2011), o casamento 
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tradicional está fundado na visão de que a mulher deve ser subordinada ao homem, 

por ser propriedade dele. Perfil de mulher presente na década de 1930, conforme é 

discutido por Malut e Mott (1998): 

 
 
Baseado na crença de uma natureza feminina, que dotaria a mulher 
biologicamente para desempenhar as funções da esfera da vida 
privada, o discurso é bastante conhecido: o lugar da mulher é o lar, e 
sua função consiste em casar, gerar filhos para a pátria e plasmar o 
caráter dos cidadãos de amanhã. Dentro dessa ótica, não existiria 
realização possível para as mulheres fora do lar; nem para os 
homens dentro de casa, já que a eles pertenceria a rua e o mundo do 
trabalho. (MALUF; MOTT, 1998, p. 373-374) 
 
 
 

Nesse sentido, trata-se de uma doutrina contrária ao pensamento de Leniza, 

pois ela buscava a realização pessoal fora do casamento, como cantora de rádio. 

Leniza não vê o casamento como uma saída da pobreza em que vivia, visto que ela 

buscou o equilíbrio financeiro por meio de ações individuais. Com isso, corresponde 

a um perfil considerado o oposto a muitas mulheres de seu tempo, pois lutou para 

sobreviver a seu modo, sem seguir regras; dentro de uma sociedade em que sempre 

viveu à margem, ela não se esforçava para conservar virtudes e nem dissimular as 

necessidade naturais do seu corpo, tendo como característica a afirmação de si 

mesma, concordando com a descrição de mulher moderna feita por Kolontai (2011): 

 
 
Esta é a mulher moderna: a autodisciplina, em vez de um 
sentimentalismo exagerado; a apreciação da liberdade e da 
independência, em vez de submissão e de falta de personalidade; a 
afirmação de sua individualidade, e não os estúpidos esforços por 
identificar-se com o homem amado; a afirmação do direito a gozar 
dos prazeres terrenos, e não a máscara hipócrita da “pureza”, e 
finalmente, o relegar das aventuras do amor a um lugar secundário 
na vida. (KOLONTAI, 2011, p. 99) 
 
 

Leniza é uma mulher que está à frente de seu tempo, conforme relatou Bruno 

Barreto em uma conversa com Marques Rebelo, para poder dirigir o filme A estrela 

sobe, pois ele declarou, de acordo com Trigo (1996, p. 66), que Leniza é uma 

personagem que apresenta “[...] um princípio de reivindicação, de afirmação 

feminina. [...] revolucionária para 1939. As mulheres daquela época não eram assim. 

Eram todas umas imbecis, que nem podiam sair de casa. Leniza é uma personagem 
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que está dez anos à frente”. No entanto, mesmo ela sendo revolucionária, ela tinha o 

desejo de ser integrada à sociedade carioca, para isso utiliza-se de prática que se 

opõem aos princípios morais, conforme as palavras de Trigo (1996, p. 66): “Ela se 

serve do que pode: de si própria e do que tem nas mãos: a dissimulação e a 

sensualidade fazem parte de seu repertório. Ela simplesmente „precisava subir e por 

isso se entrega à toa‟”, luta por liberdade e autonomia. Com isso podemos dizer que 

ela está inserida em um contexto capitalista, correspondendo a um modelo de 

mulher moderna, e essa nova mulher corresponde ao que Kolontai nos apresenta: 

 
 
Elas são milhões de figuras, envoltas em trajes cinzentos, que se 
movem desde as primeiras horas da aurora em intermináveis filas 
desde os bairros operários até os armazéns, as fábricas e estações, 
que enchem os trens, a caminho do trabalho. São essas milhares de 
moças ou de mulheres já maduras que, nas grandes cidades, fazem 
aumentar as estatísticas de lares independentes. São as moças e 
mulheres que sustentam uma surda e contínua luta pela vida, que 
passam toda sua existência sentadas diante da mesa dos escritórios, 
junto aos aparelhos telegráficos e atrás dos balcões. São essas 
jovens de alma alegre que, com a cabeça cheia de sonhos e projetos 
audazes, se atrevem a assomar à porta dos templos da ciência e da 
arte; são as que, com passo firme, quase masculino, percorrem as 
ruas da cidade em busca de uma aula mal remunerada ou de 
trabalho, no laboratório, entregues a uma experiência científica, nos 
arquivos, folheando livros, executando o trabalho de sua clínica ou 
dedicadas a preparar um discurso político. (KOLONTAI, 2011, p. 67) 
 

 

O terceiro emprego de Leniza foi de vendedora de remédios nos consultórios, 

pois o laboratório farmacêutico no qual trabalhava foi vendido, e como o novo 

proprietário era um homem de negócio, “[...] resolveu iniciar uma campanha de 

propaganda junto aos médicos. Mas como queria uma ação eficiente, não quis 

representantes do sexo masculino. Havia milhares deles atulhando as salas de 

espera dos consultórios, sem resultados apreciáveis” (REBELO, 2009, p. 26), ou 

seja, era mais fácil os médicos atenderem vendedoras mulheres do que vendedores 

homens. Desse modo, o referido proprietário teve uma ideia: “Criaria um corpo de 

moças para atacá-los. Moças bonitas, escolhidas. Isto, sim. Seria uma novidade. 

Daria resultados certos. Quem deixaria de receber uma moça bonita?” (REBELO, 

2009, p. 26). O referido proprietário utilizou o corpo das moças como chave para o 

sucesso com as vendas de remédios, já que os médicos eram do sexo masculino, 

nos remetendo a ideia de mulher objeto.  
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O proprietário do laboratório farmacêutico fez uma seleção de moças bonitas, 

escolheu três, “A quarta já estava escolhida antes do anúncio – Leniza. As razões da 

escolha eram de ordem física – era linda de rosto e de corpo; intelectual – era 

inteligente, ativa e tinha alguma instrução, como pudera verificar” (REBELO, 2009, p. 

26). Dessa forma, verificamos que ela não vendia apenas os remédios, mas o corpo, 

não importava a qualidade do produto, mas o nível de beleza da mulher que o traria, 

ou seja, os médicos pagariam pelos medicamentos com a intenção de desfrutar da 

beleza da jovem.    

É importante ressaltar que a função de Leniza era visitar dez médicos por dia, 

e, por ser a mais bonita, ficou encarregada de fazer as visitas nos consultórios do 

centro da cidade, enquanto as outras moças ficaram com os hospitais dos bairros e 

com a periferia. No início Leniza gostou muito do emprego, por se sentir mais livre 

em relação ao anterior, considerando-o uma vida bem melhor: “Afinal, quem não 

ama a liberdade? Tinha obrigações, é certo [...]. Mas sempre era uma espécie de 

liberdade andar na rua, não ter horas certas, conversar com este, conversar com 

aquele, conhecer gente, ver passar gente [...]” (REBELO, 2009, p. 27). Outro motivo 

para Leniza gostar do emprego era por poder andar pelo centro comercial e olhar as 

vitrines das lojas, “[...] entrar nos cafés, tomar refrescos, e em toda parte ouvir 

piadas, convites [...]” e principalmente “[...] sentir o olhar dos homens desejá-la, 

desnudá-la, persegui-la” (REBELO, 2009, p. 27), ou seja, ela gostava de ver como 

os homens ficavam diante da sua beleza. Dessa forma, Leniza gostava do emprego 

por que tinha mais liberdade, ao contrário dos outros empregos em que ela ficava o 

dia todo trancada, pois o primeiro se resumia em empacotar balas, e o segundo a 

colar rótulos em frascos de remédios e arrumá-los em caixas.  

Outro fator importante a ser destacado é que Leniza não fugia apenas do 

casamento, mas da maternidade, pelo motivo de a gravidez estar ligada à 

construção de uma estrutura familiar. Dessa forma, fica implícito na narrativa que a 

condição de esposa do médico e uma possível gravidez implicariam no abandono do 

sonho de ser uma cantora de sucesso, ascender socialmente e conquistar seu 

espaço na sociedade. Em outras palavras, ela considerava a gravidez e a 

maternidade como uma prisão, já que grávida e com um filho para criar ela não teria 

como continuar na sua carreira de cantora. Percebemos isso quando, ao caminhar 

com Oliveira, eles se depararam com um casal burguês: 
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Entre terno e irônico, Oliveira apontou o casal burguês – grávida e 
orgulhosa, a mulherzinha ia pelo braço do marido, cheio de 
solicitude. Felizes, limitou-se ela a dizer. E não tens inveja de uma 
felicidade assim? – perguntou Oliveira. Respondeu tranquilamente: 
não. Deram, silenciosos, alguns passos. Iam de braço dado, mas era 
como se um glacial abismo os tivesse momentaneamente separado. 
Leniza parou, ele parou. Ficaram olhando. (REBELO, 2009, p. 66) 

 
 

Por meio do fragmento transcrito, em que observamos a felicidade de uma 

mulher grávida ao lado do marido, que era um modelo de família da sociedade 

vigente, é possível visualizar limitações nas palavras de Leniza, ou seja, utiliza 

poucas palavras para se referir ao casal burguês, que poderia sinalizar certa dúvida 

em relação ao casamento, no entanto, ela demonstrou que não considerava o 

casamento e a construção de uma família algo importante. Dessa forma, podemos 

observar uma crítica a essa instituição como única possibilidade para a mulher, em 

que ela apresenta uma dependência econômica sendo subordinada ao homem.  

Em alguns momentos da narrativa percebemos nas atitudes de Leniza indícios 

de dúvida em relação ao casamento, sinalizando que ela tinha vontade de casar, 

ainda que uma vontade disfarçada, porém, podemos entender que Leniza 

consciente da luta pensasse pelo caminho mais “fácil”, seguir o desejo das outras, 

não o dela, pois toda transgressão demanda cansaço e enfrentamento.  Isso pode 

ser evidenciado no trecho em que, durante um passeio de carro com Dr. Oliveira, ela 

pensou na proposta de casamento feita por ele: “[...] pôs um braço para fora, 

balançava-o – sim, por que fugia? Por que não decidia o seu destino, talvez a sua 

verdadeira felicidade, a felicidade que a mãe sonhava para ela? Bastaria um gesto, 

uma palavra, talvez um olhar...” (REBELO, 2009, p. 56).  No entanto, esse 

pensamento logo passou, ela não estava disposta a ser submissa a um homem, não 

queria se casar, não por falta de amor, mas por não querer perder o que ela dizia ser 

a sua liberdade. Conforme verificamos por meio do trecho que segue: 

 

 
- Estou vendo que nunca conseguiremos nos explicar, Leniza. Que 
seremos sempre assim, um para o outro: inconfessáveis. Que 
continuaremos sempre assim: pela metade. E no entanto nos 
amamos. Eu pelo menos te amo, Leniza. Muito, muito! 
- Eu também te amo, Oliveira – e Leniza parou: - Te amo muito. 
(Oliveira se iluminava.) Mas é melhor que fiquemos sempre assim.  
Ele axaltou-se: 
- Mas por quê, Leniza? 
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- Voltas ao círculo vicioso? Para quê? É loucura minha, talvez, mas 
sempre será assim. Será melhor assim – e entregou-lhe a boca com 
um sorriso: - Um beijo, amor. 
Oliveira caiu-lhe nos lábios como num poço sem fundo. (REBELO, 
2009, p. 58-59) 
 

  

Mesmo amando muito Oliveira, Leniza não quer se prender a ele, seguir o 

destino de mulher traçado pela sociedade, que pregava o ideal de que a mulher 

deve ser educada para o seu destino já traçado: casar, cuidar da casa, dos filhos e 

do marido. Leniza foge desse destino por meio do rádio, tornando-se uma mulher 

independente. Com isso, podemos observar que Marques Rebelo mostra como as 

personagens estão ligadas ao meio, e a importância do rádio na sociedade carioca. 

Conforme delineia Trigo (1996, p. 67), “[...] Leniza vê no estrelato não a satisfação 

egoísta de um capricho pessoal, nem mesmo o objeto de uma vocação irrefreável, 

mas, de forma clínica, fria, a forma de escapar de um destino previamente traçado, 

de quase-miséria material e afetiva”. Ela viu no rádio uma saída para não seguir o 

destino predeterminado para as mulheres da época, principalmente as pobres, 

optando pelo celibato. Conforme as concepções de Kolontai (2011, p. 15): “A mulher 

moderna, a mulher que denominamos celibatária, é filha do sistema econômico do 

grande capitalismo”, é aquela independente, que se adapta às novas condições da 

realidade. É importante ressaltar que o celibato é uma prática que não era bem vista 

pela sociedade tradicional, conforme verificamos, de acordo com as palavras da 

estudiosa Maria Alice Ximenes (2009): 

 

 
As mulheres que optavam pela solteirice não eram bem vistas, pois 
esta conduta apontava para uma lastimável condição de reprovação 
e desconfiança. A mulher, quando criança, estava na proteção de 
seus pais no seio da família e, quando adulta, estaria na segurança e 
obediência ao marido. (XIMENES, 2009, p. 38) 
 
 
 

O comportamento da personagem Leniza não corresponde ao que é 

determinado pela sociedade para o sexo feminino, desafiando os modos de 

comportamento impostos para a mulher, pois, como delineiam Maluf e Mott (1998), 

as pessoas que praticavam o celibato eram vistas como uma ameaça para o edifício 

social. Leniza foge do casamento porque não queria ser submissa e viver 
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dependendo financeiramente de um marido. Ela pode ser considerada o oposto do 

estereótipo feminino, pelo motivo de não querer casar e ser mãe, negando o futuro 

predeterminado para as mulheres da época, considerando inútil a forma como fora 

educada para percorrer os caminhos da vida. Dessa forma, podemos afirmar que a 

passividade e a submissão, inculcadas nas cabeças das mulheres durante séculos, 

é considerada por Leniza como prejudiciais, fato que concorda com as concepções 

de Kolontai (2011) ao definir o perfil de uma mulher moderna: 

 
 
As virtudes femininas – passividade, submissão, doçura – que lhe 
foram inculcadas durante séculos tornam-se agora completamente 
supérfluas, inúteis e prejudiciais. A dura realidade exige outras 
qualidades nas mulheres trabalhadoras. Precisa agora de firmeza, 
decisão e energia, isto é, aquelas virtudes que eram consideradas 
como propriedade exclusiva do homem. (KOLONTAI, 2011, p. 16-17) 
 
  

Leniza corresponde a uma mulher fora dos padrões de comportamento, por 

vários motivos, um deles é porque teve um relacionamento homoafetivo em troca de 

dinheiro e vantagens no meio artístico; o outro é por vender o corpo a vários 

homens, não seguir normas e não querer constituir uma família. Desse modo, 

verificamos que a personagem é uma figura feminina marginalizada e que reflete o 

questionamento acerca da submissão da mulher na sociedade.   

Uma mulher que passou a procurar outros companheiros na medida em que 

estava com dificuldades financeiras, como podemos observar quando Leniza 

terminou o relacionamento com Dulce e procurou Porto, diretor de radiodifusão da 

emissora Metrópolis (o qual tinha muito carinho e atenção por ela), e fez a seguinte 

proposta:  

 
 
– Você está livre, Porto?  
– Livre como? 
– Sem compromisso com alguma mulher. 
– Felizmente...  
– Você me acha cara por seiscentos mil-réis por mês, durante um 
mês?  
– Como?! – fez ele surpreso. 
– Quero ser tua durante um mês. Um mês só. Enquanto o bestalhão 
do Amaro não volta. Acha caro?  
– Não. Barato. Baratíssimo – (estava assombrado!).  
– Pois sou tua.  
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Achavam-se no gabinete de Porto. Ela levantou-se da cadeira e 
sentou-se no colo dele, que a beijou com uma certa ternura, com a 
ternura de quem beija uma criança travessa: 
– Maluquinha! (REBELO, 2009, p. 168) 

 
 

O relacionamento com Porto foi o terceiro por dinheiro, depois que ela 

começou a cantar no rádio. Faz essa proposta porque ela estava disposta a 

aguentar todas as consequências, menos voltar para a miséria de antes, ou seja, ela 

entrega-se sinceramente por necessidade de dinheiro e também por querer arrancar 

da vida pequenos prazeres, ou seja, contrária as mulheres da época, pois o que a 

sociedade esperava sempre da mulher são sentimentalidades e romantismo, porém 

Leniza tinha um problema real e precisava dar conta dele. No entanto, quando ela 

viu que não ia poder pagar as despesas com médico e farmácia com o que recebia 

de Porto, porque dona Manuela passou quinze dias de cama, Leniza terminou o 

relacionamento com Porto, mesmo tendo muito carinho por ele, deixou de lado as 

sentimentalidades, considerando mais importante o dinheiro que precisava. Para 

alcançar o que queria, iniciou um relacionamento com o velho Amaro, que era um 

homem muito rico, como já tinha combinado com Porto.  

Pelo motivo de ter terminado com Porto, Leniza deixou de cantar na emissora 

de rádio Metrópolis e foi para a Continental, que era uma emissora maior: “[...] lhe 

pagando direitinho quinhentos mil-réis por mês” (REBELO, 2009, p. 183). Quando 

Leniza começou a cantar na Continental, observamos que ela consegue subir mais 

um degrau na escada do sucesso, como pode ser identificado no trecho que segue:  

 

 
Dois dias depois aparecia na Continental, que era uma estação 
infinitamente mais importante, graças aos esforços conjugados de 
Amaro e Negrinho, que tinham muita influência junto ao diretor 
artístico. Entrou, e entrou com o pé direito. Mário Lino, Antônio 
Augusto e Zé-com-Fome tinham feito um samba, Gastei Todo o Meu 
Amor com um Homem Só, que foi lançado por ela na estreia com um 
êxito considerável. Os pedidos choveram na estação para que ela o 
repetisse. Na mesma noite bisou-o. Incluiu-o sempre como primeiro 
número nas audições seguintes e uma semana depois gravara-o 
para o Discor. Durante um mês não se cantou outro samba na 
cidade. Seu nome subiu cem por cento de cotação. A Carioca deu-
lhe o retrato na capa. A Radiofonia alargou-se numa entrevista em 
que apareceu respondendo a uma infinidade de questões que não 
lhe tinham sido perguntadas (- Qual é o maior desejo da sua vida? – 
Amar!) (REBELO, 2009, p. 178) 
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Verificamos que Marques Rebelo coloca a subida de Leniza sempre por meio 

da ajuda de outros, menos pelo talento dela. O narrador também se utiliza da ironia, 

como podemos observar na fala da protagonista, ao ressaltar que seu maior desejo 

é amar, pois o que ela quer é ascensão social.    

 Leniza ficou mais conhecida como cantora logo de entrada na emissora de 

rádio Continental, nome de uma emissora do Rio de Janeiro, que de acordo com 

Moreira (200, p. 35) “[...] torna-se a primeira emissora brasileira especializada em 

reportagens externas [...]”. No entanto, não surgiu nenhum contrato para Leniza no 

cassino, e também com a venda dos discos não obteve lucros consideráveis: “[...] 

passadas as primeiras sensações de entusiasmo pelo sucesso alcançado na nova 

estação, caiu numa profunda depressão. Sentia-se como nunca, desarvorada e 

infeliz. Amaro aborrecia-a. Achava-o odioso [...]” (REBELO, 2009, p. 178), mas 

depois Leniza passou a suportá-lo mais, continuava com ele, por ele lhe fornecer o 

dinheiro de que necessitava, já que mesmo a emissora Continental pagando, não 

dava para suas despesas, pois ela se tornou muito consumista:  

 

 
Suas despesas atingiam agora a um mínimo de um conto e 
quinhentos. Só em cabeleireiro iam uns vinte mil-réis por semana. 
Era incapaz de fazer as unhas, viciara-se em manicura. Cinema 
todos os dias. Não dispensava lanches na cidade. Chapéus, era um 
por mês, de cem mil-réis para cima. Sapatos, tinha um batalhão, mas 
também Amaro tinha uma sapataria de luxo... E era ele que entrava 
com a diferença. Aliás, tolerava-o mais agora. Já não lhe era mais 
odioso. Era até delicado, paciente, mão-aberta. (REBELO, 2009, p. 
183-184) 
 
 

Observamos que Marques Rebelo apresenta outra imagem estereotipada que 

é a da mulher de gastos supérfluos. Leniza queria sempre o melhor, almejando 

ascender socialmente como cantora de rádio, e para isso buscou obter vantagens ao 

se aproximar de pessoas que de alguma forma poderiam ajudá-la, ou seja, ela se 

aproximava das pessoas que considerava influentes, para obter benefícios e suas 

práticas eram consideradas moralmente indecentes.  

Verificamos que Leniza é uma mulher decidida e que não dava importância ao 

casamento, pois para ela o futuro promissor não seria por meio do casamento e da 

maternidade, mas se tornando uma estrela do rádio. Isso pode ser confirmado no 
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trecho que segue, em que Leniza, ao conversar com Mário Alves, pronuncia o 

seguinte discurso:  

 
 
Para que esconder aquilo que, mais tarde ou mais cedo, eu viria a 
saber? Chega a ser besteira. E esconder logo o quê? A aliança! Ser 
casado, por acaso, é pecado?  
Mário Alves estava desconcertado: 
– Não fiz por mal, Leniza. Pode crer. Verdadeiramente eu sou 
solteiro. Não nos damos bem, eu e minha mulher. Nunca nos demos.  
– E, para provar, têm cinco filhos.  
Mário Alves riu: 
– Falo sério, Leniza.   
– Dispenso explicações. Não estou pedindo nenhuma. Só disse que 
você poderia ter dito que era casado. [...] Pensava que isto impediria 
alguma coisa da minha parte? Absolutamente. Casamento não me 
interessa. Nem o meu, quanto mais o dos outros. Não me interessa, 
nem me impede. Sou livre. Ponho e disponho da minha vida. Se der 
mau resultado, pior para mim. (REBELO, 2009, p. 71-72) 
 

 

O fragmento do romance vem reforçar também que Leniza não reconhece o 

casamento como uma instituição importante, pois ela não se importava em manter 

relações sexuais com Mário Alves, mesmo ele sendo casado, contanto que ele a 

ajudasse no rádio, estando disposta a enfrentar as consequências de todos os seus 

atos. Verificamos que ao optar pela liberdade Leniza aceitou as consequências, tais 

como sofrimento e humilhações.  

 No que diz respeito à moral, observamos que Leniza se desvia dos padrões 

em relação ao sexo feminino. E Dr. Oliveira, sempre que se encontrava com Leniza, 

queria mostrar o lado negativo da vida dela, mas ela não o escutava: “- Está 

ancorada em outro porto é? [...] – Regular. Com o tempo pode-se arranjar abrigo 

melhor. – Cuidado para não afundar. Acontece muito. – Não tenho medo. Eu sei 

boiar. – Bem sei. Estou avisando apenas. Quem avisa... – Oh, agradecida!...” 

(REBELO, 2009, p. 179). Por meio do fragmento, podemos afirmar que Leniza é 

uma mulher decidida e disposta a enfrentar todas as consequências para poder 

alcançar os seus objetivos, mesmo dona Manuela e Dr. Oliveira procurando 

encaminhá-la para o mundo da “ordem”, ela continua em sua posição de subversiva.  

No entanto, observamos que em vários trechos do romance, o narrador mostra, 

por meio da protagonista, a construção de uma personagem contraditória, 
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demonstrando muitas vezes dúvida em relação ao que realmente quer, conforme a 

fala de Dr. Oliveira: 

 
 
– Leniza você não é louca, nada louca. Nenhum louco se acha 
louco... Mas é incompreensível, sem controle, sem direção, 
disparatada. Tudo em você é contraditório, inconsequente, ilógico, 
absurdo. Sente que está sendo ilógica, inconsequente, absurda, mas 
não se importa, não se trava – quer falar, quer se abrir, quer se 
esvaziar como um alívio: – Qual o motivo de você recusar presentes 
meus, e aceitar beijos de qualquer desconhecido? (Ela levantou para 
ele os olhos vermelhos, molhados, numa pergunta). Eu sei de tudo, 
Leniza. Eu me informei bem, Leniza. Sei toda a sua vida, tão bem 
como você mesmo. (REBELO, 2009, p. 43-44) 
 
 

É uma personagem que em alguns momentos demonstra ser decidida para 

alcançar os seus objetivos, mas em outros momentos não sabe o que quer, 

conforme a opinião do Dr. Oliveira, não conhece a si mesma, pois mesmo amando 

muito o médico, rejeitou as várias propostas de casamento.  

Observamos, ao longo da narrativa, que Leniza tinha medo da gravidez, isso 

pode ser destacado em dois momentos. Primeiro, quando ela teve medo de 

engravidar de Mário Alves: “- Tenho medo de um filho. Medo de um filho? Que 

absurdo! Não era motivo para ela ter medo. Era só ter cuidado.” (REBELO, 2009, p. 

99). Para a personagem Leniza, ser mãe era um dos seus maiores temores. O 

segundo momento foi quando ela engravidou de Amaro. Ao descobrir que estava 

grávida dele, praticou aborto clandestino, por considerar a gravidez “[...] a desgraça! 

[...] a fragorosa ruína de todos os seus esforços, [...]” (REBELO, 2009, p. 192), 

passando vários dias de cama. Leniza deixou claro que ter um filho atrapalharia a 

sua carreira, ou seja, todos os seus esforços para tornar-se cantora de rádio teriam 

sido em vão. Desse modo, podemos constatar que Leniza negou “os ideais” de 

feminilidade, aspecto discutido por Schwantes (2006), pois conforme salienta a 

referida autora: 

 

  
Os ideais de feminilidade professados pelas sociedades ocidentais, 
quer sejam de Primeiro ou de Terceiro Mundos, baseiam-se no 
princípio  de que as relações de família, notadamente casamento e 
maternidade, são a fonte da realização de uma psique feminina 
normal – daí decorrendo as diferentes formas de exclusão da mulher 
do mercado de trabalho e, mesmo quando a absorção  ocorre, a 



114 

 

atribuição do trabalho doméstico quase que exclusivamente à 
mulher.  (SCHWANTES, 2006, p. 09-10) 

 
 

A mulher naquela época não podia atuar de maneira livre em determinado 

contexto, ela devia satisfação ao pai ou ao marido, pois de acordo com a ordem 

jurídica, o Código Civil de 1916 “[...] incorporava e legalizava o modelo que concebia 

a mulher como dependente e subordinada ao homem, e este como senhor da razão” 

(MALUF; MOTT, 1998, p. 375), sacramentando a inferioridade da esposa em relação 

ao marido. Aos homens e às mulheres eram distribuídos papéis diferentes e 

complementares, mas não tinham igualdade de direitos, perpetuando a submissão 

da mulher ao homem.  

De acordo com as concepções de Rachel Soihet (2004, p. 363), as mulheres 

“Estavam impedidas do exercício da sexualidade antes de se casarem e, depois, 

deviam restringi-la ao âmbito desse casamento”, as que transgredissem eram 

tachadas de mulher pública, de vida fácil. Segundo Cláudia Fonseca (2004), para 

ser considerada honesta, ela devia se casar, e para se casar tinha que ser virgem, 

caso contrário o marido podia pedir a nulidade do casamento. Por esse motivo 

Leniza foi reprimida e abandonada pela mãe, por não obedecer ao modelo ideal de 

comportamento pré-estabelecido pela cultura da sociedade da época.  

Desde cedo, quando criança, a personagem se encontrava com seus colegas 

às escondidas, começou o exercício da sexualidade muito precocemente, vendendo 

o corpo a vários amantes, rejeitando o modelo de mulher ideal para a época, 

principalmente pelo motivo de não querer casar e ter filhos. Com isso, A estrela sobe 

pode ser considerado um romance de formação feminina, conforme o conceito 

discutido por Schwantes (2006), já que o romance mostra uma trajetória crescente 

de aprendizado da heroína, recusando a definição corrente de feminilidade. O 

comportamento de Leniza concorda com as concepções da crítica feminina Simone 

de Beauvoir (2016), que ao discutir o feminino existencialista, compara o casamento 

e a maternidade a uma armadilha, que deve ser evitada, para que a mulher possa 

assumir o seu lugar no mundo em meio aos homens. Portanto, a personagem 

Leniza tinha um pensamento independente, e via o casamento como um cárcere. 

Fica evidente que para Leniza a situação de mãe e esposa acarretaria o 

abandono da carreira como cantora de rádio, consequentemente não se tornaria 

independente, não conquistaria o seu espaço na sociedade. Essa recusa de Leniza 
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ao casamento pode ser pelo motivo de não querer o mesmo destino que teve dona 

Manuela, lavando, passando e cozinhando para um marido que gastava tudo que 

ganhava em jogo, bebida e luxos burgueses. Ela desejava liberdade, mesmo que 

tivesse como consequência aceitar o sofrimento e as humilhações, passando a viver 

de aparências, sendo vítima do próprio desejo. 

O narrador nos apresenta a ascensão de Leniza como uma queda, porque para 

alcançar o sucesso ela vai de encontro aos valores morais, pois quanto mais ela se 

tornava famosa, mais aumentava o seu fracasso moral. Sua descida maior foi 

quando ela engravidou de Amaro, considerando essa situação uma desgraça: “[...] a 

desmoralização mais completa, a certeza de que sua mãe não a perdoaria. Seria a 

positivação de todas as suas faltas, seria a verdade entrando afinal, nua e crua, 

pelos olhos de dona Manuela” (REBELO, 2009, p. 193); e praticou o aborto 

clandestinamente, motivo pelo qual dona Manuela a abandonou, pagando pelas 

atitudes reprovadas socialmente.  

A ânsia pela fama fez com que a protagonista estivesse disposta a fazer tudo o 

que fosse possível para conseguir o que almejava, pois considerava a concretização 

do sonho de ser uma cantora de rádio famosa o ápice de sua realização, mas no 

que diz respeito à moral da época, esse momento pode ser considerado o seu 

declínio. É importante ressaltar que, mesmo ela pensando que tinha ascendido 

socialmente, estava vivendo de aparências, pois continuava a se prostituir. 

Verificamos ainda que mesmo com o fracasso moral, o desejo de brilhar não se 

apagou, pois Leniza continuou com o seu propósito de se tornar ainda mais famosa, 

não se importando em explorar e ser explorada, conforme as palavras de Trigo 

(1996): 

 

 
Filha de uma dona de pensão, Leniza cresce lavando, passando e 
cozinhando para os inquilinos da mãe. A alternativa que o destino lhe 
oferece é usar e ser usada. Abrindo mão de escrúpulos, ela 
consegue cantar na Rádio Metrópolis e, em seguida, na Continental. 
O preço do sucesso é a corrupção moral de Leniza, a que a mãe, D. 
Manuela, assiste em silêncio: seus “olhos esquisitos” são a sua única 
manifestação de censura. (TRIGO, 1996, p. 65)  

 

 

Verificamos que a personagem Leniza em sua trajetória tramitava por dois 

universos, o da ordem e o da desordem, representados respectivamente pelo 
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ambiente doméstico e o rádio/a rua.  Logo, ela tinha dois destinos a escolher, o que 

fazia parte do mundo da ordem, que seria a construção de uma família, por meio do 

casamento, e o da desordem social, que seria a vida pública, o qual Leniza 

escolheu, utilizando o corpo como uma mercadoria de troca, indo de encontro a 

norma social vigente, correspondendo às concepções de Candido (2010) ao 

destacar que existe uma relação entre os universos da ordem e da desordem, o que 

convencionalmente poderia chamar de bem e mal. Desse modo, Leniza pode ser 

enquadrada como uma personagem subversiva, uma mulher que buscou cortar os 

laços com quem podia atrapalhar os seus planos, e passou a se prostituir para 

conseguir dinheiro, ou seja, utilizando o corpo como um instrumento de trabalho, 

desobedecendo às convenções sociais. Em outras palavras, Leniza buscou seu 

espaço, desrespeitando a conduta pré-estabelecida pela sociedade vigente, para se 

tornar uma famosa cantora de rádio, um sonho comum a muitas moças durante a 

década de 1930, e sem perceber passou a ser um objeto de consumo de várias 

pessoas.   

Leniza é uma personagem revolucionária para seu tempo, pois queria ser uma 

mulher livre, independente, uma mulher que não dá satisfação de seus atos, conduta 

avançada para época. Contudo, Leniza, mesmo estando além da sua época, 

também estava sujeita a cumprir determinadas condições sociais, pois ela foi 

abandonada pela mãe, pelo motivo de utilizar o corpo como uma chave para 

conseguir alcançar o sucesso, que tanto almejava, como cantora de rádio. Portanto, 

pode ser considerada uma personagem revolucionária em parte, porque ela não tem 

consciência social de que está sendo explorada, pois, por sua obsessão pela fama a 

qualquer custo, se submete a todo o tipo de situação humilhante.  

Portanto, Leniza tinha um comportamento desviante da moralidade social, 

revelando tudo o que ela foi capaz de praticar para ascender socialmente, utilizando 

as pessoas com quem se relacionou para conseguir subir. Ela se aproximou de 

Mário Alves porque enxergou nele a porta de entrada na emissora de rádio, assim 

como ela utilizou os demais amantes para conseguir dinheiro, menos Dr. Oliveira, 

porque o amava. 

Foi possível verificar que durante a primeira metade do século XX a presença 

da mulher no meio artístico não era bem vista, devido aos fatores socioculturais que 

a excluía do espaço público. Podemos constatar isso com o discurso de seu 
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Meneses, quando Leniza foi pedir a demissão do emprego de vendedora de 

remédios: 

 
 
- É por questão de ordenado, menina? [...]. 
- Não, seu Meneses [...]. Não quero mais trabalhar, ou melhor, vou 
trabalhar em outra coisa.  
Ele via a “coisa” longe: 
- Em que coisa, menina? – perguntou macio, muito sagaz.  
- No rádio, seu Meneses.  
Deu um pulo da cadeira como se tivesse visto uma cobra: 
- No rádio?! 
- No rádio, sim, seu Meneses.  
- Mas que é que você vai fazer no rádio? – perguntou com uma 
grande incredulidade.  
- Cantar, seu Meneses.  
Como ele colocava os poetas, os escritores, os músicos, os pintores, 
todos os artistas, em suma, numa única categoria – a dos malandros 
- não se conteve: 
- Mas isso não é profissão, menina. É malandragem!  
- É uma opinião sua, seu Meneses. A minha é diferente. (REBELO, 
2009, p. 87) 

 
 

Muitas pessoas, como o seu Menezes, rotulavam quem vivia da rádio como de 

“vida fácil”, um individuo esperto que age desonestamente, recebendo dinheiro sem 

nenhum esforço, enquanto que outras pessoas tinham opinião diferente, como a 

personagem Leniza, que ficou fascinada pelo ambiente radiofônico, considerando 

um espaço em que se podia ascender socialmente. Conforme podemos observar 

por meio das concepções da historiadora Lia Calabre (2004): 

 

 
Durante a década de 1930, o rádio despertou sentimentos que 
variavam do fascínio à rejeição. O universo radiofônico estava 
impregnado de todo tipo de estereótipo: Era lugar da fama e da 
ascensão social, e ao mesmo tempo o ambiente da marginalidade e 
dos marginais, proibido às pessoas de “boa família”. (CALABRE, 
2004, p. 25)  

 
  

Dessa forma, para a sociedade da época (década de 30) esse não seria um 

ambiente adequado para moças casaidoras, ou seja, moças de famílias tradicionais 

que estão na idade para o casamento e que têm como objetivo garantir um marido, 

apresentando um comportamento correspondente ao modelo ideal de mulher 

definido socialmente. 
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Nesse sentido, a narrativa apresenta um enredo polêmico diante de um tempo 

em que a dominação masculina se mostrava relevante, um período em que a mulher 

era vista segundo as regras machistas e patriarcais apenas com a finalidade de 

casar, procriar, cuidar da casa, dos filhos e do marido. A protagonista apresenta um 

perfil diferenciado, almejando atingir uma situação financeira relevante, 

aproveitando-se de suas relações, principalmente dos homens, para poder obter 

fama, podendo ser considerada uma mulher à frente de seu tempo.  

Diante do exposto, podemos afirmar que a personagem Leniza apresenta uma 

personalidade que foi influenciada pelas experiências que teve, pelo ambiente em 

que cresceu e pela origem humilde, em que durante a infância presenciou o 

sofrimento da mãe, dona Manuela, e as humilhações do pai, seu Martin, passando 

por muitas dificuldades após ficar órfã de pai. Dessa forma, todos esses fatores 

podem ter contribuído para que Leniza tivesse esse desejo de ganhar dinheiro para 

ajudar a mãe, e também pode ter cooperado para que ela rejeitasse o casamento 

com Dr. Oliveira, pois não queria repetir a mesma história dos pais. Como é 

verificado nas palavras de Mário Luiz Frungillo (2007):  

 

 
A busca da fama é algo por assim dizer mais abstrato. Há ainda um 
outro motivo, mais concreto, por trás de seus sonhos: a lembrança 
dos sofrimentos da mãe, das humilhações do pai, sempre acossado 
por credores. Isso a leva a recusar o pedido de casamento do 
médico Oliveira, que, por um momento, pareceu atraí-la. 
(FRUNGILLO, 2007, p. 128) 

 
 

Dr. Oliveira tentou afastar Leniza do mundo da desordem, fez várias propostas 

de casamento, mas ela rejeitou, não considerava que o casamento com o médico 

poderia melhorar a sua condição financeira, e também pelo motivo de ela não estar 

disposta a ser submissa a um homem. Nesse sentido, Leniza é uma moça que optou 

por não obedecer às conversões sociais impostas pela sociedade da época, pois ela 

fugiu de seu limitado destino feminino, conquistando a liberdade pessoal, recusando 

o projeto familiar. Conforme as palavras de Beauvoir (2016, p. 185): “O destino que 

a sociedade propõe tradicionalmente à mulher é o casamento. Em sua maioria, 

ainda hoje, as mulheres são casadas, ou o foram, ou se preparam para sê-lo, ou 

sofrem por não o sê-lo”. Com isso, podemos afirmar que a personagem Leniza 

recusa a ordem social ideologicamente construída ao longo do tempo. 
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Por conseguinte, Leniza sacrificou a sua vida em favor do sucesso artístico, 

enfrentando dificuldades, sem medo de se arrepender, como delineia Luiz Tatit 

(2002, p. 10): Leniza abraça “[...] a carreira artística como chance única de 

transformação de um destino que parecia inicialmente inexorável”, ou seja, ela 

busca mudar o seu destino, para tanto age como se não pudesse parar ou olhar 

para trás.  

Marques Rebelo, ao dar a liberdade de se expressar à personagem feminina, 

mostra uma mulher que está além, uma mulher empoderada, confirmando a 

atualidade de sua obra, ainda que um empoderamento limitado, pois observamos 

que quanto mais Leniza se aproxima da fama mais sofre com o preconceito. Uma 

personagem feminina que se impõe, entrando em confronto com a sociedade da 

época. Ela sai do universo da ordem para o da desordem, pois ela deixa de obter 

dinheiro com o seu trabalho como vendedora de remédios nos consultórios do 

centro do Rio de Janeiro, para desfrutar de uma “vida libertina”.  

De acordo com Trigo (1996, p. 64), Leniza estava disposta a “[...] pagar 

qualquer preço e a realizar todas as concessões para realizar seu sonho – em que 

se confundem realização profissional e ascensão social – é o mais bem acabado de 

toda a galeria de personagens de Marques Rebelo”. Corresponde a uma 

personagem que apresenta uma construção subversiva, por ser alheia à figura 

feminina estereotipada de seu tempo histórico. 

Observamos que mesmo com todos os percalços e peripécias vivenciados por 

Leniza, a referida personagem não perdeu o desejo de querer subir sempre mais, 

ser uma estrela, apresentando uma ruptura com modelo tradicional de mulher, por 

não aceitar imposições, conquistando seu espaço, antes revogado.  Assemelhando-

se com as mulheres de hoje, que “[...] passam as tardes em seus locais de trabalho 

e questionam as decisões e atos de seus parceiros quando eles as atingem direta 

ou indiretamente” (SCHWANTES, 2006, p. 13), ou seja, é uma personagem que se 

coloca numa posição de igualdade em relação aos homens, questionando a sua 

função dentro da sociedade.  

Dessa forma, Leniza se enquadra como uma mulher subversiva, liberta, 

decidida e independente. Leniza é uma mulher que se expressa livremente e que 

não se encaixa no ideal de feminilidade da sociedade tradicional, pelo motivo de não 

querer ficar confinada no espaço da casa, que era o destino das esposas e mães, e 

desafiar os comportamentos ditados pela sociedade para a mulher. Leniza rompe 
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com o círculo familiar, mas não alcança a plena liberdade e autonomia, pois ela 

“usa”, mas também é “usada” pelas pessoas com as quais se relacionou. Conforme 

podemos observar, Leniza passou a viver de acordo com o que fosse mais 

conveniente para conseguir vantagens, largou mão dos valores morais com o 

objetivo de ascender socialmente como cantora de rádio, vivendo de aparências. 

Apesar de o sofrimento ser um tema bastante presente, ele não é a lição maior 

do livro, porque o oposto também sofreu, tanto dona Manuela que segue os 

princípios morais, como Leniza, que quebra com as regras estabelecidas 

socialmente, pois as duas personagens terminaram mal. Cada uma das 

personagens tinha seus motivos de sofrimento, dona Manuela desde o início da 

narrativa com as várias perdas, e sofre ainda mais quando fica sabendo das práticas 

de Leniza; já a protagonista, por saber que causou muita dor e sofrimento à mãe, 

quando percebeu que dona Manuela passou a evitá-la, não a considerando mais 

como filha. Dessa forma, podemos verificar que a pobreza é a causa principal do 

sofrimento de ambas. 

Verificamos que as duas personagens, dona Manuela e Leniza, 

respectivamente, apesar de serem mãe e filha, apresentam perfis femininos 

distintos. Leniza é uma mulher subversiva, pois mesmo sendo educada para o lar 

ela foge desse destino que ela considerava limitado, transgredindo as normas 

impostas pela sociedade, ou seja, Leniza vai de encontro com o estereótipo feminino 

da época e desconstrói o modelo de conduta estabelecido pela ordem social. 

Enquanto dona Manuela, mãe da jovem, é uma viúva que demonstrou ser durante o 

casamento uma mulher passiva, vivendo confinada no ambiente doméstico, e 

conformada com o sofrimento que a assolou durante sua trajetória, mas que no final 

quando descobriu tudo que a filha praticou, ganhou força e mais autonomia para 

abandoná-la, ou seja, enquanto dona Manuela aceitou o destino de viúva pobre, 

Leniza lutou contra isso. Isso nos leva a pensar acerca das inúmeras Manuelas e 

Lenizas que existem na sociedade atual, pois ainda convivemos com os dois perfis 

femininos, já que ainda existem mulheres que vivem submissas a um marido, como 

também existem aquelas que questionam os papéis sociais pré-estabelecidos pela 

sociedade. 
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Discutimos no decorrer desta pesquisa acerca do Modernismo e o romance de 

1930, um período de muitas mudanças por meio do processo de urbanização, 

verificando que as configurações sociais e culturais influenciaram a construção das 

personagens femininas, pois a mulher passou a ser representada de maneira menos 

idealizada e mais humanizada durante o Modernismo. E esse aspecto pode ser 

verificado nas narrativas do autor Marques Rebelo. Observamos que a temática das 

obras literárias rebelianas repousam sobre o contexto social do Rio de Janeiro 

durante o apogeu do rádio no Brasil; e que os fatores sociais refletem diretamente 

na representação literária da mulher. Verificamos ainda que o tema estudado não se 

limita ao período em que foi escrita a narrativa, e nem a literatura, pois apesar de 

todas as mudanças ocorridas ao longo do tempo, os mesmos perfis de mulheres que 

se encontram reunidas nas narrativas rebelianas, estão presente na sociedade de 

outrora e na atualidade.  

Pudemos observar que existem dois grandes grupos de personagens femininas 

nas narrativas de Marques Rebelo: aquelas que seguem os princípios morais e as 

que apresentam uma conduta desregrada, desviante do modelo ideal de mulher; 

essa relação entre ordem e desordem, que manifestam as relações humanas, é um 

traço que pode ser considerado marcante nas narrativas do escritor. É importante 

ressaltar que, em sua maioria, as personagens rebelianas são mulheres que têm 

pouca condição financeira e cada uma luta para sobreviver a seu modo, umas 

aceitam o que é imposto socialmente, enquanto outras quebram com as prisões 

impostas. As que fazem parte do mundo da ordem apresentam, em sua maioria, os 

papéis de: mãe, esposa e dona de casa, além de viúvas tradicionais e moças 

ingênuas que vivem a espera de um casamento; enquanto as mulheres que fazem 

parte da desordem são, no geral, as que lutam por independência financeira, que 

trabalham fora, principalmente prostitutas.  

   A partir dos dilemas e percalços vividos pela personagem Leniza, do 

romance A estrela sobe, verificamos que o processo de construção da referida 

protagonista reflete uma mulher marginalizada, contrária à figura feminina 

estereotipada de seu tempo histórico, por apresentar uma sexualidade que estava 

fora dos padrões da cultura da época, desafiando o comportamento ditado pela 

sociedade, não se encaixando no “ideal” de feminilidade. Observamos que Leniza se 
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distancia ainda mais dos valores morais ao conseguir se tornar cantora, que mesmo 

Leniza tendo lutado para cantar no rádio, um fato comum na década de 1930, ela 

não é reflexo do “ideal” de mulher da época, por ter rompido com o círculo familiar, 

largando mão dos valores morais com o objetivo de ascender socialmente.  

Portanto, Leniza é uma figura feminina ousada, podendo ser considerada o 

oposto do estereótipo feminino definido pela sociedade da época, por optar por ficar 

solteira, já que o casamento era o futuro predeterminado para as mulheres, e por 

utilizar o corpo como uma mercadoria, não apresentando a “essência” feminina para 

a mulher daquela época. Dessa forma, podemos afirmar que Leniza evidencia a 

construção subversiva da personagem feminina, por meio da rejeição ao casamento, 

à maternidade e por vender o corpo a várias pessoas, indo de encontro com os 

valores da família tradicional.  

Em A estrela sobe, verificamos a construção de outro perfil de mulher, além da 

protagonista, pois dona Manuela, mãe de Leniza, ao contrário da filha é uma mulher 

passiva, que vivia confinada no ambiente doméstico, semelhante às personagens 

dona Carlota, mãe de Jorge o protagonista do conto Oscarina; e dona Nieta, mãe da 

personagem Sussuca; e dona Matilde, mãe do protagonista José no romance 

Marafa. Dessa forma, correspondem a mulheres justas que fazem parte do plano da 

ordem, e que trazem consigo os valores morais tradicionais, impostos e mantido ao 

longo da história.  

Portanto, as personagens femininas de Marques Rebelo são em grande 

maioria mulheres pobres, correspondendo tanto as que ficam trancadas em seus 

lares, como as que frequentam os espaços públicos, ou seja, no universo ficcional 

do referido escritor existem mulheres que rompem com o modelo tradicional, 

enquanto outras permanecem, pois se enquadram no modelo de uma sociedade 

tradicional e patriarcal, em que a mulher é silenciada e reprimida. Em outras 

palavras, identificamos que existem personagens submissas, que seguem as 

normas imposta socialmente, representada principalmente por meio da personagem 

dona Manuela, que faz parte do universo da ordem, enquanto outras reagem ao que 

lhes é imposto, que transgridem as normas impostas pela sociedade, 

correspondendo ao universo da desordem, um exemplo é a personagem Leniza, que 

sacrifica a sua vida pessoal em favor do sucesso.  

É inevitável não fazer uma reflexão sobre as inúmeras mulheres que como a 

personagem Leniza, também se submetem às mesmas peripécias, nos levando a 



123 

 

pensar acerca dos motivos que levam elas a utilizarem o corpo como uma moeda de 

troca, sendo consideradas como desviantes da moral. Por extensão, levam-nos a 

refletir acerca de muitas mulheres que passaram (e ainda passam) pelos mesmos 

dilemas, sendo reprimidas socialmente, pois apesar de todas as mudanças ocorridas 

na sociedade o olhar da população ainda se encontra permeado por atos 

preconceituosos.  

Enfim, percebemos que atualmente mesmo a mulher ganhando liberdade de 

ação, tornando-se mais resistente, ainda existe aquelas que, como a personagem 

dona Manuela, cumprem apenas o papel de dona de casa, prestando conta de suas 

ações e atividades ao marido, ou seja, são mulheres que vivem sobre a 

dependência e em função do homem. Por outro lado, observamos um avanço 

significativo, pois muitas barreiras da opressão foram quebradas e várias mulheres 

deixaram de ser dominadas para se tornarem mais autônomas e respeitadas. 
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